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tudo o que passa, 
tudo o que dura 
tudo o que duramente passa 
tudo o que passageiramente dura 
tudo, tudo, tudo 
não passa de caricatura 
de você, minha amargura 
de ver que viver não tem cura 
                      Paulo Leminski 
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II  – MEN  7002, do  Curso  de  Letras  Língua  Portuguesa  e  Literaturas  da  Universidade  Federal  de Santa  Catarina  ‐  UFSC.    Orientadas  pela  professora  Isabel  de  Oliveira  e  Silva  Monguilhott,  as acadêmicas  Ana  Paula  Fornari  Veiras  de  Jesus  e  Thayza  Heidêe  Caldeira  Lima,  apresentam  e discutem a experiência do estágio de docência e as atividades desenvolvidas no projeto extraclasse, realizadas no Colégio de Aplicação no 2º ano A ‐ turma 221A do Ensino Médio.  
Palavras­chave: Projeto de Docência; Literatura Fantástica; Contos; Fanzine. 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2. INTRODUÇÃO  O Estágio de Ensino de Língua Portuguesa e Literatura II é a última disciplina do currículo de licenciatura  no  Curso  de  Letras  –  Língua  Portuguesa  e  Literaturas  da  UFSC,  que  propicia  aos acadêmicos a possibilidade de elaborar um projeto de docência, e oportuniza aplicá‐lo nas aulas de Língua Portuguesa em uma das turmas de Ensino Médio. Este  relatório  tem  a  finalidade  de  apresentar  todas  as  atividades  desenvolvidas  durante  o estágio obrigatório, permeadas pelas experiências vivenciadas ao longo desse processo. Primeiramente, foi apresentado, pela professora orientadora Isabel Monguilhott, o percurso a ser realizado no decorrer do período de 17/03/2014 a 25/07/2014, primeiro semestre de 2014, e com  a  organização  das  duplas,  a  definição  do  campo  de  estágio  e  das  turmas  onde  seriam ministradas às aulas, iniciou‐se a trajetória docente. A primeira etapa foi a observação de dez horas/aula, no 2º ano A – turma 221A do Colégio de Aplicação, com início em 26/03 e término em 09/04/2014.  Considerada de extrema importância, proporcionou uma experiência fundamental para os alunos licenciandos e uma vivência à docência em  seus  aspectos  mais  amplos,  ou  seja,  a  integração  com  o  ambiente  escolar  e  com  os  sujeitos envolvidos no processo de ensino.  Após esse período, as professoras estagiárias, conjuntamente, se dedicaram  a  elaboração  do  Projeto  de  Docência,  desenvolvido  de  forma  a  dar  sequência  ao planejamento geral dos segundos anos, e ao planejamento do professor regente para o ano letivo, fundamentadas nas concepções adquiridas ao longo da graduação. O  projeto  teve  como  tema: O  Fantástico  na  Literatura,  pensado  a  partir  da  perspectiva  de hibridização  dos  conhecimentos  e  habilidades  prévias  dos  alunos,  e  conteúdos  e  atividades  que contemplassem a  leitura e a utilização da  linguagem escrita e oral, de forma a subsidiar o avanço das práticas de uso da língua.  Como instrumento e amparo nas práticas pedagógicas foi trabalhado o gênero conto, especificamente, contos fantásticos.  As etapas detalhadas e apresentadas neste relatório final contemplam o “campo de estágio”, o “projeto de docência” com as devidas justificativas acerca da escolha do tema, os planos das aulas e reflexões  sobre  a  experiência prática.   Apresenta‐se  também o  “projeto  extraclasse”1  – planejado em conjunto com mais três duplas de estagiárias(os), e executado na mesma instituição. Por fim, conclui‐se o relatório com as “considerações finais”, seguidas dos “anexos” contendo os  materiais  pertinentes  e  coletados  durante  o  respectivo  período.    Os  demais  anexos  estão vinculados às aulas do projeto de docência e do projeto extraclasse.                                                         
1Projeto Extraclasse de autoria das(os) estagiárias(os): Ana e Thayza, Berenice e Natassia, Leticia e Nilton, Maria Eduarda e 





3.1.1. Contexto Escolar 3.1.1.1. Histórico do Colégio O  Colégio  de  Aplicação  foi  fundado  em  1961  com  o  nome  de  “Ginásio  de  Aplicação”.    Seu objetivo  era  ser  um  campo  de  estágio  para  os  futuros  docentes  em  Didática  da  Faculdade Catarinense  de  Filosofia  (FCF).    O  colégio  foi  fundado  logo  após  a  criação  da  lei  n°  9.053  de 12/03/46,  que  determinava  que  as  universidades  tivessem  um  ginásio  de  aplicação  destinado  à pratica docente dos alunos. O colégio nasceu apenas com a primeira série ginasial e, a cada ano, foi sendo agregada uma nova série, até completar as quatro séries do ginásio. Em  1970,  o  nome  da  escola  deixa  de  ser  Ginásio  de  Aplicação  e  passa  a  ser  Colégio  de Aplicação.   O colégio começa então a operar com duas  turmas por série,  compostas por  filhos de professores e servidores. Nos anos 80, foi implementado oito turmas para ensino fundamental. 

















 Figura 8: Área de exposição do Espaço Estético. Fonte: Arquivo pessoal   Figura 9: Sala da coordenação do Espaço Estético. Fonte: Arquivo pessoal No prédio Administrativo, como o próprio nome sugere, está localizada a área administrativa do  colégio.   O prédio  abriga  as  seguintes  salas:  Coordenadoria Administrativa,  Coordenadoria  de Estágio,  Diretor  de  Ensino,  Diretor  Geral,  Sala  de  Reuniões,  Secretaria,  Coordenadoria  de Comunicação e Divulgação de Eventos, Coordenadoria de Pesquisa e Extensão, Sala de Convivência, Consultório  Médico,  Consultório  Odontológico,  Serviço  de  Supervisão  Escolar,  Serviço  de Orientação Educacional, Projeto Córdoba, Espaço Estético (Figuras 8 e 9) e dois banheiros. Em 20 de novembro de 1985, foi inaugurado o Bloco B (Figura 10).  Esse é o segundo prédio mais antigo do colégio, construído três anos após Bloco A.   Nesta época, o prédio contava com 19 salas de aula e 2 banheiros. 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Figura 10: Corredor das salas de aula do Bloco B. Fonte: Arquivo pessoal Hoje,  as  salas  do  Bloco  B  são  usadas  como  salas  ambiente:  Projeto  um  Caminho,  Projeto Sapeca,  Projeto  Pé  na  Estrada,  Salas  de  Recuperação,  Sala  de  Dança,  Sala  de  Teatro  A  e  B,  Lab Ludens e Laboratório de Linguagem. Em 28 de abril de 1986, um ano após a entrega do Bloco B,  foi  inaugurada a Sala de Artes, carinhosamente chamada de “Casinha de Artes” (Figura 11). 




No térreo estão localizadas 10 salas ambientes: Laboratório de Educação em Ciências (Figura 14),  Laboratório  de  Química,  Sala  dos  Professores  de  Química,  Almoxarifado  de  Química, Laboratório  de  Biologia,  Laboratório  de  Geografia,  Laboratório  de Matemática,  Sala  ambiente  de Física, Laboratório de Antropometria e dois banheiros.  No segundo pavimento encontram‐se mais 6  salas ambientes:  Sala de  Inglês,  Sala de Alemão  (Figura 15),  Sala de Espanhol,  Sala de Francês, Laboratório de Línguas Estrangeiras, Laboratório de  Informática e dois banheiros destinados aos professores.    O  terceiro  piso  abriga  os  professores,  com  11  salas  de  uso  exclusivo  e  mais  dois banheiros. Em 9 de maio de 1994, seis anos depois da construção do Bloco C, foi inaugurado o Bloco D, estruturado em dois pavimentos. 
 Figura 16: Auditório do colégio. Fonte: http://noticias.ufsc.br/2012/04/alunos‐do‐colegio‐de‐aplicacao‐recebem‐cartilha‐sobre‐eletricidade‐solar/.  Acesso: 23 Abr. 2014 
 Figura 17: Corredor das salas de aula. Fonte: Arquivo pessoal No primeiro piso  localizam‐se um Auditório com capacidade para 90 pessoas (Figura 16), a Coordenação de Ensino Fundamental e Anos Finais, a Coordenação do Ensino Médio, uma Sala de Reuniões,  o  Grêmio,  a  Sala  de  Apoio  Pedagógico  e  dois  banheiros.    No  segundo  pavimento encontram‐se  11  Salas  de  Aula  (Figura  17),  2  mini‐auditórios  –  o  Amarelo  e  o  Azul,  a  Sala  da Inspetoria de Alunos e 2 banheiros. No  período matutino  são  atendidas  11  turmas  de  1o,  2o  e  3o  anos  do  Ensino Médio.    Já  no vespertino são 12 turmas de 6o, 7o, 8o e 9o anos do Ensino Fundamental. 
 Figura 18: Biblioteca. Fonte: http://www.bsca.ufsc.br/fotos‐ca/ Acesso: 23 Abr. 2014 
 Figura 19: Biblioteca Infantil. Fonte: http://www.bsca.ufsc.br/fotos‐ca/ Acesso: 23 Abr. 2014 
 Figura 20: Brinquedoteca. Fonte: http://noticias.ufsc.br/2013/07/laboratorio‐de‐brinquedos‐do‐colegio‐de‐aplicacao‐firma‐parceria‐com‐universidade‐francesa/.  Acesso: 23 Abr. 2014 Em  2003,  dezoito  anos  após  sua  inauguração,  o  Bloco  B  ganha  um  anexo  com  Biblioteca, Brinquedoteca e Sala de Música. 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A Biblioteca conta atualmente com um acervo de 15.000 títulos de livros e 28.000 exemplares, entre  livros  infantis  e  infanto‐juvenis.    Conta  também  com  um  acervo  de  1.800  exemplares  de outros materiais  como:  jornais,  revistas, dicionários,  enciclopédias, CD’s, DVD’s, mapas e atlas.   A estrutura da Biblioteca possui uma área ampla para  leitura  com 119 acentos e 17 mesas  (Figura 18).  Uma parte deste espaço é destinada especificamente aos alunos do 1o ao 5o anos, que contam com mesas, cadeias e livros adequados às suas idades. Ainda  no  Anexo  do  Bloco  B,  está  a  Brinquedoteca  (Figura  20),  que  não  é  apenas mais  um espaço  para  brincar.    Ela  é  também  um  espaço  para  aprender,  com  brinquedos  catalogados  por idade e objetivo de ensino aprendizagem. O  refeitório  fica  em  um  anexo  ao  lado  do  Bloco  B  e  oferece  aos  alunos  um  cardápio balanceado.  3.1.1.3. Corpo Docente e Administrativo A direção  atual  do  colégio  está nas mãos de um Diretor Geral,  prof.  José Análio de Oliveira Trindade, e de um Diretor de Ensino, prof. Manoel Pereira Rego Teixeira do Santos, ambos eleitos pela comunidade do Colégio de Aplicação com a gestão de quatro anos ‐ de 2012 a 2016. A coordenadoria do Colégio de Aplicação se divide em sete coordenadorias: Administrativa, de  Estágio,  de  Eventos,  de  Ensino  Médio,  de  Séries  Iniciais,  de  Séries  Finais  e  de  Pesquisa  e Extensão. O corpo docente é composto por 1 Supervisora Pedagógica, 5 Orientadores Educacionais e 99 professores,  dos  quais  82  são  efetivos  e  17  são  substitutos.    Também  fazem parte  do  quadro  de funcionários do colégio 37 servidores técnico administrativos. 




Projeto  Avaliação  da  Aprendizagem  em  Língua  Estrangeira:  discute  os  critérios  de avaliação da aprendizagem. 
Projeto  de  Pesquisa  em  Linguística  Aplicada  na  Escola  Básica:  traça  um  programa  de pesquisas desenvolvidas na escola.  
Projeto  Biblioteca  Livre  do  Campeche:  oferece  aos  alunos  da  rede  pública,  um  espaço gratuito de leitura dentro da própria comunidade. 
Projeto  Coral  do  CA:  projeto  permanente  de  extensão  que  incentiva  atividades  de  canto coletivo. 





Projeto  LabrinCA:  é  um  laboratório  de  brinquedo,  é  a  brinquedoteca  objetivada,  onde  o brincar está vinculado ao aprendizado de diferentes disciplinas. 
Projeto Pés na Estrada do Conhecimento: projeto permanente de extensão que estimula a iniciação cientifica através da pesquisa de campo. 







3.1.1.5. Professor Regente George Luiz França, orientado pelo prof. Raul Antelo, obteve em 2013 o título de Doutor em Literatura, pela Universidade Federal de Santa Catarina. Em  2009,  orientado  pela  profa. Maria  Lucia  de  Barros  Camargo,  concluiu  seu Mestrado  em Literatura com o conceito CAPES 5, também pela UFSC. Em 2007, também orientado pela profa. Maria Lucia de Barros Camargo, se graduou Bacharel em Letras Português e Literatura, pela UFSC. Em 2006, se graduou em Licenciatura Letras Português e Literatura, no campus da UFSC. De 2003 a 2007,  foi Bolsista de Iniciação Cientifica, no projeto Poéticas Contemporâneas III, no núcleo de estudos da UFSC, orientado pela profa. Maria Lucia de Barros Camargo.  Exercendo a função de Monitor de Teoria da Literatura e Revisor Gramatical e Metodológico do material didático do Sistema de Ensino Energia. O prof. George Luiz França, tem hoje onze artigos publicados em seu nome, sendo o primeiro publicado em 2004 e a última publicação em 2010 (CNPq, 2014), com publicação também de um dos capítulos do livro Travessias do literário em “Novos Estudos” em 2006. Por ter verdadeira adoração pelas Artes Cênicas, participou de doze peças teatrais, entre 2004 e 2009. Há quatro anos começou a atuar como Professor de Carreira do Magistério do Ensino Básico, da disciplina de Português, no Colégio de Aplicação, ingressando na instituição através de concurso. Tem experiência na área de Letras, mas atua com ênfase na Literatura Comparada, principalmente com os temas: literatura, sociedade, crítica literária, modernismo, modernidade e poesia. No Colégio de Aplicação, trabalha em regime de 40 horas, sendo atualmente 12 horas com os segundos  anos  e  mais  1  hora  de  Recuperação  de  Estudos  à  tarde,  tendo  aproximadamente  75 alunos, participando também do Laboratório de Linguagens, Grupo de Estudos de Linguagem do CA (integra ambos), projeto Pés na Estrada, e como Coordenador de Viagem de Estudos dos segundos anos. Questionado sobre sua metodologia de trabalho, planejamento (ANEXO 4) das aulas e diálogo com os professores de outras disciplinas e ou da disciplina de português, ele respondeu: Planejo minhas aulas de modo a incitar debates em sala de aula e a voltar a produção textual a manifestações em variados gêneros, buscando, sempre que possível,  incitar a criatividade do  aluno.    A  metodologia  é  preponderantemente  dialogada,  contemplando  também atividades individuais e em grupo (por vezes sorteados, por vezes escolhidos pelos próprios alunos).   Priorizo a produção textual e tendo a aplicar uma prova trimestral. O diálogo com os  professores  de  outras  disciplinas  tem  ocorrido  nas  reuniões  de  série,  principalmente, neste  ano,  em  torno  da  realização  de  viagem  de  estudos  ao  Rio  de  Janeiro  (que  estou coordenando).    Estamos  delimitando  uma  proposta  pedagógica  de  projetos  de  pesquisa  e aulas conjugadas para implementar a partir do próximo mês.   No mais, o planejamento das aulas  da  disciplina  na  série  é  feito  apenas  por mim.    Quanto  ao  grupo  de  professores  de Língua  Portuguesa,  este  é  um  dos  que  mais  se  reúne  no  CA,  para  tratar  de  demandas variadas.    Toda  a  distribuição  de  conteúdos  entre  as  séries  e  elaboração  de  ementas  é 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realizada de maneira coletiva, não condicionada ao livro didático escolhido no PNLD (ANEXO 3). Sua proposta de trabalho está voltada ao desenvolvimento das habilidades de leitura, escrita, escuta e oralidade.  A leitura tem grande espaço dentro de sala de aula, pois são desenvolvidas aulas semanais  em  que  os  alunos  trazem  livros  de  casa,  além  dos  oferecidos  pelo  professor.    São estimuladas leituras em grupo, socializações e participação dos alunos.  Há também o contato com textos escritos, obras audiovisuais, diferentes artes e suportes não‐verbais, uma vez que o conceito de leitura precisa ser repensado para além do escrito.  O professor é um leitor assíduo, envolvido no momento com a leitura de dois livros: A Dama das Camélias e Ivanhoé.   A produção escrita é fruto das  leituras,  debates  e  discussões  permeadas  pela  criatividade  dos  alunos,  trabalhando  também com  a  reescrita  e  a  análise  linguística  focada  nas  situações  mais  recorrentes  destacadas  das produções textuais dos alunos.  Escuta e oralidade se mesclam, se complementam, pois os debates sobre  temas  polêmicos  ou  sobre  as  obras  lidas/vistas  nas  aulas  são  trabalhadas  na  perspectiva dialógica e construtiva, visando a construir consensos e apontar as diferenças entre os integrantes do grupo de maneira saudável e respeitosa. Após observação das práticas docentes do professor George, constatou‐se que sua prática está diretamente  relacionada  às  propostas  curriculares  da  escola,  perpassada  pelo  “casamento” consistente entre os pressupostos teóricos e as práticas propostas.  3.1.1.6. Projeto Político‐Pedagógico O  Projeto  Político‐Pedagógico  –  PPP  do  Colégio  de  Aplicação  (CA)  é  um  documento  aberto (ANEXO  9),  ou  seja,  não  é  um  texto  acabado  e  a  sua  elaboração  é  um  processo  contínuo.    É  um instrumento  construído  democraticamente  com  a  participação  da  comunidade  escolar  e  tem  a finalidade de organizar/orientar  e nortear  a  escola  como um  todo nas  suas  atividades diárias de forma sistemática, científica, consciente, participativa, democrática enfatizando os seus princípios norteadores. Quanto  aos  pressupostos  filosóficos,  a  comunidade  do  CA  definiu  os  seguintes  princípios norteadores: 1. Natureza:  situado  no  Campus  Universitário,  é  uma  escola  experimental  mantida  pela Universidade,  integrada  ao  Sistema  Federal  de  Ensino,  objetivando  o  desenvolvimento  de experiências  pedagógicas  e  estágios  supervisionados  para  os  cursos  de  Licenciatura  e  Educação, segundo as exigências da Lei n. 9.394, de 20 de dezembro de 1996  (LDB) e Resoluções exaradas pelo Conselho Nacional de Educação (COLÉGIO DE APLICAÇÃO, 2014, p. 7); 2. Finalidade: a) servir de campo de observação, pesquisa, experimentação, demonstração e aplicação de métodos e técnicas de ensino, de acordo com a  legislação vigente; b) proporcionar a prática  de  ensino  aos  acadêmicos  dos  cursos  de  Licenciatura  e  Educação  e  os  estágios 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• formação de leitores. Por  se  constituir  uma  escola  experimental,  como  definido  no  Decreto  de  1946,  o  Colégio possibilita a existência de práticas pedagógicas diferenciadas, subdividindo as turmas em: 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‐ Turmas “A”: proposta pedagógica fundada no Construtivismo; ‐ Turmas “B”: adotam perspectivas teóricas variadas; ‐ Turmas “C”: prática fundada na Teoria de Projetos. O  PPP  apresenta,  ainda,  informações  sobre  Educação  Inclusiva,  dos  níveis  e modalidade  de ensino, composição curricular (Ensino Fundamental e Médio), sistema de avaliação do processo de ensino–aprendizagem:  avaliação  do  rendimento  escolar,  recuperação  de  estudos,  conselho  de classe, frequência, aprovação e reprovação, e revisão do resultado do conselho de classe final.  Por fim,  apresenta  um  levantamento  da  estrutura  organizacional  da  escola,  descrevendo  a  estrutura física,  o  espaço  físico,  localização,  funcionamento,  e  a  estrutura  administrativa  (constituição  e estrutura curricular).  3.1.1.7. Turma 221 A A  turma  do  Colégio  de  Aplicação,  em  que  foram  observadas  as  dez  aulas  e  que  serão ministradas dezesseis aulas (oito por estagiário), é a 221A – 2ª ano A do Ensino Médio.  A turma é constituída por 25 alunos regularmente matriculados. Com base nas análises feitas nos questionários aplicados com os alunos (ANEXO 5), constatou‐se  que  dos  25,  16  são  do  sexo  feminino  e  09  do  sexo masculino,  com  idade  entre  15  e  18  anos, predominando a faixa etária de 15 anos.  Faz parte do grupo uma aluna com necessidades especiais (Síndrome  de  Down),  em  cumprimento  às  exigências  da  Constituição  Brasileira  e  das  Leis  de Diretrizes e Bases da Educação Nacional ‐ LDB, Lei n. 9.394/96, referente ao programa de educação inclusiva. O perfil socioeconômico dos alunos é bastante heterogêneo, tendo em vista que o processo de  ingresso  se  dá  por  meio  de  sorteio  aberto  à  comunidade  em  geral,  de  modo  que  as  turmas apresentam crianças provenientes de diversas camadas sociais.  Os estudantes provêm de diversos bairros da cidade de Florianópolis: Barra da Lagoa, Carianos, Centro, Estreito, Lagoa da Conceição, Monte Verde, Parque São Jorge, Rio Tavares, Saco Grande, Tapera, Trindade, e também da Grande Florianópolis. A sala de aula reservada para a turma 221A é organizada e os alunos estão dispostos em 05 fileiras de carteiras e cadeiras, novas e voltadas para o quadro.   Os lugares não são fixos e sim de livre escolha.    Segundo  informação do professor  titular, não houve a necessidade de definição de um espelho de  classe,  pois  a  turma não  apresentou problemas  comportamentais  que o  levasse  a adotar essa alternativa. Na  lateral  oposta  à  porta  de  entrada,  há  uma  mesa  maior  com  uma  cadeira  destinada  ao professor e um armário contendo materiais didáticos e equipamentos de  informática.   No espaço entre a mesa do professor e a porta encontra‐se o quadro branco fixado na parede, que é utilizado 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tanto  para  transmitir  informações  escritas  aos  alunos  quanto  para  projetar  as  imagens  do  data show, com o auxílio de uma tela retrátil. A  iluminação  da  sala,  pela  manhã,  é  feita  pela  luz  natural  e  também  por  lâmpadas fluorescentes  fixadas  no  teto.    A  sala  possui  cortinas  nas  janelas.    Para  a  ventilação,  há  um  ar condicionado, que proporciona a refrigeração ideal da sala e há ainda quatro ventiladores de teto.  A sala é equipada com internet WI‐FI, datashow, tela para datashow e duas caixas de som fixadas na parede acima do quadro branco.  A sala de aula possui toda a estrutura de informática necessária ao trabalho do professor,  sem que os alunos precisem ser deslocados de  sua  sala.   Além disso,  caso haja necessidade, há dois mini‐auditórios localizados no mesmo corredor das salas de aula. Ao lado da porta de entrada há dois quadros menores na parede.  Estes quadros são utilizados para afixar lembretes e avisos importantes para as turmas 7ª C e 2ª A, que ocupam a sala em turnos diferenciados.    As  paredes  da  sala,  bem  como  as  da  escola  em  geral,  estão  bem  conservadas  e devidamente cuidadas. No  que  se  refere  aos  alunos,  percebe‐se  que  há  um  ambiente  de  respeito  entre  aluno  e professor.    No  geral  existe  uma  relação  amigável  entre  os  estudantes,  bem  como  entre  eles  e  o professor.    Essa  relação  é  estabelecida  de  tal  modo  que  não  se  confundem  as  identidades.    É possível  perceber  quem  é  o  professor  e  quem  são  os  alunos.    Quando  o  momento  permite,  o professor  faz brincadeiras e  ri  com os alunos e, quando preciso, mostra  sua autoridade.    Sempre que  querem  perguntar  algo  levantam  a mão  e,  de maneira  ordenada,  fazem  suas  colocações.    O professor instiga a participação e possibilita a expressão de opiniões.  Os alunos parecem gostar da disciplina e também da escola. Por se  tratar de um grupo constituído por adolescentes, é  importante compreender e saber lidar  com  as  transformações  dessa  fase,  pois  na  adolescência  tudo  é muito  intenso.    É  notória  a presença de "panelinhas" que se formam em função das afinidades.  De um modo geral, a turma tem um  bom  entrosamento  e  realiza  as  atividades  solicitadas  pelo  professor,  sendo  que  a  maioria cumpre os prazos estipulados. Enfim,  é  uma  turma  agitada,  muito  participativa  e  que  se  manifesta  criticamente  sobre  os assuntos em debate.   Percebe‐se que alguns apresentam bastante maturidade, o que é admirável, levando em consideração a pouca idade dos alunos.  3.1.1.7.1. Análise dos questionários O questionário  sociocultural  foi  planejado  com o objetivo de  conhecer melhor os  alunos da turma  221A,  visando  a  familiarização  com  seus  gostos,  anseios,  dúvidas  e  dificuldades.    Essas informações, sem dúvida, serão fundamentais no momento de preparação das aulas do estágio de docência. 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% 15  08   16  07   17  03   18  02   Quadro 1: Idade dos alunos O segundo ponto analisado foi a proveniência dos alunos.  Eles provêm de diversos bairros da cidade de Florianópolis: Barra da Lagoa, Carianos, Centro, Estreito, Lagoa da Conceição, Monte Verde,  Parque  São  Jorge,  Rio  Tavares,  Saco  Grande,  Tapera,  Trindade,  e  também  da  Grande Florianópolis. Com o intuito de obter dados que possibilitassem verificar a realidade familiar de cada um dos estudantes, e consequentemente, a que classe social pertencem, foram questionados sobre com quem moram e a profissão dessas pessoas. Indagou‐se  sobre  as  atividades  extracurriculares,  disseram  fazê‐las  citando  leitura,  boxe, vôlei,  futebol,  academia,  aulas  de  dança,  assistir  seriados,  ir  ao  cinema,  curso  de  inglês,  ficar  na internet.  Portanto, a maioria dos alunos se envolve com alguma atividade fora da escola. Sobre  o  que  mais  gostam  de  assistir  as  respostas  mais  frequentes  foram:  séries,  filmes, esporte, documentários, telejornal, desenhos e novelas.  Outro ponto analisado foi com relação à leitura.   Verificou‐se, com base no quadro 2, que a maioria dos alunos têm o hábito de ler. 
Livros Preferidos A série Harry Potter Batalha do Apocalipse Livros do autor John Green Livros da autora Paula Pimenta O Conde de Monte Cristo Os Lobos Não Choram O chamado da Floresta Quadro 2 – Livros preferidos dos alunos Constatou‐se que eles têm interesse por diferentes tipos de música e cantores.  Grande parte das músicas mencionadas foram nacionais, e os estilos que predominaram foram: pagode, funk, rap, reggae,  rock,  hip  hop,  pop  rock,  sertanejo,  gospel  e  eletrônica.    Também  foram  citados  cantores internacionais como: Britney Spears, Jack and Jack, Ed Sheeran, Linkin Park entre outros. 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Com  referência  aos  sites,  os  mais  navegados  são:  Facebook,  Youtube,  Instagram,  Twiter, estudo, pesquisa, notícias, blogs, jogos, esportes, tumblr, e‐mail.  Questionados  sobre  o  aprendizado  de  Língua  Portuguesa  na  escola,  quase  todos responderam que é  importante a  leitura,  a produção  textual,  debates  e discussões.    Constatou‐se que os alunos gostam de literatura. Com relação ao nível de atenção e de aprendizado que eles têm em determinado tipo de aula, verificou‐se  que  a maior  parte  tem  preferência  por  atividades  em  grupo,  seguida  por  debates  e aulas expositivas.  Apenas dois alunos manifestaram preferência por seminário individual. O último ponto analisado foram as considerações e as sugestões de aulas, relatadas de próprio punho.    A  maior  parte  da  turma  gostaria  que  as  estagiárias  trabalhassem  em  suas  aulas  com: discussão/debates,  leituras,  temas  interessantes  com  assuntos  “legais”  e  que  as  aulas  fossem divertidas e dinâmicas.  
3.2. Relatos Críticos das Aulas Observadas  
3.2.1. Estagiária Ana Paula Fornari Veiras de Jesus Na primeira etapa do estágio de docência, conforme planejado pela orientadora, profa. Isabel de Oliveira  e  Silva Monguilhott,  foram observadas  dez  aulas  na  turma 221A,  2a  ano A do Ensino Médio  (ANEXO  2).    O  planejamento  dessas  aulas  foi  elaborado  pelo  professor  regente  da  turma, George França, visando os objetivos da escola: O objetivo da escola, no que diz respeito à língua, é formar cidadãos capazes de se exprimir de modo  adequado  e  competente,  oralmente  e  por  escrito,  para  que  possam  se  inserir  de pleno direito na sociedade e ajudar na construção e na  transformação dessa sociedade – é oferecer a eles uma verdadeira educação linguística. (BAGNO, 2002, p. 80). Desde a década de 70, o Colégio de Aplicação (CA) é considerado um colégio de vanguarda, por estar sempre um passo à frente das demais escolas.  Os alunos participavam de forma ativa no Governo  Comunitário,  que  era  uma  espécie  de  prefeitura  dentro  do  próprio  colégio.    Um  espaço onde  se  reproduzia  a  democracia,  permitindo  que  os  estudantes  fizessem  campanha  política  e votassem os representantes de turma.  Eles também votavam na escolha de seus uniformes.  Faziam testes  vocacionais  uma  vez  por  ano.    Em  outras  palavras,  o  colégio,  desde  o  seu  nascimento, oportunizava às crianças uma vivência real do que era democracia, o que justifica a atual postura, tanto dos alunos quanto do professor regente, em sala de aula. Para  esse  primeiro  trimestre,  o  professor  definiu  em  seu  plano  de  ensino  (ANEXO  4), trabalhar com Literatura Brasileira do século XIX e suas relações com a contemporaneidade.   Um dos métodos por ele escolhido foi a leitura.   O objetivo é que todos leiam três obras literárias por ano.   Uma por  trimestre.   Por  isso, o professor definiu que a primeira aula de cada semana seria reservada para  leitura em sala de aula.   A princípio, pensou em adotar um único  livro para essas aulas de  leitura.    Entretanto,  posteriormente  foi  acordado que os  alunos poderiam escolher  suas 
  22 
próprias  leituras,  sempre com a aprovação e orientação do professor.   Cabe observar que não se trata de os alunos determinarem o que querem ou não fazer durante as aulas, tampouco de que a postura  do  professor  não  tem  valor  em  sala.    O  fato  é  que,  neste  colégio,  é  natural  os  alunos expressarem e conquistarem o que acreditam.  Assim como é natural para os professores ouvirem e, por muitas vezes, concordarem com as escolhas de seus alunos.  Uma postura que é adotada pelo CA desde a década de 70. Analisando  o  conteúdo  proposto  no  planejamento  do  professor,  constata‐se  que  suas  aulas vão ao encontro das concepções de Geraldi (2010), que defende que, no ensino da Língua Materna, o professor deve relevar e dialogar com a historicidade dos alunos, observar as características da turma e assim adaptar e organizar seus projetos, baseando‐se na identidade do grupo.  O educador deve  considerar,  ainda,  os  conhecimentos  que  os  alunos  já  possuem  e  ir  ao  encontro  de  novos conhecimentos,  aplicar  as  práticas  de  uso  da  língua,  que  se  presta  para  horizontalizar  a historicidade e instituir os processos interacionais. As  práticas  planejadas  pelo  professor  também  atendem  ao  proposto  pelos  Parâmetros Curriculares  Nacionais  de  Língua  Portuguesa  (1998),  que  reconhece  a  dimensão  interacional  e discursiva  da  língua,  assim  como  também  reconhece  que  o  domínio  da  língua  torna  o  indivíduo capaz  ter  uma  participação  ativa  no  meio  social.    O  professor,  ao  planejar  suas  aulas,  vai  ao encontro  dessas  duas  concepções.    Pois,  embora  o  ponto  chave  de  seu  planejamento  seja  a Literatura Brasileira no século XIX e as relações com a contemporaneidade; e para isso, ele permeia por  temas  como:  amor,  sexo,  traição,  prostituição,  morte,  poesia,  prosa,  romances  históricos, narrativas  góticas  e  fantasmagorias;  temas  esses  que  fazem  parte  da  realidade  dos  alunos,  e  os causam interesse; ele não deixa de trabalhar com a literatura estrangeira como contraponto.  Essa mistura  de  gêneros  adotada  pelo  professor  fundamentada‐se  em Antunes  (2003),  que menciona que  a  escolha  dos  diferentes  gêneros  deverá  acontecer  gradativamente,  de  acordo  com  a necessidade e habilidades que os alunos possuem.  O importante é trazer as atividades de escrita de forma  contextualizada,  levando  aos  alunos  a  perceber  que  os  gêneros  textuais  se  relacionam  de alguma forma com eles próprios e com o mundo em que vivem. Ao verificar o plano de ensino do professor (ANEXO 4), constata‐se que o desenvolvimento da atividade de leitura é vista como uma prática importante na formação do sujeito e na sua relação com o outro, uma vez que essa prática contribui para o aprendizado dos recursos nele contidos: [...]  se  apreende  o  vocabulário  específico  de  certos  gêneros  ou  de  certas  áreas  de conhecimento  e  da  experiência.    É  pela  leitura,  ainda,  que  apreendemos  os  padrões gramaticais (morfológicos e sintáticos) peculiares à escrita, que apreendemos as formas de organização  sequencial  (como  começam,  continuam  e  acabam  certos  textos)  e  de apresentação  (que  formas  assumem)  dos  diversos  gêneros  de  textos  escritos.  (ANTUNES, 2003, p. 75‐76). Verifica‐se ainda que o professor é um grande  incentivador à prática da  leitura, pois cede a sua primeira aula da semana para a realização desta atividade, conforme descrito em seu plano de 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aula (ANEXO 4).  As práticas de leitura, aqui adotadas, vão ao encontro dos parâmetros propostos pelos PCN, quando afirma que: A  leitura  é  o  processo  no  qual  o  leitor  realiza  um  trabalho  ativo  de  compreensão  e interpretação  do  texto,  a  partir  de  seus  objetivos,  de  seu  conhecimento  sobre  o  assunto, sobre o autor, de tudo o que sabe sobre a linguagem etc. Não se trata de extrair informação, decodificando  letra  por  letra,  palavra  por  palavra.  Trata‐se  de  uma  atividade  que  implica estratégias  de  seleção,  antecipação,  inferência  e  verificação,  sem  as  quais  não  é  possível proficiência.  É  o  uso  desses  procedimentos  que  possibilita  controlar  o  que  vai  sendo  lido, permitindo  tomar  decisões  diante  de  dificuldades  de  compreensão,  avançar  na  busca  de esclarecimentos, validar no texto suposições feitas. (BRASIL, 1998, p.69 ‐ 70). Analisando  a  linguagem  adotada  em  suas  aulas,  constata‐se  que  vão  ao  encontro  das concepções de dois grandes autores quando diz que a linguagem torna‐se lugar de interação com a função  de  realizar  ações  e  interagir  com  o  interlocutor  e  para  que  juntos  possam  construir significados:  No ensino da língua [...] é muito mais importante estudar as relações que se constituem entre os  sujeitos  no  momento  em  que  falam  do  que  simplesmente  estabelecer  classificações  e denominar os tipos de sentenças. (GERALDI, 1999, p. 42). Há  muito  mais  para  refletir  sobre  a  linguagem  e  sobre  o  funcionamento  da  língua portuguesa,  de  modo  a  desenvolver  a  competência  linguística  dos  já  falantes  da  língua, permitindo‐lhes  um  convívio  salutar  com  textos  e  com  a  observação  dos  recursos expressivos postos a funcionar nos textos. Muito mais do que descrever, trata‐se de usar os recursos expressivos. Muito mais que classificar, trata‐se de perceber relações de similitude e diferença. (GERALDI, 2003 [1991], p. 124). A escrita, pelo fato de não requerer a presença simultânea dos interlocutores em interação, não  deixa  de  ser  um  exercício  da  faculdade  da  linguagem.  Como  tal,  existe  para  servir  à comunicação  entre  sujeitos,  os  quais,  cooperativa  e  mutuamente,  se  ajustam  e  se condicionam. Quem escreve, na verdade, escreve para alguém, ou seja, está em interação com outra pessoa. Essa outra pessoa é a medida, é o parâmetro das decisões que devemos tomar acerca do que dizer, do quanto dizer e de como fazê‐lo. (ANTUNES, 2003, p. 46). É  nesse  sentido  que  as  aulas  do  professor  regente  são  calcadas  na  língua  como  forma  de interação,  são  aulas  produtivas,  pois  oportunizam  o  desenvolvimento  de  novas  habilidades linguísticas,  estimulam  a  ampliação  de  competências  comunicativas  interacionais  e  a  reflexão  do texto.  Está em seu planejamento trabalhar com: leitura, compreensão, analise e interpretação.  Para executar  esse  trabalho,  optou  por  usar  os  gêneros  que mais  se  aproximam da  realidade  de  seus alunos:  artigo  de  opinião,  notícia,  propaganda,  pintura,  fotografia,  música,  novela,  peça  teatral, filme,  videoclipe;  dentre  outras  diversas  formas  de manifestações  da  linguagem.    Sem  deixar  de lado o texto, pois esse também é um lugar de interação em que os interlocutores se constroem e são construídos, os interlocutores são sujeitos ativos. Analisando  a  postura  adotada  em  sala  de  aula  com  relação  ao  ouvir  e  falar,  ou  seja,  com relação à postura do professor para com seus alunos com relação aos  turnos de  fala;  constata‐se que  também  vão  ao  encontro  das  concepções  de  Antunes  (2003)  que  sustenta  que  o desenvolvimento das habilidades da fala se dá sob a mediação do professor, onde os alunos podem: debater e discutir temas variados, emitir opiniões, criticar pontos de vistas dos colegas, argumentar (concordar  ou  discordar)  dar  avisos,  fazer  convites,  dar  entrevistas  e  depoimentos,  apresentar 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pessoas.    Enfim,  devem  privilegiar  os  usos  mais  formais,  que  exigem  o  cumprimento  de  certas convenções sociais que interferem na organização do que dizer e de como dizer, que são próprios da comunicação pública.  Ainda com relação à postura do professor em sala de aula, constata‐se que ele  sabe  se  fazer  ouvir,  sem  precisar  ficar  pedindo  para  os  seus  alunos  que  façam  silêncio.  Essa postura também vai ao encontro da concepção de Antunes (2003), quando salienta que a atividade de  ouvir  constitui  parte  da  competência  comunicativa  dos  falantes,  uma  vez  que  implica  um exercício de ativa interpretação.  Ainda de acordo com a autora, é necessário mostrar aos alunos a função interativa de saber ouvir enquanto o outro falar.   Nas escolas, a função interativa de saber ouvir, muitas vezes, não é demonstrada nem exercitada. É imposta aos alunos como uma forma de respeito a quem está falando.   Certamente que os alunos respeitam o seu professor, mas não é só por isso que eles o escutam, mas sim porque se interessam pelo o que ele tem a dizer. Com relação à avaliação, que é adotada, por muitos docentes, como instrumento de controle, no qual os alunos são pressionados a se envolverem nas atividades mediante o recurso avaliativo, assim como afirma Vasconcellos (1999, p. 142), A avaliação (...) é um dos grandes desafios na prática pedagógica: de elemento de referência do  andamento  do  processo  para  a  cooperação  com  o  educando  no  seu  desenvolvimento, tornou‐se elemento de controle e dominação. O professor, com dificuldade de mobilizar os alunos,  passa  a  usar  a  nota  como  instrumento  de  pressão.  Desta  forma,  mantém‐se  a alienação da necessidade, pois o aluno não se relaciona com o conhecimento enquanto  tal, mas como meio de atingir um fim exterior à aprendizagem. (garantir sua nota). Ao  avaliar  o  planejamento  do  professor  e  ao  observar  suas  aulas,  constata‐se  que  o  seu objetivo  não  é  adotar  a  avaliação  como  um  instrumento  de  controle,  pois  os  seus  métodos avaliativos  perpassam  por  uma  prova  trimestral  (exigida  pelo  regulamento  da  escola),  por atividades diversas que devem ser entregues em um prazo estipulado com até 4 dias de tolerância para o não  acarretamento da perda de um ponto na nota;  e  também pelo  engajamento do  aluno durante todo o trimestre.  Constata‐se então que os métodos de avaliação adotados pelo professor vão ao encontro dos fundamentos de Antunes (2003, p. 155‐159‐160). No processo de ensino‐ aprendizagem escolar, o ensino e a avaliação se interdependem.  Não teria sentido avaliar o que não foi objeto de ensino, como não teria sentido também avaliar sem  que  os  resultados  dessa  avaliação  se  refletissem  nas  próximas  atuações  de  ensino. Assim,  um  alimenta  o  outro  [...]  A  avaliação,  em  função  mesmo  de  sua  finalidade,  deve acontecer  em  cada  dia  do  período  letivo,  pois  a  aprendizagem,  também,  está  acontecendo todo dia. [...] Convém ainda que o professor converta cada momento de avaliação num tempo de  reflexão,  de  pesquisa,ou  seja  de  ensino  e  aprendizagem,  de  reorientação  do  saber anteriormente adquirido. Sem o ranço das atitudes “corretivas”, de “caça aos erros”[...] Ao  ter contato com as produções  textuais  já produzidas pelos alunos, observa‐se que esta é uma  atividade  que  permite  reflexão  e  análise  do  texto,  pois  possibilita  ao  aluno  “escrever,  ler  e reescrever  seu  texto,  num processo  contínuo  de  aprendizagem”  (ELIAS,  2011,  p.  135).    Esse  é  o método de correção adotado pelo professor.  Ele sublinha onde está a falha sem corrigí‐la, fazendo com que o aluno reflita sobre o que foi grifado e vá em busca de como deve ser alterado. Caberá ao aluno  a  reescritura  desta  atividade  e  é  na  evolução,  da  primeira  escrita  para  a  segunda,  que  o 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professor  avalia  seus  alunos.    Essa  estratégia  de  trabalho  adotada  pelo  professor,  de  possibilitar que seus alunos reescrevam seus próprios  textos, além de permitir que seus alunos se percebam como sujeito autor, ao se tornarem críticos e  interlocutores das suas próprias produções, e assim aprimorarem  a  sua  própria  linguagem  mediante  a  reflexão  e  a  superação  de  suas  dificuldades; também permite diagnosticar que em seu trabalho a reescrita é um dos  fatores essenciais para o processo de produção textual, concordando com os PCN: [...] a refração faz parte do processo de escrita [ela] é a profunda reestruturação do texto [...] os procedimentos de refacção começam de maneira externa, pela mediação do professor que elabora os instrumentos e organiza as atividades que permitem aos alunos sair do complexo (o texto),  ir ao simples (questões a serem estudadas) e retornar ao complexo [...]. Por meio dessas  práticas  mediadas,  os  alunos  se  apropriam  das  habilidades  necessárias  à autocorreção. (BRASIL, 1998, p. 77‐78). O seu método de avaliação vai ao encontro das concepções acima citadas, pois se dá de forma constante,  como  exercício  de  aprendizagem,  ou  seja,  não  calcada  na  “caça  aos  erros”,  mas  na reflexão, sobre o motivo da inadequação do que produziu e a orientação para aquisição de padrões adequados.  A forma de correção adotada também se concatena com Antunes (2003), que salienta que para escrever é necessário esquematizar e planejar, escrever uma primeira versão dos textos e, posteriormente, reler, revisar e reformular para chegar a uma versão definitiva. Durante as observações das aulas, constatou‐se que o professor acredita que a maneira mais adequada  para  contribuir  no  desenvolvimento  da  competência  comunicativa  dos  alunos  é valorizando  as  tentativas,  elevando  a  autoestima,  pelo  fato de  tentar  escrever,  falar  e  ler  em voz alta.  Deixando todos com vontade de aprender, sentindo‐se capacitados para realizar as atividades.  Em outras palavras, dentre tantas funções designadas ao professor, sua função mais significativa é difundir a mensagem que:  Aprender  é  uma  das  coisas  mais  bonitas,  mais  gostosas  da  vida.  Acontece  em  qualquer tempo, em qualquer idade, em qualquer lugar.  Ajudar as pessoas a descobrir esse prazer, a “degustar”  o  sabor  dessa  iguaria  é  ascender  às mais  altas  esferas  da  atuação  humana.    A escola  existe  para  estimular  a  “gula”  pelas  delícias  de  poder  saber,  pois  “a  capacidade  de sentir prazer não é um dom natural.  Precisa se aprendida” [...] E a história se constrói nesse jogo  coletivo  do  interdiscurso,  nesses  elos  que  se  criam  pela  passagem  da  linguagem. (ANTUNES, 2003, p. 175). Nesta primeira etapa do estágio de docência, não foram apenas as aulas de Língua Portuguesa assistidas na  turma 221A que  se mostraram  importantes.    A  reunião no primeiro dia  de  contato com o colégio, organizada pela orientadora do estágio, profa. Isabel de Oliveira e Silva Monguilhott, proporcionou  o  contato  com  alguns  funcionários  da  escola,  como:  o  diretor  de  ensino,  a coordenadora de estágios, a coordenadora da disciplina de português e o professor de português. Também o contato com a própria estrutura física e com a história do CA. Todo esse processo foi fundamental para a compreensão, ainda que inicial, de como o CA se encontra estruturado atualmente e como lida com as situações diárias.  E ao registrar em algumas fotografias o espaço físico da escola, registrou‐se também a história desta instituição. 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Todo o contexto escolar parece ser tão importante quanto observar o ensino que se efetiva em sala de aula.  Por esta razão, esta preocupação se fez presente em boa parte deste trabalho. As  experiências  adquiridas  neste  período  de  observação,  somadas  às  conversas  com  o professor  regente  da  turma  e  às  orientações  da  profa.  Isabel  de  Oliveira  e  Silva  Monguilhott, fundamentam  o  planejamento  das  oito  aulas  de  Língua  Portuguesa,  que  serão  desenvolvidas durante a segunda etapa do estágio de docência. Com  este  trabalho  de  observação  e  pesquisa,  pretende‐se  elaborar  aulas  com  conteúdos interessantes e de maneira criativa, em resposta às expectativas da turma 221A.  Visando dar mais voz aos alunos, por meio de: debates e reflexões; e mais voz ao texto, por meio de leituras.  
3.2.2. Estagiária Thayza Heidêe Caldeira Lima A experiência do estágio é um dos momentos mais aguardados e  temidos pelos graduandos dos cursos de  licenciatura.   No  término da  trajetória universitária,  com o conhecimento  teórico à 
flor da pele,  inicia‐se um duelo.   A dificuldade mostra a  sua cara,  e  relacionar  teoria  e prática ao vivenciar o cotidiano escolar é um grande desafio. O estágio é o momento de adentrar em um espaço de responsabilidades e o  lugar em que o fazer discente metamorfoseia‐se  em  fazer docente.   É o momento em que os  futuros professores têm  a  oportunidade  de  conhecer,  observar,  e,  sobretudo,  experienciar  o  cotidiano  escolar.    É  o momento  de  colocar  à  prova  toda  a  criatividade  e  autenticar  os  saberes  adquiridos  durante  a graduação. A escola torna‐se mais que um aglomerado de salas, quadras, espaços e indivíduos.  É a hora em que a responsabilidade muda de lado, pois os 25 estudantes do 2º ano A ‐ turma 221 A, os 25 
sujeitos  aguardam  as  professoras  estagiárias  com  expectativas  e  curiosidades.    A  escola desempenha  um  importante  papel  no  desenvolvimento  do  processo  de  aquisição  da  linguagem como  critério  para  a  caracterização  do  cidadão,  e mais,  na  construção  de  cidadania  de  um  país, sendo um espaço de cruzamento de culturas e saberes. Para Geraldi, a linguagem é fundamental no desenvolvimento de todo e qualquer homem, [...] a linguagem é condição sine qua non na apreensão e formação de conceitos que permitem aos sujeitos compreender o mundo e nele agir; ela é ainda a mais usual forma de encontros, desencontro e confrontos de posições, porque é através dela que estas posições se  tornam públicas. (2010, p. 34) Logo, “toda a atividade pedagógica de ensino de português tem subjacente, de forma explícita ou apenas intuitiva, uma determinada concepção de língua, [...] de suas funções, de seus processos de aquisição, de uso e de aprendizagem” (ANTUNES, 2003, p.39).   Portanto, pensar numa prática eficiente, significa buscar estratégias fundamentadas em princípios teóricos sólidos e objetivos. O  trabalho pedagógico, nessa perspectiva,  se  apoia numa concepção dialógica de  ensino,  ao tratar a aprendizagem da  linguagem como um processo em estruturação constante, e por ser um 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fenômeno de extrema complexidade, sendo a linguagem constitutiva do sujeito, impulsionada pelas trocas estabelecidas na e pela interação com o outro.  Essa concepção interacionista da linguagem, “[...] eminentemente funcional e contextualizada, pode, de forma ampla e legítima, fundamentar um ensino de língua que seja, individual e socialmente, produtivo e relevante” (ANTUNES, 2003, p.41). Nesse sentido,  [...] o sujeito é social já que a linguagem que usa (na particularidade de suas interações) não é sua, mas também dos outros e é para os outros e com os outros que interage verbalmente.  Trata‐se sempre de sujeitos se completando e se construindo em suas  falas e nas  falas dos outros. (GERALDI, 2010, p. 36). Ao falar da prática efetiva do uso da linguagem, não se pode deixar de referenciar o que está proposto nos Parâmetros Curriculares Nacionais, que entre outras coisas, preconiza que: [...] interagir pela linguagem significa realizar uma atividade discursiva: dizer alguma coisa a alguém, de uma determinada forma, num determinado contexto histórico e em determinadas circunstâncias  de  interlocução.  [...]  quando  um  sujeito  interage  verbalmente  com  outro,  o discurso se organiza a partir das finalidades e intenções do locutor, dos conhecimentos que acredita  que  o  interlocutor  possua  sobre  o  assunto,  do  que  supõe  serem  suas  opiniões  e convicções,  simpatias e antipatias, da relação de afinidades e do grau de  familiaridade que têm, da posição social e hierárquica que ocupam. (PCNs, 1998, p.21) Nas observações experienciadas foi possível detectar essa perspectiva na prática pedagógica do professor regente da turma, e entender que esse deve ser um dos objetivos da escola, ou seja, garantir ao aluno o domínio de sua língua via tomada de opiniões levando em conta cada ponto de vista,  cada olhar,  cada busca  incessante pela  razão de dizer,  tornando, assim, o aluno, um sujeito capaz  de  refletir  e  assumir  posições  sobre  assuntos  diversos  e  não  apenas  aceitar  tudo  como verdade. O  exercício  da  fala/escrita,  foi  uma  constante  a  cada  aula  empreendida.    O  professor, mesclando materiais didáticos variados:  livros,  textos, vídeos, músicas,  instigou momentos únicos de discussão e reflexão, oportunizou posicionamentos perante assuntos complexos e polêmicos, e exerceu o papel de mediador demonstrando criticidade, sem interferir no ponto de vista dos alunos. Essas  considerações  possibilitam  uma  reflexão  sobre  o  fazer  docente,  reiterando  que  os pressupostos  teóricos  são  pilares  para  uma  educação  efetiva.    Para  uma  ação  pedagógica consequente,  os  conteúdos  de  língua  portuguesa  “devem  se  articular  em  torno  de  dois  grandes eixos: o uso da língua oral e escrita e o da reflexão acerca desses usos” (ANTUNES, 2003, p. 22), e ainda, o processo de ensino e aprendizado da língua materna, deve direcionar e incitar nos alunos uma posição crítica, pois o papel do docente é o de provocar os alunos a refletirem sobre a relação do  conhecimento  com  o mundo,  fazendo  com que  eles  assumam um papel  ativo  no  processo  de ensino‐aprendizagem. Ficou  evidente  no  trabalho  do  professor  regente  o  uso  interativo  e  funcional  da  língua, refletindo o processo de  interação entre os alunos, e entre os alunos e o professor, de  forma que todos tivessem a possibilidade de expressar suas ideias e dúvidas.  Também foi possível constatar que  sua  prática  docente  se  consolida  com  a  proposta  do  PPP  do  Colégio,  que  tem dentre  outras 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finalidades,  “formar  cidadãos  livres,  conscientes  e  responsáveis”  e  “instrumentalizar  o  educando para uma atuação crítica e produtiva no processo de transformação e construção consciente de uma sociedade justa, humanitária e igualitária” (p.7). Segundo  os  PCNs,  a  aula  de  Língua  Portuguesa  deve  ser  o  lugar  em  que  as  relações  se estabelecem, de forma que o aluno constrói e reconstrói sua subjetividade através do outro, sempre mediados pela linguagem. Um dos aspectos da competência discursiva é o sujeito ser capaz de utilizar a língua de modo variado, para produzir diferentes efeitos de sentido e adequar o texto a diferentes situações de interlocução oral e escrita.  É o que aqui se chama de competência linguística e estilística. Isso, por um lado, coloca em evidência as virtualidades das línguas humanas: o fato de que são  instrumentos  flexíveis  que  permitem  referir  o  mundo  de  diferentes  formas  e perspectivas;  por  outro  lado,  adverte  contra  uma  concepção  de  língua  como  sistema homogêneo [...] (PCNs, 1998, p.23). Outra  questão  importante,  é  trabalhar  com  o  texto  como  base  para  o  ensino  da  língua materna,  o  que  desperta  e  possibilita  a  produção  de  conhecimentos  sobre  a  estrutura  e funcionamento da língua em toda a sua complexidade. Já,  o  trabalho  com  a  produção  de  textos  é  essencial  em  todo  o  processo  de  ensino  e  de aprendizagem,  em  razão  de  que,  nas  interações  verbais  e  produções  escritas,  o  aluno  tem  a possibilidade de organizar seus enunciados num processo de construção e reconstrução do já dito. Por  isso,  as  atividades  de  produção  de  texto  com  escrita  espontânea  e  reescrita  devem  ser trabalhadas desde o início da escolarização com o objetivo de motivar os alunos a revelarem seus saberes,  para  depois  levantar  os  questionamentos  com  o  intuito  de  interpretar,  compreender  e registrá‐los por meio da escrita. Aprender  a  escrever  traz  consigo  suas  dificuldades  específicas.    Escrever  nunca  é  só  um processo  simples  de  transcrever  a  fala  para  a  escrita  ou  traduzir  as  palavras  faladas  em signos escritos.  [...] Escrever significa conscientizar‐se da sua própria ‘fala’.  [...] A produção textual de um texto começa muito antes das atividades propostas em aula.  O convívio com o mundo da escrita, a leitura e a prática da discussão são elementos importantes no processo de constituição do sujeito autor de seus textos. (GERALDI, 2010, p. 169‐170) O  domínio  da  escrita  está  associado  ao  processo  de  inserção  social  e  de  afirmação  da identidade.  Geraldi ressalta que considera “[...] a produção de textos (orais e escritos) como ponto de partida (e de chegada) de todo o processo de ensino/aprendizagem de língua pela necessidade de devolução da palavra ao aluno na sala de aula” (2003, p. 135).  E ainda, para produzir um texto, é preciso, entre outros aspectos, que:  [...] a) se tenha o que dizer; b) se tenha uma razão para dizer o que se tem a dizer; c) se tenha para quem dizer o que se  tem a dizer; d) o  locutor se constitua como tal, enquanto sujeito que diz o que diz para quem diz [...]; se escolham as estratégias para realizar (a), (b), (c) e (d). (GERALDI, 2003, p.137). Sendo  assim,  a  produção  textual  tem  caráter  significativo,  apresenta  uma  opinião  e/ou  um movimento,  não  se  encerra  naquele momento,  circula  em  outras  esferas  sociais,  tem um  caráter refratual e proporcionam o trabalho da análise linguística em diversos tipos de gêneros e práticas 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de  letramento,  além  de  revelar  a  subjetividade  do  aluno  quanto  aos  saberes  sobre  a  escrita, evidenciada nos registros dos textos produzidos. No  que  diz  respeito  à  reescrita,  é  uma  atividade  que  permite  procedimentos  de  reflexão  e análise  do  texto  em  sua  totalidade,  pois  possibilita  o  aluno  à  “[...]  escrever,  ler  e  reescrever  seu texto,  num  processo  contínuo  de  autoaprendizagem”  (ELIAS,  2011,  p.  135),  levando  o  aluno  à construção de novas versões do texto produzido.  E essas produções poderão ser lidas, discutidas, refletidas e reescritas quantas vezes forem necessárias. Procedendo  dessa  forma,  a  superação  das  dificuldades  encontradas  pelos  alunos  na aprendizagem da linguagem escrita, principalmente, na produção de texto, passa pela compreensão de que a  linguagem escrita não é um conjunto de signos e regras a serem seguidas, mas ocorre a partir  do  conhecimento  de  suas  funções  e  usos  nas  práticas  sociais.  Isso  significa  dizer  que  o trabalho com a reescrita, a partir da produção de texto com escrita espontânea, sinaliza caminhos na expectativa de superação das dificuldades encontradas pelos alunos no que se refere à produção do texto inicial, e a aprendizagem se efetiva de forma contextualizada. Assim, a adoção dessa estratégia de trabalho,  ‐ a reescrita de textos –  tem caráter relevante para que o aluno possa se perceber como sujeito autor,  tornando‐se crítico e  interlocutor de sua própria produção, sendo capaz de aprimorar sua linguagem mediante a superação de dificuldades, além de  quebrar  antigos  paradigmas  de  que  o  texto  é  algo  acabado  em  si,  sem  funcionalidade  e finalidade  comunicativa.  E  ainda,  a  reescrita  caracteriza‐se  como  um  dos  fatores  essenciais  do processo de produção, procedimento que acontece após a revisão do texto, pois é escrevendo seu texto  e  refazendo‐o  que  a  criança  aprenderá  e  conseguirá  apropriar‐se  do  sistema  de  escrita, desenvolvendo‐se como produtor de textos.  Segundo os PCNs (Brasil, 1998, p. 77‐78): [...] a refração faz parte do processo de escrita [ela] é a profunda reestruturação do texto [...] os procedimentos de refacção começam de maneira externa, pela mediação do professor que elabora os instrumentos e organiza as atividades que permitem aos alunos sair do complexo (o texto), ir ao simples (questões a serem estudadas) e retornar ao complexo [...].  Por meio dessas  práticas  mediadas,  os  alunos  se  apropriam  das  habilidades  necessárias  à autocorreção. Considerando‐se  essa  questão  foi  oportunizado  a  leitura  de  alguns  textos  produzidos anteriormente  pelos  alunos.   Mesmo  sem o  acompanhamento,  na  íntegra,  de  todo  o  processo  da produção  textual,  foi  possível  verificar  o  nível  de  escrita  dos  alunos  e  a  concepção  avaliativa  do professor.   Os  alunos apresentam poucas dificuldades para  escrever  e  a maioria  tem o hábito da leitura.    Os  procedimentos  avaliativos  do  professor  passam  pelas  etapas  de  escrita  e  reescrita, contemplando também a análise linguística.  Foi constatado que o professor entende o momento da avaliação/correção como um momento de reflexão, infere anotações significativas que valorizam a produção  dos  alunos,  mas  também  apontam  hipóteses  que  os  levam  a  buscar  as  respostas  de maneira  reflexiva,  enfim,  postura de um educador que  inclui  o  aluno  tornando‐o participante do processo. 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Também  foi  presenciado  nas  aulas  do  professor,  no  seu  trabalho  com  a  literatura, especificamente a  literatura do século XIX, que em suas abordagens conduz os alunos a reflexões, oportunizando a liberdade de expressão, dialogando/intertextualizando o conteúdo com textos da contemporaneidade.    Portanto,  um professor  que  procura  problematizar,  que  busca  uma  relação dialógica  com  momentos  de  troca  de  ideias  entre  educador  e  educando,  de  discussões,  de provocações dos alunos, o que possibilita o entendimento progressivo aluno/professor, ou seja, a busca do conhecimento gradativo. Para Freire,  [...] não há docência sem discência, as duas se explicam e seus sujeitos apesar das diferenças que os conotam, não se reduzem às condições de objeto, um do outro.  Quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender. (1996, p. 23). No  que  concerne  à  produção  de  textos  escritos,  é  importante  dizer  que  quando  se  está envolvido na  atividade de produção,  é  imprescindível  contar  com um  leitor  externo,  alguém que possa apontar as inconsistências, sugerir caminhos, mapear pontos de obscuridade. Sobre isso, cabe ao leitor, e falando especificamente do professor, ser o interlocutor – sujeito – 
professor, pois a falta do interlocutor pode gerar a artificialidade e prejudicar a estrutura do texto. Segundo Britto (2000, p. 119),  “[...] a ausência do  interlocutor na situação de produção de escrita pode  apresentar  uma nova  dificuldade  para  obtenção  de  coesão  do  texto”,  isso  porque  um  texto sempre se destina a outro – leitor – é para ele que os textos são produzidos, daí a importância de se ter a quem dizer.  Ainda, somente se escreve se existe o que dizer, e as experiências do vivido podem servir de introdução as discussões, sendo objeto de reflexão construindo subsídios, para a produção do texto.  O  vivido  é  ponto  de  partida  para  a  reflexão.  Aqui  a  ação  educativa  é  fundamental,  não  só pelas  comparações  que  o  professor  e  alunos  podem  ir  estabelecendo  entre  as  diferentes histórias,  mas  sobretudo  pelas  ampliações  de  perspectivas  que  cada  história  individual permite. (Geraldi, 1997, p. 163). E esse papel de interlocutor e mediador da ação, também é praticado pelo professor regente. Aliada a esse processo, a atividade de leitura completa a atividade da produção escrita.  É, por isso, uma atividade de interação entre sujeitos, pois “[...] o leitor, como um dos sujeitos da interação, atua participativamente, buscando recuperar, buscando interpretar e compreender o conteúdo e as intenções pretendidas pelo autor” (ANTUNES, 2003, p. 67). O  desenvolvimento  da  atividade  leitora  tem  uma  significativa  importância  na  formação  do sujeito  e  na  sua  relação  com  o  outro  no  universo.    Também  nesse  sentido,  constatou‐se  que  o professor regente da turma não só se mostrou um incentivador da leitura, como dedica uma de suas aulas para essa atividade.  Consta em seu planejamento (ANEXO 4) uma hora/aula para leitura de romances, ou seja, o período inicial das aulas de quarta‐feira é dedicado a atividade de leitura.  Os alunos  podem  ler  livros  escolhidos  por  eles,  sendo  essa  leitura  posteriormente  socializada  e discutida com o grupo, uma vez que são diferentes  leituras.   O professor está  trabalhando com o 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Romantismo  e  as  obras  literárias  estão  relacionadas  a  esse  movimento  literário.    É  importante ressaltar  que  além  dos  alunos,  o  professor  também  está  inserido  nesta  atividade  e  também participa das discussões. Considerando que a educação somente se dá pelo processo de mediação entre sujeitos e que a leitura é uma das formas de interação entre os homens – um leitor diante de uma página escrita  sabe  que  por  trás  desta  há  um  autor  (seja  ele  da  ordem que  for)  com  que  está  se encontrando –,  então devemos  incluir  todos os processos educacionais e a  leitura entre as interações  e  por  isso  mesmo  dentro  dos  processos  de  constituição  das  subjetividades. (GERALDI, 2010, p. 32). Sendo um dever do educador agir na formação do leitor na escola e nunca para a escola, pois a “leitura do mundo e a leitura da palavra são processos concomitantes na constituição dos sujeitos” (GERALDI, 2010, p.32). Para Freire,   [...] o processo de aprendizagem na alfabetização de adultos está envolvida na prática de ler, de interpretar o que leem, de escrever, de contar, de aumentar os conhecimentos que já têm e de conhecer o que ainda não conhecem, para melhor interpretar o que acontece na nossa realidade. (1988, p. 48). E,  como salienta Geraldi partindo do  texto do aluno se  tem a possibilidade de reflexão e da prática de análise linguística.  Nessa atividade o aluno desenvolve a reflexão sobre o uso da língua – atividade epilinguística –.  E ainda, Geraldi (2003 [1991], p. 124) afirma que: Há  muito  mais  para  refletir  sobre  a  linguagem  e  sobre  o  funcionamento  da  língua portuguesa,  de  modo  a  desenvolver  a  competência  linguística  dos  já  falantes  da  língua, permitindo‐lhes  um  convívio  salutar  com  textos  e  com  a  observação  dos  recursos expressivos postos a funcionar nos textos. Muito mais do que descrever, trata‐se de usar os recursos expressivos.  Muito mais que classificar, trata‐se de perceber relações de similitude e diferença. (GERALDI, 2003 [1991], p. 124). Nesse  sentido,  a  função  do  professor  não  se  resume  em  apenas  destacar  erros  de  desvios ortográficos,  aliás,  essa  tarefa  tem  se mostrado  um  fracasso,  pois  na maior  parte  dos  casos  se  o aluno não for  levado a refletir sobre o erro ele não assimilará o conhecimento.    Isso não significa que a correção ortográfica não deverá ser trabalhada, mas deverá ficar em segundo plano. No  processo  avaliativo  as  produções  de  textos  escritos  precisam  ser  um  instrumento  de aprendizagem e reflexão, e o professor deve valer‐se delas de uma maneira qualitativa e formativa para  conhecer  as  dificuldades  de  seus  alunos  e  incidir  sobre  tais  dificuldades  na  busca  pela qualificação  do  desempenho  da  classe,  orientando  seus  alunos  e  corrigindo  os  erros construtivamente.  “Uma  avaliação,  portanto,  que  seja  uma  busca  dos  indícios,  dos  sinais  da trajetória que o aluno percorreu, o que, por outro lado, serve também de sinal para o professor de como ele tem que fazer e por onde tem que continuar”. (ANTUNES, 2003, p. 158). Em  processos  dessa  natureza,  “o  professor  avalia  o  aluno  para  também,  de  certa  forma, avaliar seu trabalho e projetar os jeitos de continuar.  Daí que a avaliação não é um evento isolado [...]”  (ANTUNES,  2003,  p.  158),  e  sim  um  processo  interativo  que  leva  a  uma  prática  reflexiva  e crítica, de modo a fazer da avaliação instrumento de novas aprendizagens. 
  32 
Permeados por  toda essa reflexão, conclui‐se que o  trabalho do professor George  legitima e promove a união consistente entre os pressupostos teóricos e as práticas propostas. A ação docente é, acima de tudo, uma questão de posicionamento do professor olhando para a escola e as necessidades do aluno.  É possível o comprometimento com uma ação consequente ou não, é possível o envolvimento para proporcionar novas opções que possam modificar a realidade e o contexto positivamente, pois “é devolvendo o direito à palavra – e na nossa sociedade isto inclui o direito  à  palavra  escrita  –  que  talvez  possamos  um  dia  ler  a  história  contida,  e  não  contada,  da grande maioria que hoje ocupa os bancos das escolas públicas” (GERALDI, 2000, p. 131). Também  é  importante  ter  sempre  presente  as  palavras  de  Geraldi  (2012),  que  diz  com propriedade, que o professor [...] na sala e diante de seus alunos tem que tomar decisões, agir ao mesmo tempo em que, refletindo  sobre  sua  ação,  contribui  para  soluções de problemas  sequer  ainda  imaginados. [...] Por  isso a atividade docente, em seu  fazer pedagógico, vai além dos  fazeres científicos, embora não possa prescindir destes. (p.54). E,  entre  tantas  coisas,  que  a  função  de  um  professor  é  propagar  a  mensagem  de  que  “[...] aprender é uma das coisas mais bonitas e mais gostosas da vida.  Acontece em qualquer tempo, em qualquer idade, em qualquer lugar. [...] E a história se constrói nesse jogo coletivo do interdiscurso, nesses elos que se criam pela passagem da linguagem”. (ANTUNES, 2003, p. 175). Enfim,  é  essencial  que o  aluno  ame  a  sua  língua materna,  visualize  seu professor  como um parceiro durante o processo de aprendizagem, perceba a importância do ato de falar, ler, escrever e reescrever, pois a oralidade, a  leitura e a escrita direcionam o homem na sociedade e  como  tal a escrever a sua história. 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4. PROJETO DE DOCÊNCIA  
4.1. Escolha do Tema Depois de diagnosticadas as diretrizes que norteiam os conteúdos de Língua Portuguesa, bem como os seus propósitos tanto do olhar macro dos PCNs, quanto das propostas levantadas acerca das  necessidades  dos  alunos/sujeitos  em  questão,  e  norteadas  pelo  planejamento  geral  dos segundos anos e o planejamento do professor regente para o ano letivo, elegemos o tema do projeto de docência. A  escolha  da  temática, O  Fantástico  na  Literatura,  foi  pensada  a  partir  da  perspectiva  de hibridização dos conhecimentos e habilidades prévias dos alunos, e do conteúdo a ser trabalhado pelas professoras estagiárias, de maneira que seja possível subsidiar o avanço das práticas de uso da língua.  
4.2. Justificativa A  relevância  do  projeto  de  docência  não  se  pauta  somente  em  atender  as  necessidades políticas  e  burocráticas,  didáticas  e  pedagógicas,  subjacentes  ao  ambiente  escolar  e  ao  estágio obrigatório, mas em incidir sobre as representações de mundo, por meio de reflexões e exercícios, promovendo  a  inserção  do  aluno  em  outras  esferas  discursivas,  expandindo  o  seu  vernáculo, conduzindo‐os  ao  conhecimento  da  norma  culta  da  Língua  Portuguesa,  ensejando  a  reflexão  e  o posicionamento crítico sobre a língua, e colaborando na formação de leitores e cidadãos. É  importantíssimo  lembrar,  que  segundo  Antunes  “[...]  o  problema  da  escola  transcende  e muito a escola, mas seu enfrentamento também exige a escola, seja pela discussão crítica de suas próprias  práticas,  seja  pelo  envolvimento  direto  dos  professores  na  construção  de  alternativas” (2003, p. 16). Educar  exige  dos  educadores  possibilitar  que  os  alunos  tenham  condições  de  enfrentar  as adversidades sociais, desenvolver sua autonomia, criatividade, inteligência, e consciência, para que armados  do  saber  e  da  moral  possam  ser  capazes  de  superar  as  dificuldades  encontradas  no universo social. Nesse sentido, concorda‐se com a afirmação do Parâmetro Curricular Nacional, quanto:  [...] o desafio que se coloca à educação escolar abrange uma série de situações que vão desde como  a  escola  se  situa  perante  as  determinações  sociais,  até  a  postura  daqueles  que efetivamente conduzem o processo educativo no interior das instituições.   [...] Ao professor cabe planejar, implementar e dirigir as atividades didáticas, com o objetivo de desencadear, apoiar e orientar o esforço de ação e reflexão do aluno, procurando garantir aprendizagem efetiva.    Cabe  também  assumir  o  papel  de  informante  e  de  interlocutor  privilegiado,  que tematiza  aspectos  prioritários  em  função  das  necessidades  dos  alunos  e  de  suas possibilidades de aprendizagem”. (BRASIL, 1998, p. 22 ). Como também acredita‐se que o melhor professor é aquele “[...] que se refaz, que redescobre, que reinventa, que revê suas concepções e atitudes, [...] que redimensiona seus saberes” (ANTUNES, 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2003,  p.  174‐175),  ou  seja,  um  professor  é  “eternamente  aprendiz”,  que  estimulado  por  seu entusiasmo, encontra maneiras próprias de comunicar e ensinar.  
4.3. Referencial Teórico Levando em consideração uma série de requisitos que envolvem o ensino da Língua Materna, todo esse projeto docente está pautado nas  concepções de  sujeito,  língua,  linguagem, gêneros do discurso,  e  letramento  e  literatura.    Conceitos  esses  que  também  compõem  os  documentos  dos Parâmetros Curriculares Nacionais.   As  aulas  foram elaboradas  e  fundamentadas nas  concepções adquiridas ao longo do processo de graduação do Curso de Letras, direcionadas para a ação docente efetiva,  e  levando  em  conta  o  sujeito  e  suas  relações  sociais  mais  amplas,  como  um  aspecto fundamental para se compreender o processo de aprendizagem em sala de aula.  É chegada a hora de aliar a teoria com a prática. 
 
4.3.1. Concepções interacionista de Língua(gem) A escola desempenha um importante papel no desenvolvimento do processo de aquisição da linguagem como critério para a constituição do cidadão, e mais, na construção de cidadania de um país.  Para Geraldi,  [...]  a  linguagem  é  fundamental  no  desenvolvimento  de  todo  e  qualquer  homem;  [...]  ela  é condição sine qua non na apreensão de conceitos que permitem aos sujeitos compreender o mundo  e  nele  agir;  [...]  ela  é  ainda  a  mais  usual  forma  de  encontros,  desencontros  e confrontos de posições, porque é por ela que estas posições se tornam públicas. (1997, p. 4‐5). Segundo Bakhtin,  “toda a palavra serve de expressão a um em relação ao outro.   Através da palavra,  defino‐me  em  relação  ao  outro,  isto  é,  em  última  análise,  em  relação  à  coletividade.    A palavra  é  uma  espécie  de  ponte  lançada  entre mim  e  os  outros”  (2010,  p.  117).    E  ainda,  “[...]  A língua penetra na vida através dos enunciados concretos que a realizam, e é  também através dos enunciados  concretos  que  a  vida  penetra  na  língua”.  (BAKHTIN,  1992,  p.  282).    Deste  modo, acredita‐se tal qual Bakhtin, que a linguagem é parte integrante da vida das pessoas e que seus usos são  variados,  pois  ela  está  em  constante  evolução  e  é marcada pelos momentos históricos,  pelas demandas sociais e pelas práticas discursivas. Logo, “toda a atividade pedagógica de ensino de português tem subjacente, de forma explícita ou apenas intuitiva, uma determinada concepção de língua, [...] de suas funções, de seus processos de aquisição, de uso e de aprendizagem” (ANTUNES, 2003, p.39).   Portanto, pensar numa prática eficiente, significa buscar estratégias fundamentadas em princípios teóricos sólidos e objetivos. O trabalho pedagógico nessa perspectiva se apoia‐se numa concepção dialógica de ensino, ao tratar a aprendizagem da linguagem escrita como um processo em estruturação constante por ser 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implica na adoção da concepção de sujeito que se constitui na e pela  linguagem, pois “a  língua só tem existência no jogo que se joga na sociedade, na interlocução [...] ” (GERALDI, 1999, p. 42).  As  concepções  trazidas  por  Geraldi,  um  dos  estudiosos  dos  pressupostos  bakhtinianos  no Brasil, consideram o sujeito social e suas relações com a língua, visto que o ser humano é formado pelo  enunciado  do  outro  e  à  medida  que  a  linguagem  constitui  o  homem,  o  homem  constitui  a linguagem.  Cada  momento  social  e  histórico  demanda  uma  percepção  de  língua,  de  mundo,  de sujeito, demonstrando o caráter dinâmico da linguagem, o aspecto social dos falantes e as relações que  se  estabelecem  no  meio  social  em  que  atuam,  pois  “[...]  as  formas  enunciativas  e  as possibilidades  enunciativas  não  emanam  de  um  indivíduo  isolado  e  sim  de  um  indivíduo  numa sociedade e no contexto de uma instituição.”(MARCUSCHI, 2008, p. 67)  Nessa perspectiva, os sujeitos são vistos como agentes sociais e  responsivos. É por meio da interação verbal que os indivíduos trocam experiências e conhecimentos. Bakhtin (2010), define a língua “como expressão das relações e lutas sociais [...] ” (p.17), portanto, um produto da atividade humana coletiva. Já a função mais importante da língua “[...] não é a informacional e sim a de inserir os indivíduos em contextos sociohistóricos e permitir que se entendam.” (MARCUSCHI, 2008, p. 67)     Segundo  Geraldi,  no  ensino  da  língua  “[...]  é  muito  importante  estudar  as  relações  que  se constituem  entre  os  sujeitos  no  momento  em  que  falam  do  que  simplesmente  estabelecer classificações  e  denominar  os  tipos  de  sentenças.”  (1999,  p.  42).  Desta  forma,  um  ensino  de qualidade deve contemplar a vida social, política e histórica da sociedade, devendo à escola voltar‐se para o estudo da  língua por  inteiro,  isto é, considerar o sujeito e as  interações contextuais por inteiro. Como afirma Rajagopalan, que resume o pensamento de Paulo Freire, Ensinar não é simplesmente estar na sala de aula, mas estar na história, na esfera mais ampla de  um  imaginário  político  que  oferece  aos  educadores  a  oportunidade  de  uma  enorme coleção  de  campos  para mobilizar  conhecimentos  e  desejos  que  podem  levar  a mudanças significativas na minimalização do grau de opressão na vida das pessoas. (2003, p. 105). Freire salienta ainda, que precisamos sim estar envolvidos na questão dentro/fora do sistema educacional, pois o que torna a pedagogia crítica é justamente “a vontade do pedagogo de servir de agente catalisador das mudanças sociais”, ou seja, uma ação consequente, pois não basta só  fazer pesquisas, ou estudar e criticar a escola, mas compreender/interpretar/intervir na realidade junto com o sujeito de forma consequente, e ensinar a linguagem como construto de sentido. Para  tal,  cabe  aos  educadores,  e  especificamente  aos  professores  de  Língua  Portuguesa,  a necessidade de assumir posturas morais e críticas para corroborar nas melhorias e mudanças de um mundo  com  tantas  desigualdades,  além  de  proporcionar  a  esses  sujeitos  a  oportunidade  de escolher uma outra realidade pela vivência escolar. Trabalhar as questões de linguagem na prática dentro e fora do contexto escolar podem auxiliar e conscientizar o ser humano sobre o modo como 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a linguagem contribui para uma posição de poder sobre o outro, pois a palavra/enunciado é sempre um ato social. O sujeito mudou, o sujeito é heterogêneo, o modo como está externalizando e internalizando a partir de construtos sociohistóricos é diferente. “O sujeito que falamos aqui é aquele que ocupa um lugar no discurso e que se determina na relação com o outro.” (MARCUSCHI, 2008, p. 70). Geraldi ressalta que:   [...]  a  leitura do mundo e a  leitura da palavra são processos concomitantes na constituição dos  sujeitos. Ao  ‘lermos’ o mundo usamos palavras. Ao  lermos as palavras,  reencontramos leituras do mundo. Em cada palavra, a história das compreensões do passado e a construção das  compreensões  do  presente  se  projetam  como  futuro.  Na  palavra,  passado,  presente  e futuro se articulam. (2010, p. 32)  
4.3.3. Gêneros Discursivos Considerando‐se que é na interação verbal que os gêneros discursos são constituídos e que é nas  diferentes  esferas  que  ocorre  sua  limitação,  torna‐se  impossível  ensinar  a  língua  sem reconhecer a natureza social da linguagem. Os  Parâmetros  Curriculares  Nacionais  (1998)  preconizam  a  concepção  de  linguagem  como interação que se realiza nos gêneros e referenciam que: Interagir  pela  linguagem  significa  realizar  uma  atividade  discursiva:  dizer  alguma  coisa  a alguém, de uma determinada forma, num determinado contexto histórico e em determinadas circunstâncias de interlocução. Isso significa que as escolhas feitas ao produzir um discurso não são aleatórias – ainda que possam ser inconscientes ‐, mas decorrentes das condições em que o discurso é realizado. (p. 20) Assim,  o  formalismo  cede  lugar  ao  funcionalismo,  no  sentido  que  é  importante  ensinar  e aprender/apreender a língua com propósitos definidos e adequados a função social da linguagem. Tal qual Bakhtin, compreende‐se que a  linguagem é parte constituinte da vida dos falantes, e que seus  possíveis  usos  e  variações  são marcadas  pelos  momentos  históricos  e  demandas  sociais,  e pelas práticas discursivas.  Nessa perspectiva, os PCN’s também salientam que: [...] a importância e o valor dos usos da linguagem são determinados historicamente segundo as  demandas  sociais  de  cada  momento.  Atualmente,  exigem‐se  níveis  de  leitura  e  escrita diferentes dos que satisfazem as demandas sociais até há bem pouco tempo – e tudo indica que essa exigência tende a ser crescente. A necessidade de atender a essa demanda, obriga à revisão substantiva dos métodos de ensino e à constituição de práticas que possibilitem ao aluno ampliar sua competência discursiva na interlocução. (p.23) Sendo assim, é importante pensar no ensino da língua estimulando a leitura, as práticas orais e escritas, proporcionando aos alunos a oportunidade de refletir sobre a  linguagem em contextos variados, visando atividades que permitam a expansão das possibilidades de uso da linguagem e a intensificação de suas relações pessoais. Segundo Geraldi (2010),  [...] se o objetivo final é que os sujeitos escolarizados consigam compreender e interpretar o que  leem,  e  sejam  capazes  de  elaborar  textos  adequados  às  situações  em  que  estiveram envolvidos, então as unidades básicas do ensino serão sempre a leitura, a produção de textos e reflexão sobre os recursos expressivos mobilizados nestas duas atividades. (p. 101) 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Geraldi  ainda  diz  que  “é  no  acontecimento  que  se  localizarão  as  fontes  fundamentais produtoras da linguagem, dos sujeitos e do próprio universo discursivo” (1997, p. 7), isto é, o uso da linguagem se materializa na forma de enunciados concretos e reais nos eventos da comunicação discursiva ‐ interações ‐ e é no momento do discurso que os sujeitos se constituem. Aprender a falar e escrever significa aprender a construir enunciados, reproduzidos na comunicação discursiva viva com as pessoas que nos rodeiam. A função da linguagem é interagir e agir sobre o outro, e as ações que são praticadas têm sempre uma finalidade/objetivo, e uma intencionalidade que norteia essa interação ou materializa essa ação.  Para tal, é fundamental o trabalho com à diversidade de gêneros de textos para que o aluno seja  levado  a  perceber  “  [...]  a  multiplicidade  de  usos  e  de  funções  a  que  a  língua  se  presta,  na variedade  de  situações  em que  acontece.”  (ANTUNES,  2003,  p.  118).  O  trabalho  linguístico  é  um trabalho contínuo/aberto, envolve ações de uso por diferentes sujeitos, que ocorrem em diferentes momentos  históricos,  em  diferentes  situações  sociais,  dentro  das  quais  diferentes  sistemas  de referência se entrecruzam. São operações discursivas, onde o fio condutor da reflexão é o sujeito. Nestas  operações  há  ações  que  os  sujeitos  fazem  com  a  linguagem,  ações  que  fazem  sobre  a linguagem e ações da linguagem.  Nesse sentido, o papel do professor no processo de ensino e de aprendizagem é cada vez mais desafiador,  uma  vez  que  a  meta  final  do  ensino  do  português  é  a  “ampliação  da  competência comunicativa  do  aluno  para  falar,  ouvir,  ler  e  escrever  textos  fluentes,  adequados  e  socialmente relevantes” (ANTUNES, 2003, p. 122), e “a compreensão oral e escrita, bem como a produção oral e escrita  de  textos  pertencentes  a  diversos  gêneros,  supõem  o  desenvolvimento  de  diversas capacidades que devem ser enfocadas nas situações de ensino.” (PCNs, 1998, p. 24) Geraldi  (1997) problematiza  sobre as dificuldades da expressão oral  e  escrita dos alunos,  e atribui essas dificuldades ao baixo desempenho linguístico, causado pela maneira como se ensina a Língua Portuguesa nas escolas. Para ele a linguagem deve ser aprendida e apreendida no uso, pois  [...]  ela  é  ainda  a  mais  usual  forma  de  encontros,  desencontros  e  confrontos  de  posições, porque é por ela que estas posições se tornam públicas; é crucial dar à  linguagem o relevo que  de  fato  tem:  não  se  trata  evidentemente  de  confirmar  a  questão  do  ensino  de  língua portuguesa à linguagem, mas trata‐se da necessidade de pensá‐lo à luz da linguagem. (p. 4‐5).   
4.3.4. Letramento Até  a  pouco  tempo,  o  conceito  de  alfabetização  estava  associado  à  ação  de  ensino‐aprendizagem da leitura e da escrita, pois uma pessoa era considerada alfabetizada ao apresentar a capacidade de ler e escrever. Segundo  o  Programa  de  Formação  Continuada  de  Professores  dos  Anos/Séries  Iniciais  do Ensino Fundamental da Secretaria de Educação Básica: 
  39 
Historicamente,  o  conceito  de  alfabetização  se  identificou  ao  ensino‐aprendizagem  da ‘tecnologia da escrita’, quer dizer, do sistema alfabético de escrita, o que, em  linhas gerais, significa,  na  leitura,  a  capacidade  de  decodificar  os  sinais  gráficos,  transformando‐os  em ‘sons’,  e,  na  escrita,  a  capacidade  de  codificar  os  sons  da  fala,  transformando‐os  em  sinais gráficos. (p.10). No entanto, ser alfabetizado nem sempre significa ter autonomia na escrita e na leitura, e por isso é importante alfabetizar letrando.  Segundo Soares (1998), [...] alfabetizar e  letrar são duas ações distintas, mas não inseparáveis, ao contrário: o  ideal seria alfabetizar letrando, ou seja: ensinar a ler e a escrever no contexto das práticas sociais da leitura e da escrita, de modo que o indivíduo se tornasse, ao mesmo tempo, alfabetizado e letrado. (p. 47). Para dar conta desta complexidade, na segunda metade dos anos 80, surge no Brasil o termo letramento.  O termo é uma tradução do inglês “literacy”, que teve sua origem no latim “littera” que significa  “letra”.    Assim,  o  conhecimento  letrado  é  o  resultado  do  ensino‐aprendizagem  de  ler  e escrever  condicionado  a  utilização  dessas  habilidades  em  práticas  sociais,  ou  seja,  é  a  condição adquirida pelo indivíduo ou grupo social de compreender e interpretar o mundo, com autonomia, nas diferentes funções sociais em que as habilidades de escrever e ler são necessárias. O  surgimento  do  termo  literacy  (cujo  significado  é  o mesmo de alfabetismo),  nessa  época, representou,  certamente,  uma  mudança  histórica  nas  práticas  sociais:  novas  demandas sociais pelo uso da leitura e da escrita exigiram uma nova palavra para designá‐las.  Ou seja: uma nova realidade social trouxe a necessidade de uma nova palavra. (SOARES, 2011, p. 29). Para Kleiman, o letramento é um amplo fenômeno que vai além dos muros da escola.  Segundo a  autora  (2008,  p.  18),  “[...]  podemos  definir  hoje  o  letramento  como  um  conjunto  de  práticas sociais  que  usam a  escrita,  como  sistema  simbólico  e  como  tecnologia,  em  contextos  específicos, para objetivos específicos.” Sendo assim, a  interação com diferentes gêneros  textuais pautados nos diferentes meios de comunicação é de suma  importância, uma vez que “o professor enquanto agente de  letramento é um promotor das capacidades e recursos de seus alunos e de suas redes comunicativas para que participem das práticas de uso da escrita  situadas nas diversas  instituições”.  (KLEIMAN, 2005, p. 53).  Nesse  sentido,  a  função  do  professor  é  promover  a  compreensão  do  funcionamento  do sistema  da  escrita,  como  também,  promover  atividades  que  os  possibilitem  transitar  entre  os diferentes  gêneros  textuais  orais  e  escritos.    Desta  forma,  entendemos  que  a  superação  das dificuldades encontradas pelos alunos na aprendizagem da  linguagem escrita, principalmente, na produção de texto, passa pela compreensão de que a linguagem escrita não é um conjunto de signos e regras a serem seguidas, mas ocorre a partir do conhecimento de suas funções e usos nas práticas sociais. Segundo os PCNs é “necessário contemplar, nas atividades de ensino, a diversidade de textos e gêneros,  e  não  apenas  em  função  de  sua  relevância  social, mas  também  pelo  fato  de  que  textos pertencentes a diferentes gêneros são organizados de diferentes formas”. (1998, p. 23). 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O  papel  da  escola,  e  consequentemente,  do  professor,  é  formar  leitores  e  escritores competentes,  no  sentido  de  produzir  textos  com  eficácia,  e  isso  implica,  imprescindivelmente,  o trabalho com a diversidade textual.  “[...] A chamada norma‐culta ou padrão, ou língua falada culta, é consequência  do  letramento,  motivo  porque  indiretamente,  é  função  da  escola  desenvolver  no aluno o domínio da linguagem falada institucionalmente aceita”. (KATO, 2002, p.7).  
4.3.5. Literatura Pode ser conceituado como literatura “toda e qualquer produção escrita do homem, que tenha sido produzida em determinado momento histórico, ou ao longo de toda a história da humanidade” (PC‐SC, 1998, p. 45), ou seja, a  literatura é  “uma  forma privilegiada de convívio com o passado e com a tradição que fala em nós e por nós”. (p. 08). Por meio da literatura pode‐se aprender, sim, muitas coisas, [...] Sobretudo aprendemos a relativizar as certezas, a contemplar o leque das possibilidades de realização (e também das limitações à realização) humana ao longo do eixo temporal ou espacial.   A literatura ensina a historicidade das formas de sensibilidade, convocando o que permanece ainda vivo em nós e o que já não permanece, [...] é uma das fontes principais do vínculo  com o passado  e da  sua projeção no  futuro,  uma das  formas de  tornar  o presente menos prisioneiro de si mesmo [...] (p. 07‐08). Por isso a literatura não pode mais ser ensinada apenas como um documento de época, mas deve ser mostrada como uma construção histórica, espaço de memória e tensões entre o passado e o  presente,  pois  os  sujeitos  se  constituem  histórica  e  culturalmente,  daí  suas  falas  e  sua subjetividade.    Falas  que  de  certa maneira  resgatam,  ecoam  e  somam‐se  a  outras  vozes  já  ditas anteriormente.  A literatura é uma nova forma de dizer, carregada de sentidos pessoais, inserida em tempos diversos.   Todorov reafirma que “[...] a  literatura tem que ampliar  infinitamente o mundo vivido,  fazendo com que este se  torne mais belo e pleno de sentidos, enriquecendo a experiência pessoal por meio da interação com o outro (2010, p. 23‐24). No Plano Curricular de Santa Catarina (1998, p.49) o ensino da: [...] Literatura na vida escolar  tem como objetivo  fundamental a  formação do  leitor e deve, para isso, criar entre os alunos e obras literárias uma atitude de intimidade, de curiosidade pelos  livros, de  interesse pela descoberta, de valorização e de encantamento como  leitor e como produtor de textos.  Esta relação será construída através de práticas que privilegiem a leitura de obras  em sala de  aula  e  as  conversas  informais  sobre os mesmos,  em pequenos grupos,  onde  haja  espaço  para  se  falar  desinteressadamente  sobre  leituras,  como  se  fala sobre um acontecimento que nos deu prazer.  Onde se levante discussões, debates, palestras, júris, outras leituras, audição de música ou sessões de vídeos e filmes de interesse do grupo. Assim,  cabe  ao professor objetivar  a  formação do  leitor  e do produtor de  textos  através de atividades  diversificadas  que  estimulem  o  aluno  a  pensar  e  compreender  o mundo,  interagindo, criando e construindo novos sentidos, compreendendo através dos diversos gêneros a polifonia, a polissemia,  o  dialogismo  e  a  incompletude  como  importantes  aspectos  da  linguagem.    Como também, buscar o aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo a formação ética e 
  41 
o desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento crítico, tornando‐o capaz de ler além das linhas e fazer conexões com diversas situações. Quando se fala em humanização é imprescindível citar as palavras de Antonio Cândido: Entendo aqui por humanização [...] o processo que confirma no homem aqueles traços que reputamos essenciais,  como o exercício da  reflexão, a aquisição do saber,  a boa disposição para o próximo, o afinamento das emoções, a capacidade de penetrar nos problemas da vida, o senso da beleza, a percepção da complexidade do mundo e dos seres, o cultivo do humor.  A literatura  desenvolve  em  nós  a  quota  de  humanidade  na  medida  em  que  nos  torna  mais compreensivos e abertos para a natureza, a sociedade, o semelhante. (1995, p. 249). Pensar no ensino da literatura desta forma, sugere que se discuta a função literária de pensar o mundo, de revelar atos e fatos humanos, de sentidos que possam ser contestados ou perpetuados no  texto  literário e a partir dele.   As  relações sociais  são dinâmicas, geram conflitos e  lidam com questões  políticas,  sociais,  econômicas  e  ideológicas.    A  literatura  oportuniza  explicitar  essas relações e esses conflitos, proporcionando o auto‐conhecimento e o entendimento da organização social. Quem recebe uma educação na literatura adquire uma formação que não é dada por nenhuma outra  disciplina  e  nem  pelo  conjunto  delas.    Por  isso  é  muito  importante  ensinar  literatura, principalmente  para  os  jovens,  tendo  sempre  em mente  a  grandeza  e  a  complexidade  do  que  é ensinar  literatura. Literatura é muito mais que um simples veículo para outros conhecimentos ou definições e classificações vazias.  4.3.5.1. Literatura Fantástica Segundo Todorov  (1975) em sua obra  Introdução à Literatura Fantástica,  é nessa  literatura que se encontram os seres que vieram de outro mundo.  Aqui o leitor é transportado ao âmago do fantástico.  A partir de um mundo que é conhecido como normal, produz‐se um acontecimento que não pode ser explicado pelas leis deste mesmo mundo familiar.   Aquele que o percebe deve optar por  uma  das  duas  soluções  possíveis,  uma  ilusão  de  sentidos  ou  um  acontecimento  realmente possível.    A  ambiguidade  se mantém  presente  até  o  fim  da  narrativa:  realidade  ou  imaginação?  Verdade ou ilusão? É  nessa  incerteza  que  ocorre  o  fantástico,  ao  escolher  uma  ou  outra  resposta,  perde‐se  o fantástico e entra‐se em um gênero vizinho, o estranho ou o maravilhoso.  O fantástico é a hesitação vivida  por  um  ser  que  só  conhece  as  leis  naturais,  perante  a  um  acontecimento  aparentemente sobrenatural.  O conceito de fantástico se define com relação aos conceitos do real e do imaginário. O  fantástico  visa  uma  integração  do  leitor  no  mundo  dos  personagens,  se  define  pela percepção  ambígua  que  o  próprio  leitor  tem  dos  acontecimentos  narrados.    A  percepção  desse leitor  implícito  está  inscrita  no  texto  com  a mesma  precisão  com  que  estão  os movimentos  dos personagens.  Essa é a primeira condição do fantástico, a hesitação do leitor. 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A  definição  de  fantástico  se  dá  por  três  prismas:  primeiro  é  preciso  que  o  texto  obrigue  o leitor a considerar o mundo dos personagens como um mundo de criaturas vivas e a hesitar entre uma  explicação  sobrenatural  dos  acontecimentos  ocorridos;  segundo  a  hesitação  pode  ser igualmente  experimentada  por  um  personagem,  deste  modo,  o  papel  do  leitor  é  confiado  a  um personagem e ao mesmo tempo a hesitação encontra‐se representada,  torna‐se um dos  temas da obra; terceiro e último, é importante que o leitor adote uma certa atitude para com o texto.  Esses três  prismas  não  têm  o  mesmo  valor,  embora  a  maior  parte  dos  contos  façam  uso  dessas  três condições (TODOROV, 1975). O  fantástico  dura  apenas  o  tempo  de  uma  hesitação,  essa  que  é  comum  ao  leitor  e  ao personagem, que devem decidir se o que percebem depende ou não da “realidade”.  Sua temática é diferenciada,  pois  apresenta  estórias  imaginadas  que  envolvem  personagem  e  acontecimentos fictícios e de cunho sobrenatural, não tendo nenhum compromisso com o real, aqui a ficção não tem limites. Trabalhar  com  o  gênero  contos  fantásticos  em  sala  de  aula,  constitui  em  uma  abordagem diferenciada,  fugir  da  didática  tradicional,  motivando  os  alunos  à  uma  prática  textual  que  visa apagar o sentimento de ojeriza quanto ao ato de ler e escrever. Esse  gênero  narrativo,  relata  estórias  sobrenaturais,  que  perpassam  por  temáticas relacionadas a um mundo de mistérios e segredos.  Os temas comumente abordados são: maldições, seitas  secretas,  torturas,  crimes  com  horror  sobrenatural,  profecias,  segredos  do  passado, possessões  demoníacas,  dentre  outras.    Por  se  tratar  de  uma  narrativa,  vale  lembrar  que  aqui também  se  faz  presente  o  argumento  da  história,  o  narrador,  que  aqui  tem  a  função  de proporcionar a fruição do imaginário dos leitores, de forma a transportá‐los a lugares tenebrosos e a envolve‐los de maneira única.  Isso se dá devido a técnica adotada por esse gênero narrativo, um efeito de grande importância, que brota dos recursos de expectativas crescentes por parte do leitor ou da  técnica de suspense diante de um enigma que é sustentado durante o desenvolvimento do conto e até o seu desfecho.  4.3.5.2. Fanzine O trabalho com fanzines justifica‐se pela seguinte afirmação: Através  da  união  entre  palavras  e  imagens,  possibilitada  pelos  fanzines,  é  possível  ao professor  estabelecer  um  diálogo  entre  as  linguagens  visual  e  falada,  levando  o  aluno  a compreender,  através  de  um  veículo  familiar  a  ele,  a  relação  com  as  diferentes  formas  de comunicação.  Uma  estratégia  possível  de  aplicação  desse  instrumento  como  recurso pedagógico  seria  a  produção  de  fanzines  em  sala  de  aula.  Práticas  como  estas,  ainda concordando com Ioneide Nascimento, possibilitam ao educando conhecer a diversidade de opiniões  entre  seus  próprios  colegas.  Permite,  também,  que  os  estudantes  assumam  seu papel  de  sujeitos  nesse  processo  e  se  envolvam  com mais  entusiasmo  em um projeto  que cada dia se torna mais autônomo. (CASTELO BRANCO; BRITO; SOARES, 2011, p.9). 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Sendo o fanzine uma produção escrita, a sua diagramação se assemelha a um jornal ou uma revista,  além  de  ser  também  um meio  de  publicidade.    Mas,  diferente  do  jornal  e  da  revista,  o fanzine não segue regras e nem tem finalidade lucrativa: [...] o termo fanzine se disseminou de tal forma que hoje engloba todo tipo de publicação que tenha caráter amador, que seja feita sem intenção de lucro, pela simples paixão pelo assunto enfocado.    Assim,  são  fanzines  as  publicações  que  trazem  textos  diversos,  histórias  em quadrinho  do  editor  e  dos  leitores,  reprodução  de  HQ’s  antigas,  poesias,  divulgação  de bandas independentes, contos, colagens, experimentações gráficas, enfim, tudo que o editor julgar interessante. (GUIMARÃES. 2005, p.11). Ele  se  aproxima  da  Literatura  de  Cordel,  pois  ambos  são  produzidos  artesanalmente  e  são manifestações  culturais  dos  grupos  envolvidos  em  suas  criações.    Ambos  contam  e  recontam histórias e versões de contos,  romances e de situações cotidianas  individuais ou coletivas.   Como dispositivo pedagógico, permite ao professor uma maior recolha de dados de pesquisas sobre um determinado tema.  Além da checagem de inúmeras opiniões distintas sobre o mesmo tema, pois o fanzine leva o aluno à uma reflexão e experimentação de várias linguagens e a ousados conceitos.  Dessa  maneira,  pode‐se  perceber  que  a  utilização  na  escola  de  um  instrumento  de comunicação  juvenil,  tido como “marginal”, pode, para além de certos preconceitos existentes em seu  entorno,  tornar  o  jovem  mais  afeito  das  atividades  escolares,  trazendo  para  o  campo  de discussão, suas ideias, opiniões e pensares, por vezes negligenciados no trabalho docente. Fazer uso do fanzine como um dispositivo pedagógico nos coloca frente a um desafio, pois é comumente usado  fora do contexto escolar.   No entanto, acredita‐se que a natureza dos  fanzines, por  ser  um  veículo  de  reflexão,  poderá  e  será  um bom  instrumento  pedagógico  na  checagem da compreensão e fortalecimento do entendimento das narrativas abordadas em aula.  






• Conhecer  os  autores  do movimento  romântico  e  ultrarromântico,  especificamente Álvares de Azevedo e Edgar Allan Poe; 






4.5. Metodologia Por  compreender que  as  aulas de Língua Portuguesa devem propiciar  ao  aluno os diversos conhecimentos acerca da língua e com isso permitir que ele tenha acesso às diferentes esferas da atividade humana, esse projeto possibilitará a ampliação dos horizontes dos educandos acerca da leitura, oralidade e produção de textos a partir do gênero conto. O projeto de docência será iniciado com a introdução/explanação da temática escolhida e na sequência  será  abordado,  brevemente,  o  contexto  histórico  europeu  e  brasileiro  para  situar  os alunos  quanto  às  questões  políticas,  sociais,  econômicas  e  culturais  do  século  XIX,  ligadas  ao movimento  literário  romântico  e  a  segunda  fase  do  Romantismo,  também  conhecida  como Utrarromantismo. As  aulas  serão  trabalhadas  com  expositivo‐dialogadas,  permeadas  com  leituras  coletivas  e individuais,  exibição  de  filmes,  uso  do  PowerPoint,  trabalhos  em  pequenos  grupos, problematizando  os  conteúdos  específicos  da  cada  aula.  Todas  as  atividades  servirão  para  a construção  e  compreensão  da  temática  do  projeto  e  a  busca  do  aprimoramento  dos  alunos  nas práticas de  leitura, oralidade e produção escrita.   Os conteúdos e os recursos didáticos utilizados foram minuciosamente escolhidos para tornar as aulas atrativas e prazerosas. Edgar Allan Poe e Álvares de Azevedo, foram os autores escolhidos por serem considerados os mais  representativos  do  movimento  literário  em  questão.    Primeiramente  será  trabalhado  as biografias,  para  que  os  alunos  conheçam  a  vida  e  a  obra  dos  autores,  e  posteriormente  serão promovidos  os  debates  e  discussões  sobre  os  diversos  aspectos  de  suas  obras,  as  principais características e temas da escola literária, análises e reflexões sobre os contos O Espelho Oval – Poe e Último beijo de amor – Álvares, direcionando também as discussões à contemporaneidade. Os próximos oito encontros serão dedicados à oficina de leitura e à confecção de Fanzines.  Os alunos  serão  divididos  em  oito  grupos  para  o  desenvolvimento  da  oficina  de  leitura.    Os  grupos serão  formados  através  de  sorteio,  onde  serão  lidos  oito  contos,  sendo  quatro  de  cada  autor.  Quatro grupos trabalharão os contos: Solfieri, Bertram, Gennaro e Johann do livro Noite na Taverna 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de  Álvares  de  Azevedo  e  os  outros  quatro  grupos  com  os  contos:  A máscara  da Morte  Rubra,  O barril de amontillado e Berenice do livro A Carta Roubada e outras histórias de crime & mistério e o conto: O demônio da perversidade do livro Assassinatos na Rua Morgue e outras histórias de Allan Poe.  Após  o  término  das  leituras  e  do  respectivo  resumo  dos  contos,  os  grupos  iniciarão  a confecção dos Fanzines, orientados pelas professoras estagiárias, com a finalidade de socialização dos contos lidos. Na última aula, os grupos apresentarão os trabalhos ao grande grupo. Quadro síntese com os conteúdos que serão ministrados a cada aula: 
TEMA/ATIVIDADE  TEMPO  DATA Apresentação do projeto de estágio; breve contexto histórico da Europa no século XIX; atividade “Conhecendo Allan Poe”.  90’  07/05 Apresentar aos alunos o que é “Conto Maravilhoso” e “Conto Fantástico”; trabalhar o conto “O Retrato Oval” relacionando‐o a outras mídias – fotografias e filmes.  80’  08/05 A  segunda  geração  romântica  ‐  Ultrarromantismo  no  Brasil;  atividade “Entrevistando Álvares de Azevedo”  90’  14/05 Leitura  e  análise  do  Conto  VII  ‐  “Último  beijo  de  Amor”  de  Álvares  de  Azevedo, retirado  do  livro  Noite  na  Taverna;  atividade  “Reflexões  sobre  minha  própria 






4.6.2. Recursos Bibliográficos Dicionários,  Revistas,  Livros  de  literatura,  Cópias  xerografadas  de  textos,  Plataforma  online youtube.  
4.7. Avaliação  No processo de ensino‐ aprendizagem escolar, o ensino e a avaliação se interdependem.  Não teria sentido avaliar o que não foi objeto de ensino, como não teria sentido também avaliar sem  que  os  resultados  dessa  avaliação  se  refletissem  nas  próximas  atuações  de  ensino.  Assim,  um  alimenta  o  outro  [...]  A  avaliação,  em  função  mesmo  de  sua  finalidade,  deve acontecer  em  cada  dia  do  período  letivo,  pois  a  aprendizagem,  também,  está  acontecendo todo  dia.    [...]  Convém  ainda  que  o  professor  converta  cada  momento  de  avaliação  num 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OBS.:  Se  a  internet  estiver  inoperante,  será  entregue para  cada grupo uma cópia da página disponibilizada na Wikipédia  (ANEXO V), que aborda a biografia de Edgar Allan Poe, para que as equipes possam fazer a pesquisa via texto impresso. 
7. Carta na Manga:  
• Apresentar para os alunos o PowerPoint da “Biografia de Allan Poe” (ANEXO VI). 
• A  título  de  curiosidade,  apresentar  aos  alunos  o  vídeo  “10  coisas  que  talvez  você  não saiba sobre: Edgar Allan Poe” – 7:25 min.  
7. RECURSOS E MATERIAS USADOS: 
Data Show: PowerPoint “Europa no Século XIX” (ANEXO II), vídeo do youtube “The Raven – do  Simpsons”,  imagem  do  Poe  escrevendo  (ANEXO  IV),  PowerPoint  “Biografia  de  Allan  Poe” (ANEXO V) e vídeo do youtube “10 coisas que talvez você não saiba sobre: Edgar Allan Poe”. 
  50 
Fotocópias:  25  fotocópias  do  “Planejamento  das  Aulas”  (ANEXO  I),  25  cópias  da  atividade “Conhecendo Allan Poe” (ANEXO II) e 6 cópias da página disponível na Wikipédia sobre Edgar Allan Poe (ANEXO V).  







DATA  TEMA  METODOLOGIA/ATIVIDADE 07/05  “Conhecendo Allan Poe”  Contexto histórico da Europa, O Corvo e a biografia de Edgar Allan Poe. 08/05  “O Retrato Oval”  Maravilhoso X Fantástico, a polifonia dentro e fora do conto O Retrato Oval. 14/05  “A 2a Geração Romântica”  O contexto histórico do Brasil, a biografia de Álvares de Azevedo e o poema: “Se eu morresse 







   Lâmina 07  Lâmina 08  ANEXO III  Atividade: “Conhecendo Allan Poe”  






Edgar  Allan  Poe  (nascido  Edgar  Poe;  Boston,  19  de Janeiro de 1809  ‐ Baltimore,  7 de Outubro de 1849)  foi  um autor, poeta, editor e crítico literário americano, fez parte do movimento  romântico  americano.  Conhecido  por  suas histórias  que  envolvem o mistério  e  o macabro,  Poe  foi  um dos  primeiros  escritores  americanos  de  contos  sendo considerado  o  inventor  do  gênero  ficção  policial,  também recebendo crédito por contribuição ao emergente gênero de ficção  científica.  Ele  foi  o  primeiro  escritor  americano conhecido a tentar ganhar a vida através da escrita por si só, resultando em uma vida e carreira financeiramente difícil. Ele nasceu como Edgar Poe, em Boston, Massachusetts; quando jovem, ficou órfão de mãe, que morreu pouco depois  de  seu pai  abandonar  a  família.  Poe  foi  acolhido por  Francis Allan  e  o  seu marido  John Allan,  de Richmond, Virginia, mas nunca  foi  formalmente  adotado.  Ele  frequentou  a Universidade  da  Virgínia  por  um  semestre,  passando  a  maior  parte  do  tempo  entre  bebidas  e mulheres.  Nesse  período,  teve  uma  séria  discussão  com  seu  pai  adotivo  e  fugiu  de  casa  para  se alistar nas forças armadas, onde serviu durante dois anos antes de ser dispensado, depois de falhar como cadete em West Point, deixou a sua família adotiva. Sua carreira começou humildemente com a publicação de uma coleção anônima de poemas, Tamerlane and Other Poems (1827). Poe mudou  seu  foco  para  a  prosa  e  passou  os  próximos  anos  trabalhando  para  revistas  e jornais, tornando‐se conhecido por seu próprio estilo de crítica literária. Seu trabalho o obrigou a se mudar para diversas cidades, incluindo Baltimore, Filadélfia e Nova York. Em Baltimore, em 1835, casou‐se com Virginia Clemm, sua prima de 13 anos de idade. Em Janeiro de 1845, Poe publicou seu poema The Raven, foi um sucesso instantâneo. Sua esposa morreu de tuberculose dois anos após a publicação.  Ele  começou  a  planejar  a  criação  de  seu  próprio  jornal,  The  Penn  (posteriormente renomeado para The Stylus), porém morreu antes que pudesse ser produzido. Em 7 de Outubro de 1849,  aos  40  anos,  Poe  morreu  em  Baltimore;  a  causa  de  sua  morte  é  desconhecida  e  foi  por diversas  vezes  atribuída  ao  álcool,  congestão  cerebral,  cólera,  drogas,  doenças  do  coração,  raiva, suicídio, tuberculose entre outros agentes. Poe  e  suas  obras  influenciaram a  literatura nos Estados Unidos  e  ao  redor do mundo,  bem como  em  campos  especializados,  tais  como  a  cosmologia  e  a  criptografia.  Poe  e  seu  trabalho 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aparecem ao longo da cultura popular na literatura, música, filmes e televisão. Várias de suas casas são dedicadas como museus atualmente. HISTÓRIA Edgar Allan Poe nasceu no seio de uma família escocesa‐irlandesa, filho do ator David Poe Jr., que  abandonou  a  família  em 1810,  e  da  atriz  Elizabeth Arnold Hopkins  Poe,  que morreu  após  o nascimento de Rosalie, a irmã mais nova de Poe. Em 1811, depois da morte da mãe, Poe foi acolhido por Francis Allan e o seu marido John Allan, um mercador de tabaco bem sucedido de Richmond, que nunca o adotou legalmente, mas lhe deu o seu sobrenome (muitas vezes erroneamente escrito "Allen"). 
 Esta  placa marca  o  local  aproximado  onde  Edgar  Poe nasceu, Boston, Massachusetts. 
Depois de frequentar a escola de Misses Duborg em  Londres,  e  a  Manor  School  em  Stoke Newington,  Poe  regressou  com  a  família  Allan  a Richmond em 1820, e registrou‐se na Universidade da  Virgínia,  em  1826,  que  viria  a  frequentar durante  um  ano  apenas.  Desta  viria  a  ser  expulso graças ao seu estilo aventureiro e boêmio. Na  sequência  de  desentendimentos  com  o  seu padrasto, relacionados com as dívidas de jogo, Poe alistou‐se nas forças armadas, sob o nome Edgar A.  Perry, em 1827. Nesse mesmo ano, Poe publicou o seu primeiro livro, Tamerlane and Other Poems.  Depois de dois anos de serviço militar, acabaria por ser dispensado. Em 1829,  a  sua madrasta  faleceu,  ele publicou o seu  segundo  livro,  Al  Aaraf,  e  reconciliou‐se  com  o  seu padrasto, que o auxiliou a entrar na Academia Militar de West Point.  Em  virtude  da  sua,  supostamente  propositada, desobediência  a  ordens,  ele  acabou  por  ser  expulso  desta academia, em 1831, fato pelo qual o seu padrasto o repudiou até a sua morte, em 1834. Poe mudou‐se,  em  seguida,  para Baltimore,  para  a  casa da sua tia viúva, Maria Clemm, e da sua filha, Virgínia Clemm. Durante esta época, Poe usou a escrita de ficção como meio de subsistência  e,  no  final  de 1835,  tornou‐se editor  do  jornal    Retrato de Elizabeth Arnold Hopkins Poe, a mãe de Edgar Allan Poe 
Southern  Literary  Messenger  em  Richmond,  tendo  trabalhado  nesta  posição  até  1837.  Neste intervalo de tempo, Poe acabaria por casar, em segredo, com a sua prima Virgínia, de treze anos, em 1836. 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Em  1837,  Poe  mudou‐se  para  Nova  Iorque,  onde  passaria  quinze  meses  aparentemente improdutivos, antes de se mudar para Filadélfia, e pouco depois publicar The Narrative of Arthur 
Gordon Pym. No verão de 1839, tornou‐se editor assistente da Burton's Gentleman's Magazine, onde publicou  um  grande  número  de  artigos,  histórias  e  críticas. Nesse mesmo  ano,  foi  publicada,  em dois  volumes,  a  sua  colecção Tales  of  the Grotesque and Arabesque  (traduzido para o  francês por Baudelaire como "Histoires Extraordinaires" e para o português como Histórias Extraordinárias), que, apesar do insucesso financeiro, é apontada como um marco da literatura norte‐americana. 
 Retrato de Virginia Clem, a prima de 13 anos de Poe que se tornaria a esposa do escritor 
Durante  este  período,  Virgínia  Clemm  soube  sofrer  de tuberculose,  que  a  tornaria  inválida  e  acabaria  por  levá‐la  à morte. A doença da mulher acabou por  levar Poe ao consumo excessivo  de  álcool  e,  algum  tempo  depois,  este  deixou  a 
Burton's  Gentleman's  Magazine  para  procurar  um  novo emprego.  Regressou  a  Nova  Iorque,  onde  trabalhou brevemente  no  Evening  Mirror,  antes  de  se  tornar  editor  do 
Broadway  Journal.  No  início  de  1845,  foi  publicado,  no  jornal 
Evening Mirror, o seu popular poema The Raven (em português "O Corvo"). Em 1846, o Broadway Journal faliu, e Poe mudou‐se para uma casa no Bronx, hoje conhecida como Poe Cottage e aberta  ao público, onde Virgínia morreu no ano seguinte. Cada vez mais instável, após a morte da mulher, Poe tentou cortejar a poeta Sarah Helen Whitman. No entanto, o seu noivado com ela acabaria por falhar,  alegadamente  em  virtude  do  comportamento  errático  e  alcoólico  de  Poe,  mas  bastante provavelmente também devido à intromissão da mãe de Miss Whiteman. Nesta época, segundo ele mesmo  relatou,  Poe  tentou o  suicídio  por  sobredosagem de  láudano, e  acabou  por  regressar  a  Richmond,  onde  retomou  a  relação  com  uma  paixão  de  infância,  Sarah Elmira Royster, então já viúva. Diferentemente da maioria dos autores de contos de terror, Poe usa uma espécie de terror psicológico em suas obras, seus personagens oscilam entre  a  lucidez  e  a  loucura,  quase  sempre  cometendo  atos  infames  ou sofrendo de alguma doença. Seus contos são sempre narrados na primeira pessoa. MORTE No  dia  3  de  Outubro  de  1849,  Poe  foi  encontrado  nas  ruas  de Baltimore,  com  roupas  que  não  eram  as  suas,  em  estado  de  delirium tremens, e levado para o Washington College Hospital, onde veio a morrer 
 Poe  foi  enterrado originalmente  na  parte  de trás  do  cemitério  de Westminster,  sem  uma lápide. A da imagem marca hoje  em  dia  o  lugar original. 
  56 









Horário: 2hs/a de 45min – das 09hs às 09hs45min e das 10hs05min às 10hs50min. Conforme o planejamento  feito no projeto de docência,  e  de  acordo  com o  cronograma das aulas para o exercício de docência no Ensino Médio, essa  foi a primeira aula no 2º ano A ‐  turma 221A e conforme o previsto, esta aula foi ministrada pela professora estagiária Ana Veiras. A aula iniciou com a reapresentação das professoras estagiárias e a apresentação da proposta das aulas, centradas no diálogo e na interação.  Todos estavam atentos enquanto eram expostos os motivos que levaram a escolha da temática do projeto de docência: O Fantástico na Literatura.  Foi apresentado aos alunos a forma que as aulas seriam ministradas, e como ocorreriam as avaliações.  Enquanto a professora estagiária fazia as respectivas colocações, foi distribuído o cronograma com o conteúdo e as datas das atividades de todas as aulas, conforme planejamento a ser cumprido. A  chamada  dos  alunos  foi  realizada  no  momento  previsto  no  plano  de  aula.    Mas  não  foi realizada  pela  professora  responsável,  que  optou  por  providenciar  os  recursos  audiovisuais,  e convidou  a  colega  de  dupla  para  realizar  a  chamada  e  anotar  os  alunos  ausentes  no  livro  de registro. Com  as  imagens  do  PowerPoint  na  tela,  a  professora  apresentou  o  contexto  histórico  da Europa  no  século  XIX,  no  intuito  de  situar  os  alunos  sobre  as  mudanças  políticas,  econômicas, sociais e culturais que estavam acontecendo naquela época em toda a Europa, para posteriormente introduzir o tema principal da aula: o Ultrarromantismo. Teceu  comentários  pertinentes  e  relevantes,  iniciou  a  abordagem  sobre  Edgar  Allan  Poe,  o autor escolhido para ser  trabalhado com à  turma.    Indagou aos alunos: se o conheciam, o gênero utilizado  pelo  autor,  o  que  leram,  se  gostaram  do  que  leram  e  se  assistiram  a  algum  filme relacionado  com  a  obra  do  autor.    A  maioria  interagiu  e  participou  respondendo  aos questionamentos.  Na sequência a professora convidou os alunos para assistir ao vídeo/animação: “The Raven – do Simpsons” ‐ O Corvo, para levá‐los a entender que a produção literária “O Corvo” de Allan Poe  é  um poema  e  não um  conto.    A  classe  entendeu  e  se mostrou  interessada  sobre  o assunto. Nos últimos 3 minutos da primeira aula, antes da saída para o  intervalo, a professora optou por dar início a atividade “Conhecendo Allan Poe”.  Solicitou que formassem pequenos grupos, que procurassem  ter  na  equipe  ao  menos  um  membro  que  tivesse  celular  com  acesso  à  internet.  Finalizou a primeira parte da aula informando que após o intervalo seria aplicada uma atividade de pesquisa na internet.  Os alunos movimentaram as carteiras, organizaram os grupos e o sinal soou para o intervalo de 20 minutos. No  segundo  momento  da  aula,  quando  todos  retornaram  do  intervalo,  com  os  grupos  já organizados,  a  professora  entregou  a  atividade  “Conhecendo  Allan  Poe”  (ANEXO  II  do  plano  de 
  59 



































• Checar  o  conhecimento  dos  alunos  antes  de  entregar  as  informações  contidas  nas lâminas; 
• Situar o autor Allan Poe na divisa entre o Romantismo e o Ultrarromantismo. 3. Trabalhar as narrativas dos filmes (mostrados no PowerPoint), apresentando aos alunos os trailers dos filmes – 32 min. 
• Após cada trailer, perguntar para a turma qual narrativa foi adotada. 4.  Convidar  os  alunos  para  assistir  o  vídeo/animação  “El  Retrato  Oval”,  que  é  baseado  no conto “O Retrato Oval”, que já foi trabalhado em aula pelo professor regente ­ 06 min. 
• Pedir  que  prestem  atenção  nas  cenas,  mesmo  que  não  entendam  a  língua  falada  (o espanhol); 5. Trabalhar o vídeo ­ 10 min. 
• Qual narrativa é usada neste conto? Maravilhosa ou Fantástica? 























































6. METODOLOGIA: 1.  Iniciar a aula com a apresentação da professora estagiária e  informar aos alunos sobre o conteúdo  a  ser  trabalhado.    Fazer  a  chamada  e  registrar  no  livro  de  classe  os  nomes dos  alunos ausentes,  contando  com  o  auxílio  da  colega  de  dupla  na  realização  desse  registro.    Relembrar pontos  relevantes  das  aulas  anteriores,  da  professora  estagiária  Ana,  relacionando  o  período  do 
  70 
Romantismo na Europa, como parâmetro, para levá‐los a pensar esse movimento literário no Brasil 
­ 12 min. 2.  Na  sequência,  apresentar  o  PowerPoint  “A  2ª  Geração  Romântica  no  Brasil”  (ANEXO  I), contendo  informações  do  contexto  histórico  brasileiro  e  as  influências  políticas,  econômicas  e sociais da época.  Falar das três gerações do Romantismo e as suas características.  Levar os alunos ao  conhecimento  dos  autores  brasileiros  da  2ª  geração  do  Romantismo,  também  chamada  de Ultrarromantismo,  especificamente  Álvares  de  Azevedo,  nomeado  o  maior  representante  do Ultrarromantismo no Brasil ­ 18 min. 3. Indagar os alunos, o que sabem sobre Álvares de Azevedo: se conhecem o autor, que gênero ele escreve, o que  leram, se gostaram do que  leram.   Trabalhar a biografia do autor e suas obras envolvendo os alunos na atividade “Entrevistando Álvares de Azevedo” (ANEXO II), para que eles conheçam a vida do autor, suas obras, estilo e características gerais ‐ 30 min. Detalhamento da atividade: 
• Pedir aos alunos que se organizem em pequenos grupos – de 3 alunos; 
• Entregar  as  fotocópias,  para  cada aluno,  com a pesquisa  já  realizada  sobre  a biografia completa de Álvares de Azevedo; 
• Informar que a atividade deverá ser entregue no final da aula; 
• Explicar como a atividade deverá ser realizada:  ‐ cada grupo entrevistará imaginariamente o poeta Álvares de Azevedo; ‐ o  roteiro de perguntas e respostas deve contemplar a biografia do autor; ‐ os  alunos  também  poderão  elaborar  perguntas  e  respostas  fictícias,  ou  seja,  elaborar questões  como  se  fossem  “curiosidades  imaginárias”  dos  próprios  alunos  baseados  em debates/leituras na sala de aula.  Isso dependerá da criatividade dos grupos. 4. Socializar a atividade “Entrevistando Álvares de Azevedo” – 10 min. 















Data Show: PowerPoint  “A 2a Geração Romântica no Brasil”  (ANEXO I), vídeos do youtube: “Álvares  de Azevedo,  O  poeta Rock N'  Roll  com música  de  Pitty”  e  “Se  eu morresse  amanhã  por Paulo Autran HD”. 
Fotocópias: 25 cópias da atividade “Entrevistando Álvares de Azevedo” (ANEXO II), 25 cópias do  texto  “Lord  Byron,  inspiração  para  o  poetas  ultrarromânticos  brasileiros”  (ANEXO  III)  e  27 cópias do poema “Se eu morresse amanhã” (ANEXO IV).  





















  Morrer!  Morrer!  [...]”           (Poema: Lágrimas de sangue) Aos 13 anos, em 1844, o abandono do colégio pelo Dr. Stoll, e a precariedade da saúde levaram Álvares de Azevedo para  São Paulo.  Foi  em busca da  sua  terra natal  em  companhia do Dr.  José  Inácio  Silveira da Motta, seu tio materno. Ali estudou com grande aproveitamento e fez os exames de francês, inglês e latim. No fim de 1844 regressou ao Rio e a 2 de junho de 1845, sob o nº 430, matriculou‐se como aluno galgo, no 5º ano do internato do Colégio  Pedro  II.  Teve  então  como  professor  de  grego  Joaquim Caetano Pereira da Silva, uma das mais puras e legítimas glórias da cultura e inteligência nacionais. O Barão de Planitz, que o preparara para a matrícula no  internato,  foi o seu explicador de alemão. Dele diria mais tarde quando escrevesse o seu ensaio sobre Literatura e Civilização  em  Portugal:  “...um  homem,  cuja memória  nos  é muito saudosa, pela perda de um laborioso erudito, de um sábio linguista – o finado Barão de Planitz.” A  5  de  Dezembro  de  1847,  aos  16  anos  de  idade,  recebeu solenemente  o  grau  de  Bacharel  em  Letras.  Estava  apto  a matricular‐se numa das Faculdades do país.   Colégio Pedro II e Igreja de São Joaquim (1856). 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Aos 17 anos,  retornou à capital paulista para prosseguir seus estudos, matriculando‐se na Escola de Direito do Largo de São Francisco, onde conhece, entre outros, José de Alencar e Bernardo Guimaraes. Em correspondência à sua mãe, sabe‐se que os anos passados em São Paulo não agradaram Maneco, como era apelidado: reclamava do caráter provinciano da cidade, e sequer as moças, companhias constantes nos bailes, saíram ilesas de suas críticas – ele contestava  falta de assunto das paulistanas e a  inadequação gramatical  das  garotas  ao  formular  frases.  Já  as  lembranças  da  família  e  da  capital  do  Império  eram mencionadas em tom bastante melancólico.  Mas  com as  suas  livrarias,  o  seu  teatro,  a  sua  imprensa,  que  em 1850 dispunha de  quarenta  e  sete jornais,  muito mais  numerosos  de  1851  em  diante  –  uma  das  épocas mais  férteis  do  jornalismo  local,  a cidade de São Paulo era um ambiente deveras  interessante, onde entravam em conflito as mais opostas e aguerridas correntes políticas. Assim,  em  São  Paulo  Álvares  de  Azevedo  orientou  seus  dias  de  acordo  com  os  passos  do  poeta britânico Lord Byron, uma de suas leituras constantes. Escreveu poesias, peças de teatro, contos e ensaios – todos, porém, de publicação póstuma. Participou ativamente da vida estudantil,  tornando‐se célebre entre seus colegas de faculdade; foi autor, por exemplo, do discurso sobre a criação dos jogos jurídicos, tradição mantida até os dias atuais. Até hoje também duram os muitos comentários a respeito de sua vida boêmia em São Paulo. Aos 18 anos,  fundou  a  famosa  “Sociedade  Epicureira”,  ou  “Casa  de  Satã”,  onde  os  universitários  cultuavam  as extravagantes  fantasias  de  Byron,  e  os  nomes  dos  principais  personagens  do  poeta  inglês  serviam  para apelidar os rapazes que compunham tão estranha associação: Mazeppa, Manfred, Lara, Giaur, Marino Faliero, Beppo, Conrado, Sardanapalo, Mazeppa, Cain. De uma feita trancaram‐se numa casa, fecharam‐lhe todas as janelas, e durante quinze dias, em companhia de mulheres perdidas, á luz mortiça de candieiros, praticaram os  atos mais  delirantes.  A  respeito  dos  encontros mantidos  entre  eles  e  prostitutas,  o  também  romântico Bernardo Guimarães afirmou que “alguns estudantes que se entregaram mais doidamente a esses excessos, ou  que  eram  dotados  de  uma  constituição  menos  robusta,  de  lá  saíram  com  moléstias  de  que  depois morreram”.2 Sobre Maneco, mais dúvida: biógrafos afirmam que o poeta participava das reuniões, mas não das orgias.  Além dos estudos jurídicos, a que se entregava seriamente, leu com avidez obras várias de numerosos autores  literários, e escreveu  incansavelmente, em prosa e verso: uma  imitação do quinto ato de Otelo, de Shakespeare; uma tradução da Parisina, de Byron; o poema O Conde Lopo e muitas poesias avulsas. Em  São  Paulo  fez  grandes  e  sólidas  amizades,  entre  as  quais  as  de  Aureliano  Lessa  e  Bernardo Guimarães, e com estes planejou publicar juntamente um livro de versos – As Três Liras. Aquele, porém, a quem mais íntima e afetuosamente se ligou foi Luís Antônio da Silva Nunes, que anos depois lhe editaria O 
Conde  Lopo.  Nas  repúblicas,  entre  os  companheiros  mais  próximos  pela  semelhança  de  temperamentos, conversava longamente sobre literatura, á luz trêmula das velas, nas frias noites do inverno paulistano. 
 Álvares  de Azevedo  escultura  em bronze,  com pedestal  em  granito  e bronze de 1907, do escultor Amadeo Z.  Busto ‐ Largo São Francisco em São Paulo ‐ SP 





De Dezembro de 1851 até o começo de 1852 esteve em Itaboraí, onde, em propriedade de parentes, passou  as  férias.  Ali  teve  ocasião  de  declarar  que  não  era  do  seu  desejo  voltar  a  São  Paulo,  pois  tinha  o pressentimento que morreria. Na iminência de retomar os estudos jurídicos planejava concluir no Recife o seu curso. Mas a 10 de Março de 1852, após complicações advindas de um passeio a cavalo, de que caiu, foi que  se  manifestaram  os  primeiros  sintomas  da  tuberculose  pulmonar,  que  se  ignorava.  Sobrevieram sofrimentos atrozes, e Álvares de Azevedo teve de submeter‐se a operação de um tumor na fossa ilíaca. Após quarenta dias de febre alta experimentou melhoras, chegou a levantar‐se da cama. Mas na manhã de 25 de Abril de 1852, num domingo de Ressurreição, sentiu que estava próximo o seu fim. Confessou‐se, recebeu a extrema  unção.  Pediu  a  sua  mãe  que  se  afastasse  do  quarto.  Tomou  na  sua  a  mão  do  pai,  beijou‐a,  e exclamou: “‐ Que fatalidade, meu pai!” 
 
E  após  algumas  palavras  que  não  mais  se  entenderam, expirou ás 17 horas da tarde, na casa da então rua do Infante, nº 1, atual 2 de Dezembro, nº 13. Tinha pouco mais de 20 anos. No dia seguinte  foi enterrado no cemitério de D. Pedro  II na Praia Vermelha,  mais  ou  menos  no  local  onde  hoje  está  o  Instituto Benjamin Constant. Hoje  está  sepultado  no  Cemitério  São  João Batista, no Rio de Janeiro, num mausoléu da família. O  falecimento  de  Álvares  de  Azevedo  também  é controverso.  Um  grupo  de  estudiosos  afirma  a  presença  de tuberculose,  doença  bastante  comum  do  século  XIX, acometendo,  muitos  dos  jovens  boêmios;  outros  biógrafos, porém,  relacionam  a  doença  a  uma  forçosa  tentativa,  feita  por antigas  e  tradicionalistas  correntes  críticas,  de  relacionar intensamente  o  poeta  da  geração  ultrarromântica,  tornando‐o símbolo dos poetas da segunda geração.  Segundo esses estudiosos, a morte prematura de Maneco – no domingo de Páscoa de 1852, quando o autor estava prestes a completar 21 anos – esteve relacionada a um tombo de cavalo, que progrediu a um quadro de septicemia irreversível. No  enterro,  discursou  o  parente  Joaquim  Manuel  de  Macedo,  médico,  professor  e  já  um  dos  mais importantes e populares romancistas do Brasil, autor de A Moreninha (1844). Entre outros elogios, afirmava que "Deus tinha acendido na alma do mancebo aquele  fogo sagrado da poesia, que eleva o homem acima da 
terra e faz correr de seus lábios, em cânticos sonoros, a linguagem do inspirado". No  dia  27  de  abril,  o  Correio Mercantil,  jornal  onde  então  trabalhava Manuel  Antônio  de  Almeida, publicou,  na  primeira  página,  uma  nota  em  que  se  lia:  "Nesse  jovem,  perdeu  o  Brasil  um  de  seus  mais 
esperançosos filhos, um coração patriótico e dedicado, um poeta cujos vôos deviam elevar­se a grandes alturas, 
um advogado que prometia em breve conhecer todos os arcanos das ciências jurídicas, pois que ainda no fervor 
dos  anos  já  lhe  eram  igualmente  familiares  os  poetas  e  literatos  da  Itália,  da  Alemanha,  da  França  e  da 




Se eu morresse amanhã!" Álvares  de  Azevedo  foi  um  escritor  da  segunda  geração  romântica  (Ultra­Romântica, Byroniana  ou 
Mal­do­século), contista, dramaturgo, poeta e ensaísta brasileiro, autor de Noite na Taverna.  Suas  principais  influências  são:  Lord  Byron,  Goethe,  François‐René  de  Chateaubriand,  Alfred  de Musset. 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Figura na antologia do cancioneiro nacional. Foi muito lido até as duas primeiras décadas do século XX, com constantes reedições de sua poesia e antologias. As últimas encenações de seu drama Macário foram em 1994 e 2001. É patrono da cadeira 2 da Academia Brasileira de Letras. 















• 1846  –  Cursa  o  6ª  ano  no  mesmo  colégio,  tendo  como  professor  Domingos  José  Gonçalves  de Magalhães. 
• 1847 – Recebe, a 5 de dezembro, o grau de bacharel em Letras. 
• 1848 – Ingressa, a 1 de março na Faculdade de Direito de São Paulo, onde conhece, entre outros, José de Alencar e Bernardo Guimarães. 
• 1849  – Matricula‐se  no  2º  ano.  Pronuncia  um discurso  a  11  de  agosto,  na  sessão  comemorativa  do aniversário  da  criação  dos  cursos  jurídicos  no  Brasil.  Passa  as  férias  no  Rio,  com  constantes pensamentos de morte. 
• 1850 – Escreve  "um romance de 200 e  tantas páginas,  dois poemas,  um em 5  e outro  em 2  cantos, ensaios,  fragmento  de  poema  em  linguagem muito  antiga"  (hoje  perdido).  A  9  de maio,  profere  o discurso inaugural da sociedade "Ensaio Filosófico". De volta a São Paulo, matricula‐se no 3º ano. Em setembro, suicida‐se, por amor, o quintanista Feliciano Coelho Duarte, o poeta  faz, a 12 do mesmo mês, o discurso de adeus. 
• 1851 – Cursa o 4º  ano. Em 15 de  setembro, morre  João Batista da Silva Pereira. Passa  as  férias  em Itaboraí, na fazenda do avô. Pressente a morte e diz que não vai voltar a São Paulo. 
• 1852, 25 de abril – Após complicações advindas de uma queda de cavalo, no município de Itaboraí, no trajeto de Visconde para Porto das Caixas. Cria‐se um tumor na fossa ilíaca que tentou ser retirado segundo alguns biólogos sem anestesia, a ferida infecciona e após 40 dias de febre alta falece, às 17 horas no Rio de Janeiro em casa. É enterrado no dia seguinte, num cemitério na praia vermelha na zona  sul  do  Rio  de  Janeiro  que  mais  tarde  viria  a  ser  destruído  pelo  mar  em  ressaca.  Segundo biógrafos seu cachorro teria encontrado seus restos mortais. Hoje está sepultado no Cemitério São João Batista,  no Rio de  Janeiro, num mausoléu da  família perto dos  túmulos de Floriano Peixoto e outros  grandes nomes do  final  do  séc.  XIX —  tendo  sido  o  décimo  segundo  a  ser  sepultado nesse cemitério inaugurado em 1854, como consta da primeira página de seu livro de registros.  
Obras 
• 1853 Poesias de Manuel Antônio Álvares de Azevedo, Lira dos Vinte Anos (única obra preparada para publicação pelo autor) e Poesias diversas; 









   Orientações  para  elaboração  do  roteiro  de  perguntas  e  respostas  para  a  atividade “Entrevistando Álvares de Azevedo”. 


















A obra e a personalidade romântica de Byron tiveram, no  início  do  século  XIX,  grande  projeção  no  panorama literário  europeu  e  exerceram enorme  influência  em  seus contemporâneos,  por  representarem  o  melhor  da sensibilidade da época.  Nome influente no romantismo britânico, Lord Byron inspirou  diversos  escritores,  inclusive  no  Brasil,  e  suas obras  costumam  ser      vistas  como  um  grande  painel autobiográfico.  A  fama  de  Byron  não  se  deve  somente  aos  seus escritos,  mas  também  a  sua  vida  —  amplamente considerada  extravagante  —  que  inclui  numerosas amantes, dívidas, separações e alegações de incesto.  Tão  importante  quanto  suas  críticas  à  sociedade  de maneira  exaltada,  impetuosa  e  até  violenta,  e  seu pessimismo romântico, cinismo e “elogios” à moralidade e aos  costumes  religiosos,  sua  imagem  era  reproduzida  em larga escala, o que o tornou um escritor muito conhecido.  Fazia sucesso principalmente entre as mulheres, que o viam  como  um  herói  romântico.  A  preocupação  de  Lord Byron com a própria imagem era tão grande, que ordenava que  as  pinturas  o  mostrassem  como  um  homem  com feições definidas e corpo em forma.  No  Brasil,  o  poeta  influenciou  a  segunda  fase  do  romantismo,  ou  geração  do  mal‐do‐século.  O byronismo tornou‐se um modismo tanto na literatura europeia quanto na literatura brasileira. Inspirado por Lord  Byron,  Álvares  de  Azevedo  foi  um  dos  principais  nomes  do  período,  que  ficou  marcado  pelo pessimismo, pela melancolia e fuga da realidade. O espírito  jovial e  inovador de Azevedo  fazem com que ele se  inspire no byronismo como elemento que proporciona a manifestação da irreverência, da rebeldia, da transgressão, da insatisfação e da ironia. A sua  influência  foi  tamanha que  todo  estudante  e  todo poeta  contemporâneo de Azevedo,  que dominava  a língua  inglesa,  traduziu  algo  desse  bardo  inglês.  Ler  Byron  tornou‐se  moda  entre  os  jovens  da  primeira metade do século XIX. Byron  ditou  moda  não  só  na  literatura,  mas  também  a  sua maneira de se vestir e de se postar diante da sociedade, o seu jeito rebelde e altivo foi imitado pelos jovens rebeldes do ocidente. Suas vestimentas pretas e impecáveis tornaram‐ se marcas da juventude seguidora do byronismo. Byron não inventou o byronismo, ele foi a representação viva de uma tendência que vinha do início do século XVIII e se firmou no movimento  Romântico.  Ele  foi  um  romântico  por  excelência, tornando‐se  uma  figura  mítica,  com  uma  enorme  popularidade.  O seu  lado  solitário,  incompreendido e desencantado, dominado pela melancolia e pelo cepticismo, representou a alma romântica. O seu espírito de  liberdade, a  sua  luta contra a  tirania, o  seu passado misterioso e sua vida dissoluta fizeram moda, influenciando as artes em geral. Ele foi um homem arrogante, rebelde, indomável, de passado obscuro, diferente e superior, por isso fascinou tanto. O byronismo  tornou‐se  um  termo  corrente na  história da  literatura    ocidental; mais que uma influência e moda literária, ele foi um estado de espírito, uma postura que dominou o século XIX.  Nenhum  outro  poeta  romântico  brasileiro  prestou  tão  significativo  tributo  às  influências  de  Byron como Álvares de Azevedo, haja vista a utilização de trechos de sua obra em forma de epígrafe. As epígrafes utilizadas por Azevedo somam um total de cento e vinte e cinco, das quais Byron e Shakespeare são os mais recorrentes.  As  epígrafes  de  Byron  perfazem  um  total  de  dezessete,  com  apenas  uma  traduzida, provavelmente por Francisco Otaviano. São quatro em Lira dos vinte anos, onde se encontra uma traduzida 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para o português, duas em O Poema do Frade, oito em O Conde Lopo, duas em Noite na Taverna e uma no discurso À morte de Feliciano Coelho Duarte.  Encontramos em Azevedo uma alma complexa de adolescente apaixonado pelo seu ídolo, fazendo de Byron o grande lírico, o poeta dos sonhos perdidos “Que do mundo o fingir merece apenas/ Negro sarcasmo em  lábios  de  poeta”.  Azevedo  transformou‐o  em  sua  própria  musa,  “Minha  musa  serás  –  poeta  altivo”, encontrando nele o espelho de seu dramatismo, pessimismo, desespero e descrença, fazendo da poesia uma explosão  da  alma  irrequieta  e  melancólica.  Sob  a  influência  do  poeta  inglês,  as  personagens  de  Azevedo apresentam um pessimismo extremo, mostram‐se desencantados, levando uma vida desregrada como única forma de compensação.  É bastante recorrente, ao se falar de Byron, confundir obra e vida, como se as personagens fossem a extensão  do  homem,  ou  vice‐versa.  Para  Candido  (1997),  o  poeta  procurou  byronizar  parte  de  sua  obra, deixando‐se levar pela influência famosa e avassaladora de Byron. O crítico firma, ainda, que a influência de Byron era perigosa, tanto no sentido moral quanto literário.  O que se conclui é que Azevedo se imbuiu do espírito do byronismo, buscando criar uma imagem de poeta do desencanto, o herói‐rebelde e o espírito transgressor. A adoção de uma postura transgressora por parte  de  Álvares  de  Azevedo,  explica,  em  princípio,  parte  de  sua  obra,  notadamente  diversa  de  seus contemporâneos. O que se pode observar é que ele possui uma fascinação pelo novo, o que, de certa forma, dificultou a compreensão da crítica do século XIX, atribuindo a  inovação a  sua  imaturidade, visto que boa parte de sua escrita está marcada pela rebeldia, própria de um poeta jovem que busca definir seu estilo.  
Algumas frases de Byron 
 



































relevantes da aula anterior e falar sobre as principais obras do autor: Lira dos vinte anos – coletânea de  poesias, Macário  –  obra  teatral  e Noite  na  Taverna  –  contos  fantásticos.    Levar  os  livros  para circular  na  sala  e  mostrar  a  importância  das  obras  para  a  literatura  brasileira.    Enfatizar comentários  sobre  Noite  na  Taverna  –  o  único  livro  em  prosa  de  Álvares  de  Azevedo  –  contos fantásticos,  informando que serão trabalhados/analisados alguns contos desse  livro e comentar a escolha de trabalhar com o livro e o autor ­ 10 min. 2.  Perguntar  se  os  alunos  já  leram  “Noite  na  Taverna”  em  caso  positivo  solicitar  que  eles comentem.  Entregar para cada aluno uma fotocópia do Conto VII ‐ “O último beijo” (ANEXO I) do livro Noite na Taverna e solicitar primeiramente a leitura silenciosa ­ 10 min. 3. Verificar com os alunos sobre dúvidas de vocabulário (levar o significado previamente/ou utilizar o dicionário disponível à sala), efetuando os devidos esclarecimentos.  Em seguida interagir com os alunos levando‐os a discussão/reflexão ­ 35 min. Perguntas possíveis: 
• Primeiramente solicitar que alguém fale ou conte o conto; 
• Perguntar o que entenderam e qual é o tema predominante; 
• Relembrar sobre o aspecto noturno, sombrio e misterioso que influenciou os românticos em  geral,  o  desejo  de  morrer  ou  a  visão  da  morte  como  caminho  para  outra  vida  melhor, especialmente aqueles afiliados à esfera do Mal‐do‐Século; 4.  Citar  o  escritor  alemão  Goethe  e  a  sua  obra  “Os  sentimentos  do  Jovem Werther”  como influência do fantástico na literatura. Refletir com os alunos sobre o livro e a questão do suicídio ‐ morte, em massa, de jovens daquela época. 5. Questionar os alunos sobre:  
•  O que leva uma pessoa a cometer suicídio? 
•  O  que  leva  uma  pessoa  a  matar  outras  pessoas  e  logo  após  cometer  suicídio  (serial killers)? 6.  Comentar brevemente  sobre  esses  fatos que ocorrem com  frequência nos dias de hoje,  e pedir exemplos aos alunos. (Escola do Rio de Janeiro em 2011 e outros casos); 7. Convidar os alunos para assistir ao trailer do filme Goethe – (2min12seg.) 8. Abordar brevemente a história de Romeu e Julieta, onde o amor os leva a morte.  9. Convidar os alunos para assistir a cena final do filme Romeu e Julieta – (4min20seg.) 10. Entregar a atividade (ANEXO II) contendo perguntas formuladas com base nas possíveis relações  entre  a  vida  do  poeta  Álvares  de  Azevedo,  e  neste  caso,  de  qualquer  adolescente.  A atividade deverá ser executada individualmente. ­ 25 min. 
11. Carta na Manga: 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Entregar  para  cada  aluno  a  fotocópia  do  texto A  Escola  de Morrer  Cedo de  Lygia  Fagundes Telles (ANEXO III) que aborda sobre os poetas do Ultrarromantismo e suas mortes prematuras. Um texto que apresenta mais curiosidades sobre os poetas e que também serve de base para facilitar as leituras dos contos. ­ 10 min.  
7. RECURSOS E MATERIAS USADOS: 
Data Show: Trailer do filme: Goethe (2010) e cena final do filme: Romeu e Julieta (1968). 
Fotocópias:  25  cópias  do  Conto  VII  ‐  “Último  beijo  de  Amor”  (ANEXO  I)  e  25  cópias  da atividade reflexiva (ANEXO II).  
8. AVALIAÇÃO: Os  alunos  serão  avaliados  pelo  engajamento  às  propostas  da  professora,  pela  leitura  e oralidade, bem como pelo empenho, concentração, participação durante os períodos de discussão e socialização da atividade proposta.  Como também pela produção escrita.  
09. REFERÊNCIAS: AZEVEDO, Manuel Antonio Álvares. Noite na Taverna. Porto Alegre: L&PM, 2013.  TELLES, Lygia Fagundes.  A Escola de Morrer Cedo. Disponível em: <www.academia.org.br/abl/media/prosa4b.pdf> (Acessado em 24/04/2014).  YOUTUBE. GOETHE! Trailer (english subs). 2010. Disponível em: <http://www.youtube.com/watch?v=GVzzru6XYMY> (Acessado em 24/04/2014).  ____________. Romeu e Julieta (Tradução) 3. 2012.  Disponível em: <http://www.youtube.com/watch?v=SxE7q_D2m‐k> (Acessado em 24/04/2014). 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10. ANEXOS: ANEXO I  Conto VII ‐ “Último beijo de Amor” de Álvares de Azevedo do livro Noite na Taverna  A noite ia alta: a orgia findara. Os convivas dormiam repletos, nas trevas. Uma  luz raiou súbito pelas  fisgas da porta. A porta abriu‐se. Entrou uma mulher vestida de negro. Era pálida, e a luz de uma lanterna, que trazia erguida na mão, se derramava macilenta nas faces dela e dava‐lhe um brilho singular aos olhos. Talvez que um dia fosse uma beleza típica, uma dessas  imagens que  faz‐me descorar de  volúpia nos  sonhos de mancebo. Mas  agora  com  sua  tez lívida, seus olhos acesos, seus lábio roxos, suas mãos de mármore, e a roupagem escura e gotejante da chuva, disséreis antes – o anjo perdido da loucura. A  mulher  curvou‐se:  com  a  lanterna  na  mão  procurava  uma  por  uma  entre  essas  faces dormidas um rosto conhecido. Quando a  luz bateu em Arnold,  ajoelhou‐se. Quis dar‐lhe um beijo – alongou os  lábios...Mas uma ideia a susteve. Ergueu‐se. Quando chegou a Johann, que dormia, um riso embranqueceu‐lhe os beiços: o olhar tornou‐se‐lhe sombrio. Abaixou‐se junto dele: depôs a lâmpada no chão. O lume baço da lanterna dando nas roupas dela espalhava sombra sobre Johann. A fronte da mulher pendeu – e sua mão passou na garganta dele. – Um soluço rouco e sufocado ofegou daí. A desconhecida levantou‐se. Tremia, e ao segurar na lanterna  ressoou‐lhe  na mão  um  ferro...Era  um punhal...Atirou‐o  no  chão.  Viu  que  tinha  as mãos vermelhas – enxugou‐as nos longos cabelos de Johann. Voltou a Arnold; sacudiu‐o. – Acorda e levanta‐te! – Que me queres? – Olha‐me: não me conheces? – Tu! e não é um sonho? És tu! Oh! Deixa que eu te aperte ainda! Cinco anos sem ver‐te! Cinco anos! E como mudaste! – Sim: já não sou bela como há cinco anos! É verdade, meu loiro amante! É que a flor de beleza é como todas as flores. Alentai‐as ao orvalho da virgindade, ao vento da pureza – e serão belas. – Revolvei‐as no lodo – e como os frutos que caem, mergulham nas águas do mar, cobrem‐se de um invólucro impuro e salobro! Outrora era Giorgia, a virgem: mas hoje é Giorgia, a prostituta! – Meu Deus! Meu Deus! E o moço sumiu a fronte nas mãos. – Não me amaldiçoes, não! – Oh! Deixa que me lembre; estes cinco anos que passaram foram um sonho. Aquele homem do bilhar, o duelo a queima‐roupa, meu acordar num hospital, essa vida devassa onde me lançou a desesperação, isto é um sonho? Oh! Lembremo‐nos do passado! Quando o inverno escurece o céu, cerremos os olhos; pobres andorinhas moribundas, lembremo‐nos da primavera!... – Tuas palavras me doem... É um adeus, é um beijo de adeus e separação que venho pedir‐te; na  terra  nosso  leito  seria  impuro,  o  mundo  manchou  nossos  corpos.  O  amor  do  libertino  e  da prostituta! Satan riria de nós. É no céu, quando o túmulo nos lavar em seu banho, que se levantará nossa manhã de amor... – Oh! Ver‐te e para deixar‐te ainda uma vez! E não pensante, Giorgia, que me fora melhor ter morrido  devorado  pelos  cães  na  rua  deserta,  onde me  levantaram  cheio  de  sangue?  Que  fora‐te melhor  assassinar‐me  no  dormir  do  ébrio,  do  que  apontar‐me  a  estrela  errante  da  ventura  e apagar‐me a do céu? Não pensaste que, após cinco anos, cinco anos de febre e insônias, de esperar e desesperar, de vida por ti, de saudades e agonia, fora o inferno ver‐te para deixar‐te? –  Compaixão,  Arnold!  É  preciso  que  esse  adeus  seja  longo  como  a  vida.  Vês,  minha  sina  é negra: nas minhas lembranças há uma nódoa torpe... Hoje, é o leito venal... Amanhã!... só espero no leito do túmulo! Arnold! Arnold! 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m pouco de  ordem na  casa,  heim? Então  vamos  lá,  saí  para  ouvir  o  discurso do Goffredo no Palácio  Tiradentes  (Câmara dos Deputados)  e em seguida  tomei um  táxi para  fazer  a  minha  conferência na Casa do Estudante. Após o casamento no começo do ano, fomos morar no Rio, uma cidade tão fagueira nesse tempo. Uma cidade  amena,  digamos.  Os  sambistas  cantavam  a  favela  dos  meus  amores  num  tom  sentimental,  ainda sentimental. Não se pensava nem brincando no crime organizado e embora as desigualdades sociais fossem crescentes, a miséria não estava tão exposta. E os estudantes, embora meio amotinados,  fizeram o convite lírico, queriam que eu falasse sobre os românticos. Tarde azul, azul. E eu ia me debruçar sobre o mais cinzento dos poetas, Álvares de Azevedo, o paulista que  detestava  São Paulo.  E  que  acabou  compondo  com Gonçalves Dias,  Fagundes Varela  e  Castro Alves  a mais luminosa constelação da nossa Escola Romântica. Batizada por Carlos Drummond de Andrade com um nome de inspiração máxima, a Escola de Morrer Cedo. 
❧ Século  XIX.  A  garoenta  província  de  São  Paulo  tinha  pouco  mais  de  15  mil  habitantes.  O  casario pasmado, de austeras  rótulas nas  janelas baixas e  telhados enegrecidos. O  trânsito escasso: uma beata de mantilha negra em direção à igreja e um pai de família como o “cebolão” preso à corrente no bolso do colete, voltando da farmácia com as últimas novidades da “corte”. Um burrico com os cestos no lombo, conduzindo por um escravo. Os sapatos coaxando no vale do Anhangabaú. E o silêncio. Nas  noites  escuras,  acendiam‐se  os  lampiões  das  ruas  mas  se  a  noite  estava  clara,  a  cidade  era iluminada apenas pela luz do luar. Eram raras as reuniões noturnas com as mocinhas prendadas dedilhando no cravo. Depois da novena acontecia, às vezes, um bailinho na Sociedade Concórdia. Animado mesmo era o Largo de São Francisco mas só no período da manhã, quando os acadêmicos de Direito se reuniam no pátio da escola que fora um antigo convento franciscano. A Escola de Morrer Cedo com os moços das capas pretas,  colhidos em plena  juventude pelo  famoso Anjo das Asas Escuras: Álvares de Azevedo morreu com 21 anos.  Junqueira Freire, com 23 anos. Laurindo Rabello tinha 38 anos. Casimiro de Abreu tinha apenas 23 anos. Fagundes Varela mal completara 34 e Castro Alves,  24  anos.  O  mais  maduro  da  plêiade  (eu  disse  maduro?)  foi  Gonçalves  Dias,  que  morreu  naquele estranho naufrágio. Tinha 41 anos. O Mal do Século e outros males. 
❧ Na  Europa  do  século  XIX  o  descabelado  romantismo  já  estava  cansando.  Falhara  o  raciocínio, decretaram os românticos. Assim, como fim do ideal clássico o homem fora eleito o novo modelo do ideal de beleza. E daí?... Esgotada a taça do intimismo lírico, a tendência foi a de se fazer uma pausa na avaliação doas exageros da  intuição e da  fantasia. Lord Byron e Goethe, Leopardi e Shelly, Heine e Musset, Victor Hugo e tantos outros já davam alguns sinais de enfaro. Mas aqui nas lonjuras, a revolução estava apenas começando. Com a força das lavas de um vulcão, as correntes estrangeiras foram se infiltrando na raça e no meio, dois fatores tão propícios para o sucesso dessa infiltração. Pronto, eis aí os nossos poetas excitadíssimos e entre eles, o jovem que conhecia várias línguas. E era estudioso  e  atento,  sim,  estou  falando  do  pálido  estudante  de  olhar  ardente,  esse  Álvares  de  Azevedo.  O Maneco,  como  era  chamado  pela  família.  Morou  em  “república”  mas  (segundo  a  versão  familiar)  não participou da vida boêmia dessas “repúblicas”. Era recatado. Contemplativo. Escrevia muito e estudava e lia 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com sofreguidão mas costumava se recolher cedo. Na sua mesa‐de‐cabeceira, além da Bíblia, livros de Byron e Shakespeare. “Para que um homem se torne poeta é preciso que esteja apaixonado ou desgraçado. Eu sou as duas coisas juntas!” – suspirou Byron. Ora,  infelizmente parecia  ser esse Maneco nas cartas que escrevia à mãe, ah, esta província  “onde a vida é um bocejar infinito”. Mais queixas, oh, o tédio nesta “terra de caipiras e de formigas”. Infeliz o  jovem byroniano parecia  ser, mas apaixonado?! Não  tinha namorada visível. Nem  invisível, segundo  testemunho dos  poucos  amigos. Na Lira  dos  vinte  anos,  na  poesia  dessa  lira  ele  exaltou  tanto  as musas mas quem as conheceu de fato foi Castro Alves. Spleen e Charutos. O esvaziar sem fim de taças (Noite 

















❧ Era quase unânime a versão que corria nas Arcadas, Álvares de Azevedo pintava e bordava, era um fingidor. Um sonso. Participava das maiores  farras,  frequentador assíduo até das  satânicas missas negras, sem o sangue mas negras. E depois escrevia bonzinho para a mãe lá no Rio, chegando a confessar que fizera cruz na porta das Gomide porque essas senhoras tinham má reputação... Fortalecendo essa versão, lembrava que na adolescência ele fora um menino tão divertido que chegou a se vestir de mulher numa festa. Enganando a todos. Mas quem é aquela mocinha tão bonita? Pois é, Maneco 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❧ E essa novidade agora! No livro O caminheiro, o poeta Paulo Bomfim escreve crônicas sobre gente de um São Paulo antigo. Numa das crônicas ele conta que o pai de Sinhá Prado Guimarães foi colega e amigo de Álvares Azevedo. Pronto, a testemunha. A testemunha. Neste tempo, Maneco morava na casa do avô, o doutor Silveira da Mota. Quando anoitecia, o portão da casa desse avô era fechado com a enorme chave. Então, com a agilidade de um gato o nosso Maneco pulava a janela do sobrado e todo enrolado na capa preta lá ia para a Taverna do Corvo. Ou para os prostíbulos da Rua da Palha, hoje Rua 7 de Abril. Voltando de madrugada (a noite intensa!) a  janela  do  avô  parecia  ainda mais  inacessível.  A  solução  era  pular  para  dentro  do  quarto  desse  amigo  e colega. Onde o esperava uma gemada com vinho do Porto, ah, a cumplicidade da mucama, fortalecer o poeta magro. Nesse doce abrigo ele descansava até o amanhecer. Quando seguia para a casa do avô onde a outra mucama vinha depressa abrir o portão para o moço da capa preta e das olheiras. Paulo Bomfim aceita as duas teses, a do romântico casto, “virgensíssimo!”. E a tese do boêmio pulando janelas  e  muros  em  meio  da  nevoa  para  se  divertir  nas  festinhas  secretas  na  Rua  da  Palha  ou  nos descaminhos das serenatas. “Eu sou as duas coisas juntas!” – escreveu Byron. E agora?!... Agora me ocorre uma versão: Álvares de Azevedo não era nem casto nem devasso mas um 
voyeur, e o voyeurismo? Então o poeta lá ia com a sua capa mas apenas para olhar, olhar, olhar... Um prazer tão excitante quanto o prazer de participar realmente da coisa, excitante e cansativo, parece que só assistir também cansa. Ah,  os  jovens do vago n’alma!  Incertezas,  tantas  incertezas. E quanto a  essas versões, qual delas  irá prevalecer?  








Horário: 2hs/a de 40min – das 11hs10min às 11hs50min e das 11hs50min às 12hs30min. A  professora  entrou  na  sala  cumprimentando  os  alunos  e  solicitou  à  colega  de  estágio  que realizasse a chamada e fizesse as anotações no livro de registro de classe.  Enquanto isso organizou o material para dar início à aula. Finalizada a chamada, abordou alguns pontos importantes sobre o autor Álvares de Azevedo e sobre as suas principais obras:  “Lira dos vinte anos”,  “Macário” e  “Noite na Taverna”, enfatizou e mostrou as diferenças de gênero de cada uma, bem como apresentou e fez circular entre os alunos os exemplares dos livros. Entregou para cada aluno uma fotocópia do Conto VII – “Último beijo de Amor” (ANEXO I do plano de aula), retirado do livro “Noite na Taverna”, e solicitou a leitura silenciosa, por 10 minutos.  Assim,  que  concluíram  a  leitura,  com  o  intuito  de  promover  um  pequeno  debate  e  provocar reflexões sobre o conto, a professora iniciou os questionamentos: 1. Depois do que foi comentado em aula sobre o Ultrarromantismo, sobre o autor, sobre o fantástico, o que vocês perceberam no conto? 2. Quais os personagens envolvidos na história? 3. Que história está sendo narrada? 4. Quais os temas predominantes no conto? 5. Como o narrador inicia a narrativa e onde ela se passa? 6. A cena final do conto lembra algo a vocês? Muitos  alunos,  de  uma  forma  ou  de  outra,  participaram.    Alguns  estavam  mais  tímidos  e apenas responderam o que a professora estagiária perguntou.  Mas teve uma aluna que interagiu e relatou para todos o que ela compreendeu da leitura que fizera do conto.   Ao serem questionados sobre a cena final do conto, a maioria relacionou o conto com a história de Romeu e Julieta. Dando sequência ao conteúdo, a professora comentou sobre o autor Goethe e o romance “Os sofrimentos do Jovem Werther”, que também aborda a questão da morte por amor, sendo uma obra considerada  um  testemunho  de  como  a  literatura  pode  agir  na  sociedade.    Comentou  sobre  a repercussão  violenta  do  livro  na  Europa,  e  que  após  a  sua  publicação  em  1774,  ocorreu  na Alemanha o maior índice de suicídio da história.  Indagou se alguém conhecia ou já tinha lido esse romance.    Solicitou a uma aluna,  que  contasse brevemente  a história.    E para melhor  ilustrar,  os alunos  assistiram  o  trailer  do  filme  “Goethe”,  que  apresentou  várias  cenas  sobre  o  referido romance.  Também foi abordada às questões do amor e morte, presentes na história de Romeu e Julieta, complementadas com a última cena do filme “Romeu e Julieta” ‐ 1968 versão original ‐ que retrata à 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• Que  pode  ser  feito  um único  resumo  por  grupo, mas  todos  os membros  precisam  ter conhecimento do que está sendo trabalhado; 
• Enquanto  os  grupos  trabalham,  as  duas  professoras  estagiárias  circularão  entre  os alunos; 
• Com a finalidade de orientá‐los durante a produção do resumo; 
• E checar se todos os membros do grupo estão a par do que está sendo trabalhado. 7.  Recolher  todos  os  resumos,  com  os  nomes  dos  alunos  de  cada  grupo  (a  atividade  será recolhida mesmo que algum grupo não consiga concluí‐la). 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7. RECURSOS E MATERIAS USADOS: 01  saquinho  preto  com  os  25  pedacinhos  de  papel  e  03  fotocópias  de  cada  um dos  contos escolhidos.  













































































































Horário: 2hs/a de 45min – das 09hs às 09hs45min e das 10hs05min às 10hs50min. Conforme o cronograma das aulas, esse foi o terceiro dia de docência da professora estagiária Thayza Lima. No  planejamento  consta  que  esta  aula  iniciaria  com  a  devolução  da  atividade  reflexiva (ANEXO II do plano das aulas 7 e 8) executada na aula anterior, mas a professora responsável achou pertinente efetuar a entrega na quarta‐feira, dia 28/05, por estar faltando a atividade de uma das alunas, a qual foi entregue no final dessa aula.  Assim, agora, possui em mãos a atividade de todos os alunos presentes na aula do dia 15/05. Por  esta  razão,  a  professora  iniciou  à  aula  falando  sobre  o  início  das  oficinas,  sendo  que  a primeira  oficina,  a  de  hoje,  se  refere  à  oficina  de  leitura  de  quatro  contos  de Allan Poe  e  quatro contos de Álvares de Azevedo.  Explicou que a leitura dos contos ocorreria durante à primeira aula, e  que  após  o  intervalo,  os  grupos  sorteados  trabalhariam  na  produção  escrita  dos  contos  lidos, contemplando a narrativa dos contos de forma resumida. Os contos foram sorteados para definir as oito equipes.  A professora estagiária circulou entre os alunos, com o saquinho preto, contendo os 25 pedacinhos de papel com o nome dos contos.   À medida que os alunos retiravam o nome do conto, a colega de dupla entregava a fotocópia do conto sorteado e recolhia o pedacinho de papel, já com o nome de cada aluno registrado no verso, com o intuito de utilizar a  informação para o registro dos membros da cada equipe e como fonte para a realização  da  chamada.    Deste modo,  não  foi  necessário  interromper  o momento  de  leitura  dos alunos para fazer a chamada, conforme havia sido previsto no plano de aula. A professora solicitou que  iniciassem a  leitura dos contos, de  forma silenciosa, uma vez que alguns eram extensos e o tempo precisava ser bem aproveitado.  O sinal soou para o intervalo de 20 minutos. No retorno do intervalo os grupos foram organizados conforme a orientação da professora, e foi dado início as discussões/debates e à produção dos resumos.   Tanto a professora responsável quanto  à  colega  de  estágio  circulou  pela  sala  de  aula  durante  toda  a  atividade.    Cada  uma  ficou responsável  por  quatro  grupos,  o  que  permitiu  uma  checagem precisa,  tanto  das  produções  que estavam sendo feitas, quanto do engajamento de cada um dos membros da equipe.  Os alunos foram lembrados  que  estavam  lendo  contos  fantásticos,  por  isso  suas  narrativas/resumos  deveriam contemplar algumas características específicas desse gênero literário, e que os resumos serviriam como base para a confecção dos fanzines. Todos  se  envolveram  na  atividade,  tanto  de  leitura  quanto  de  produção  dos  resumos.    Os grupos solicitaram a ajuda das professoras estagiárias, alguns para sanar dúvidas de vocábulos e outros  para  sanar  dúvidas  do  teor  do  resumo.    A  aula  foi  finalizada  com  o  recolhimento  das 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• Entregar  para  cada  grupo  alguns  exemplos  de  Fanzine  produzidos  por  outros  alunos (ANEXO I e II); 
• Permitir que os alunos manuseiem e se familiarizem com o material; 




OBS.:  As  duas  professoras  estagiárias  circularão  entre  os  grupos  durante  toda  a  oficina  de produção.  Permanecendo de 5 a 10 min. com cada grupo, por mais de uma vez.  Com o objetivo de checar  se  toda  a  turma  está  conseguindo desenvolver  a  proposta  dada  e  auxiliar  as  equipes  que ainda estão com dúvidas. 7. Finalizar a aula avisando os grupos que eles podem se organizar e dividir as partes do conto que  serão  usadas  do  Fanzine,  para  digitar  em  casa  e  trazer  impresso  para  fazer  as  colagens  na próxima  aula.    Assim  como  também  podem  fazer  pesquisas  de  imagens  na  internet  e  trazê‐las impressas.  
7. RECURSOS E MATERIAS USADOS: 
Data Show: PowerPoint “Como fazer um Fanzine” (ANEXO IV) 
























































































OBS.: Os originais dos Fanzines serão recolhidos pela profa estagiária Thayza, no momento da confecção  das  fotocópias.    Essas  produções  serão  avaliadas  e  devolvidas  aos  grupos  na  próxima aula, dia 29/05. 5. Finalizar a aula com as orientações da atividade da próxima aula, dia 29/05 ­ 10 min. 



































• A professora estagiária auxiliará durante  toda a apresentação, passando as  lâminas do PowerPoint; 
• Cada grupo terá um tempo de fala de 10 min; 
• Sendo que esse tempo deverá ser dividido entre todos os membros da equipe. 4. A chamada será feita durante a apresentação das equipes.   Contar com o auxílio da dupla para efetuar o registro na lista de chamada e no livro de anotações. 5.  Finalizar  a  aula  convidando  as  equipes para  efetuarem a  troca dos  Fanzines  entre  eles  e devolver aos grupos os Fanzines originais. 6. Agradecer a todos pela participação.  
7. RECURSOS E MATERIAS USADOS: 
Data  Show:  PowerPoint:  “Fanzinando  Contos”  (esse  PowerPoint  só  será  elaborado  no  dia 28/05, após a entrega dos Fanzines originais de cada grupo).  




Horário: 2hs/a de 40min – das 11hs10min às 11hs50min e das 11hs50min às 12hs30min. Por  ser  a  última  aula  do  projeto  de  docência  as  professoras  estagiárias  Ana  e  Thayza chegaram à escola emocionadas, e mais, sentindo a sensação de dever cumprido. Assim que o sinal soou entraram em sala acompanhadas do professor regente e da professora orientadora de estágio, cumprimentaram os alunos e a professora responsável iniciou à sua última aula.  Procurando ser breve, fez apenas algumas colocações de cunho informativo aos grupos, uma vez  que  essa  aula  foi  dedicada  a  socialização  dos  trabalhos,  e  o  tempo  de  fala  previsto  para  a apresentação de cada grupo era em torno de dez minutos, sendo prudente e necessário dar início aos trabalhos.  A professora informou que a ordem da apresentação se daria por ordem alfabética dos contos, ordem a qual os fanzines foram digitalizados e colocados em PowerPoint, para facilitar e  auxiliar  as  apresentações  das  equipes.    Foram  providenciadas  fotocópias  de  todos  os  fanzines para distribuição aos alunos. O primeiro conto apresentado foi A máscara da morte rubra.  Os membros do grupo fizeram a entrega  das  fotocópias  do  seu  fanzine  para  cada  colega  e  se  posicionaram  à  frente  para  a apresentação.    Enquanto  a  classe  visualizava  o  fanzine  no  PowerPoint  e  manuseava  a  fotocópia entregue,  a  equipe  fazia  a  sua  apresentação.    Esse  procedimento  foi  adotado  para  todas  as apresentações.  Cada aluno ficou com uma cópia de todos os trabalhos. Foi utilizado um cronômetro para o controle do tempo das falas. O sinal soou para o intervalo de 20 minutos, finalizando o primeiro período das apresentações dos quatro primeiros grupos, o que demonstrou que o tempo foi administrado de forma adequada. No retorno do intervalo, foi dada sequência as apresentações dos grupos.  Todos foram muito bem e apresentaram os contos lidos de maneira que os colegas que não leram puderam entender a história  narrada.    Apenas  a  aluna  portadora  da  Síndrome  de  Down,  demonstrou  dificuldade  na apresentação  oral,  justificada  por  suas  necessidades  especiais.  A  pedido  da  aluna,  a  professora estagiária Ana acompanhou e deu o suporte necessário no momento de sua fala. Foi um momento muito gratificante para as professoras estagiárias, pois foi possível perceber e  avaliar  a  dedicação  de  cada  aluno  na  preparação  de  suas  falas  e  o  engajamento  à  atividade proposta.  A maioria das equipes cumpriram os critérios pré‐definidos, mostraram envolvimento e as  professoras  estagiárias  e  o  professor  regente  fizeram  interferências  e  complementações procedentes e importantes.  A chamada foi registrada durante a apresentação dos grupos. O  professor  regente  recolheu  os  fanzines  originais  para  expor  na  Mostra  Pedagógica,  que acontecerá no encerramento das atividades anuais da escola. 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O sinal soou, mas ao contrário dos outros dias os alunos não tinham as duas últimas aulas, e foi aproveitado 10 minutos desse tempo, com o consentimento do inspetor de classe, para finalizar o estágio agradecendo a colaboração e envolvimento da turma, imprescindíveis para à realização do projeto.    O  encerramento  se  deu  com a  distribuição  de  um pequeno  “mimo”,  palitinhos  caseiros, feitos especialmente para os alunos.  Também foi realizado sorteio de seis livros, dentre eles, dois de Allan Poe e dois de Álvares de Azevedo que continham os contos  lidos.   Foi muito agradável a manifestação e a troca de carinho que contagiou as professoras e os alunos da turma 221A.  
4.10. Reflexões sobre a prática pedagógica e a aprendizagem dos alunos O  estágio  supervisionado  pela  professora  orientadora  Isabel  Monguilhott  iniciou  com  o percurso da observação de dez horas/aula em uma turma do Ensino Médio do Colégio de Aplicação, seguido  da  elaboração  do  projeto  de  docência,  que  partiu  do  conhecimento  teórico  e  das  aulas observadas, e do exercício docente, etapa final tão aguardada pelas estagiárias. O projeto de docência aqui apresentado compreendeu três etapas: a primeira, refere‐se a um período destinado a pensar a prática antes de realizá‐la: o planejamento, que é imprescindível para que  se  possa  executar  um  bom  trabalho;  seguido  da  etapa  de  desenvolvimento  dos  planos  e  o 
exercício  prático  das  aulas;  por  fim,  a  reflexão  final,  que  exigiu  das  professoras  estagiárias  uma avaliação da experiência docente. No planejamento buscou‐se contemplar conteúdos que visassem o ensino e a aprendizagem voltada  às  práticas  de  uso  da  língua(gem)  em  suas  modalidades  escrita,  oral  e  de  leitura, predominando  o  trabalho  com o  gênero  conto,  na  área  da  Literatura.    Para  seleção  dos  recursos didáticos que foram utilizados (vídeos, músicas, imagens, livros de literatura e textos) no decorrer das aulas ministradas, teve‐se como base a concepção dialógica da linguagem e à prática pedagógica fundamentada no conceito de que: [...]  Toda palavra  serve de  expressão  a  ‘um’  em  relação  ao  ‘outro’. Através da palavra, defino‐me em relação ao outro, isto é, em última análise em relação à coletividade. A palavra é uma espécie de ponte lançada entre mim e os outros. Se  ela  se  apoia  sobre  mim  numa  extremidade,  na  outra  apoia‐se  sobre  meu interlocutor. (BAKHTIN, (1895‐1975) 2010, p.117). Cabe aqui relatar que um dos primeiros desafios ao preparar os planos de aula foi quanto à pesquisa,  escolha,  e  elaboração  dos  materiais  necessários  para  a  realização  das  aulas.    Nesse momento, foi possível mensurar o tempo que um professor precisa dedicar para providenciar esses materiais, além da responsabilidade na escolha apropriada. Refletindo sobre a prática docente é pertinente dizer que, apesar do nervosismo inevitável, foi possível  sentir  segurança  e  confiança,  sentimentos  esses  aflorados  em  ambas  as  estagiárias,  ao ministrarem às  aulas para os  alunos do 2º  ano A, pois  somadas a preparação minuciosa de  cada 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aula e a preparação pessoal, contou‐se com a grande cumplicidade e entrosamento da dupla.  Esse conjunto contribuiu para que essa confiança e segurança fossem transmitidas aos alunos. A  turma  constituída  por  adolescentes,  fase  onde  tudo  é  muito  intenso,  são  jovens participativos que se manifestam criticamente sobre qualquer assunto colocado em pauta, além do que, a maioria tem o hábito da leitura, como também, demonstraram preferência por atividades que os levassem à discussão e ao debate.  Essas  características,  obtidas  no  questionário  aplicado  aos  alunos  durante  o  período  de observação, serviram de subsídio na escolha dos materiais didáticos e auxiliaram na preparação de atividades  de  caráter  mais  dinâmico,  e  que  os  envolvessem  efetivamente.    Também  se  fazia presente  na  turma  uma  aluna  com  Síndrome  de  Down, mas  tudo  correu  tranquilamente,  pois  o professor  regente  forneceu o  suporte  necessário  para  que  fosse possível  lidar  com essa  situação desconhecida.  E tudo culminou para que essa dificuldade fosse uma grata experiência da docência.  Este  período  de  estágio  também  permitiu  reforçar  o  conceito  de  que  para  um  ensino  e aprendizagem significativo, necessariamente, deverá ocorrer  interação entre professor e aluno, e, muitas vezes, tal interação não está somente no planejamento do professor, uma vez que os alunos fazem parte da construção da aula, num processo dinâmico de encontro de vozes, de cultura e de história, enfim, a tão debatida heterogeneidade. A  escola  se  apresenta  como  um  espaço  dessa  heterogeneidade.    Assim  sendo,  o  educador precisa olhar para a sala de aula como “[...] um autêntico espelho das contradições e  tensões que marcam a realidade que se verifica fora da escola” (RAJAGOPALAN, 2003, p. 105) para enxergar o que está acontecendo fora dela, e para que sua ação na escola repercuta nessa realidade.  Em suma, não há fórmulas prontas para adequar teoria à prática, bem como cada escola tem suas  especificidades  e  cada  grupo  de  estudante  tem  suas  particularidades.    Não  há  como sistematizar um modelo de como manter a atenção e motivar o educando a estudar e participar.  O planejamento  das  aulas,  como  já  foi  dito,  é  imprescindível.    Mas,  as  aulas  por  mais  que  sejam planejadas e programadas acontecem ad hoc,  ou seja, de  fato na hora de serem apresentadas.   E, porque, professor e aluno constroem juntos o conhecimento.  E tudo isso é muito enriquecedor. Ainda,  os  resultados  obtidos  ao  final  da  docência  superaram  as  expectativas.    Realmente  à turma se mostrou receptiva em todos os encontros.   De maneira geral, ao serem questionados se manifestavam criticamente e cumpriam com a execução das atividades propostas pelas professoras estagiárias e o trabalho final refletiu o efetivo aproveitamento e apreensão do conteúdo trabalhado. Com isso, considera‐se  ter atingido os objetivos previstos no planejamento e ao  longo do estágio.  Avalia‐se todo o processo positivamente. Esses  resultados  podem  ser  confirmados  e  demonstrados  a  partir  de  depoimentos  dos próprios alunos, endossando os comentários acima mencionados, que ao serem questionados sobre 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a  atuação  das  professoras  estagiárias  e  sobre  o  conteúdo,  materiais  didáticos  e  recursos audiovisuais utilizados durante o período da docência, teceram críticas positivas, conforme amostra abaixo elencada: 




5.1. Resumo Projeto  das  atividades  extraclasse  a  serem  desenvolvidas  com  os  alunos  do  Colégio  de Aplicação  da  UFSC,  apresentado  como  requisito  parcial  para  avaliação  da  disciplina  Estágio  de Ensino  em  Língua  Portuguesa  e  Literatura  II  do  9º  período  do  Curso  de  Graduação  em  Letras  – Língua Portuguesa e Literatura Vernáculas sob a orientação da Professora Dra. Isabel de Oliveira e Silva Monguilhott. 
 
5.2. Introdução Este projeto extraclasse propõe a realização de oficinas, com as turmas de Ensino Médio do Colégio  de Aplicação da UFSC,  envolvendo  a  disciplina de  Língua Portuguesa.   Do ponto de  vista didático,  as  propostas  aqui  apresentadas  pretendem  contribuir  para  o  desenvolvimento  do aprendizado dos alunos através de ações educacionais lúdicas e descontraídas.  O planejamento das oficinas  levará  em  conta  vários  aspectos  das  relações  cotidianas  e  interpessoais  dos  indivíduos, bem como as relações e concepções desses indivíduos com o ambiente escolar. A palavra oficina,  de origem  latina,  remete  à  ideia de  aproximar  experiência  e pensamento, esforço e interesse, trabalho e aprendizado.  A oficina é um jeito de aprender e ensinar baseado no princípio do aprender fazendo, valorizando os saberes dos sujeitos envolvidos.  Tendo por base tais perspectivas, dispõe‐se a seguir o planejamento das atividades a serem realizadas no Dia da Língua 
Portuguesa3, nome atribuído a esta programação de oficinas a se realizar nos dias 25 e 26 de junho de 2014, no Colégio de Aplicação da UFSC. Portanto, além de atender as exigências do estágio obrigatório, pretende‐se, por meio destas oficinas,  envolver  os  alunos  em  atividades  relativas  à  linguagem  em  suas  diferentes  práticas discursivas, ou seja, atividades que exercitem a forma oral e/ou escrita (formal) do uso da língua. Tais atividades preconizarão ainda o trabalho em grupo, promovendo assim o sentido do aprender fazendo  coletivamente,  que  é  intrínseco  à  ideia  já  exposta  da  oficina.    Assim  sendo,  as  oficinas promovidas  serão:  1)  “Contos  de  fadas:  as  histórias  (de  horror)  infantis”,  ministrada  pelas estagiárias  Eduarda  da  Silva  e  Marina  Siqueira  Drey;  2)  “Poeme‐se!”,  oferecida  pelas  discentes Berenice  Ferreira  da  Silva  e  Natassia  D’Agostin  Alano;  3)  “Oficina  de  poesia macabra”,  proposta pelos  acadêmicos  Letícia  Salazar  Moretto  e  Nilton  José  de  Melo;  e  4)  “Oficina  de  fanzine”, organizada pelas graduandas Ana Paula Fornari Veiras de Jesus e Thayza Heidêe Caldeira Lima.                                                         3 Esta temática foi desenvolvida no projeto extraclasse pelos estagiários de Língua Portuguesa, sob a orientação da professora Dra. Isabel da Silva Monguilhott, em 2013/2. As acadêmicas Eduarda da Silva e Marina Siqueira Drey, que fizeram parte do projeto, disponibilizaram‐no a fim de reelaborarmos a proposta adequando‐a ao projeto atual. 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5.3. Ação Promover um Dia da Língua Portuguesa através de oficinas para os  alunos dos primeiros e dos segundos anos do Ensino Médio, do Colégio de Aplicação da UFSC, com o intuito de trabalhar assuntos  comumente  abordados  pela  disciplina  de  Língua  Portuguesa,  mas  com  métodos diversificados e não‐tradicionais.  
5.4. Justificativa4  Somos  sujeitos  capazes  de  apreender  o  que  é  extramental  a  nós  mesmos,  isto  é,  sujeitos cognoscentes.  Nascemos com o córtex cerebral que grava nossas experiências e as transforma em memória,  e  esta  é  ativada  a  toda  e  qualquer  nova  experiência,  isto  é,  esse  aparato  orgânico  nos habilita  tanto  a  reconhecer  o  conhecido  quanto  a  assimilar  novos  dados.    Esse  processo  de conhecimento /reconhecimento, por sua vez, se dá a partir de uma linguagem, linguagem esta que permite a interação com o outro na sociedade na qual nos inserimos.  É interessante, antes de tudo, observar que é através da semiose a partir do signo que conseguimos apreender o mundo.  Assim, de acordo com os PCNs: O domínio da linguagem, como atividade discursiva e cognitiva, e o domínio da língua, como sistema simbólico utilizado por uma comunidade linguística, são condições de possibilidade de plena participação  social.  Pela  linguagem os homens  e  as mulheres  se  comunicam,  têm acesso à informação, expressam e defendem pontos de vista, partilham ou constroem visões de mundo, produzem cultura. (BRASIL, 1998, p.19) Dessa forma, este projeto, enquanto ensaio de democratização do saber, procura oferecer aos alunos o acesso a distintos conhecimentos acerca da língua, com o intuito de ampliar seu repertório, ou  seja,  iniciar o que acreditamos  ser  conhecimento partilhado acerca das  temáticas propostas  e promover um aprofundamento nas oficinas oferecidas ‐ transformando‐as num espaço onde esses alunos possam ampliar e transcender seus cotidianos “primeiros” ‐; utilizando o tempo restrito em que os  alunos participarão dessas  atividades para  exercitar  com eles  o  conhecido  e desafiá‐los  a algo novo.  
5.5. Referencial Teórico 
5.5.1. Contos de fadas: as histórias (de horror) infantis Quando  um  indivíduo  se  encontra  em  uma  situação  considerada  perigosa,  seu  organismo entra em estado de alerta,  fisiologicamente,  isto  significa que uma reação será desencadeada por seu  hipotálamo  ativando mecanismos  que  estimulam modificações  endócrinas.    Em  decorrência disso,  há  liberação  de  alguns  hormônios  como  a  adrenalina,  que  provoca  a  aceleração  dos 
                                                        4 Esta justificativa, escrita pelas acadêmicas Eduarda da Silva e Marina Siqueira Drey, é uma reprodução do projeto extraclasse, de mesmo nome, desenvolvido em 2013/2. 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batimentos  cardíacos.    Esse  fenômeno  químico  tem  a  função  de  deixar  o  indivíduo  pronto  para enfrentar  essa  situação  de  suposto  perigo.    Por  outro  lado,  “como  toda  emoção,  o  medo  pode provocar efeitos contrastados segundo os  indivíduos e as circunstâncias, ou até reações alteradas em uma mesma pessoa”  (DELUMEAU, 1989, p. 23), assim, as mesmas  funções  fisiológicas podem causar uma atitude contrária,  isto é, de paralisação, quando, apesar de estar racionalmente ciente do “perigo” eminente, o indivíduo é incapaz de agir. Esse caráter incontestavelmente humano do sentimento do medo é o que torna legítima a sua manifestação  em  forma  literária,  através  das  histórias  de  horror.    Tais  textos,  geram  de  forma similar  as  reações  que  uma  situação  de  perigo  provoca:  os  calafrios,  a  apreensão  e  a  ansiedade. Historicamente,  o  medo  na  literatura  se  consolidou  no  Romantismo,  quando  esse  mo(vi)mento histórico‐literário  resgatou  da  literatura  gótica  os  temas  macabros,  elevando‐os  novamente  à material estético valorizado. No  que  se  refere  à  teoria  da  fruição  do  texto mais  antiga  que  temos,  é  essa  capacidade  de emular uma situação verossímil que nos prende ao texto literário e faz com que despertem em nós os sentimentos de temor e pena, gerando a catarse.  Assim, segundo Aristóteles, o patético ‐ aquilo que  desperta  compaixão,  piedade  e  tristeza  ‐  “consiste  numa  ação  que  produz  destruição  ou sofrimento, como mortes em cena, dores cruciantes, ferimentos e ocorrências desse gênero” (1997, p. 31).  Dessa forma, o patético seria, dentro da literatura gótica, sinônimo de horror. O  horror  está  presente  na  cultura  como  temática  desde  as  primeiras  narrativas  orais  da humanidade  isso poderia  ser  explicado,  conforme Lovecraft  (1987),  porque o medo  é  “a  emoção mais  forte e mais antiga do homem” (p. 1),  sendo que a modalidade “mais  forte e mais antiga de medo é o medo do desconhecido” (p. 1).  É a partir do medo do desconhecido que o homem cria o sobrenatural,  isto  é,  ao  tentar  explicar  o  que  não  alcançava  através  da  racionalidade  ‐  e,  assim, encontrar  algum  conforto  ‐,  o  homem  medieval  acabava  disseminando  narrativas  criadas  pelo pensamento mítico. Com base nisso, propõem‐se a escavar a história do conto de fadas, partindo de um discurso que, atualmente, perdeu o caráter de violência extrema se afastando de sua gênese ‐ a recorrência do horror como tema ‐, para reconstruir a catarse provocada pelo texto “original”, desconstruindo, ao mesmo tempo, seu caráter moralizante e didático.  
5.5.2. Poeme­se! Ao  analisar  o  trabalho  com  a  literatura  na  escola,  Todorov  (2009)  chama  a  atenção  para  o espaço do texto literário geralmente relegado a um lugar menos importante que o da crítica e/ou da historicidade literária: “todos esses objetos de conhecimento são construções abstratas, conceitos forjados  pela  análise  literária,  a  fim  de  abordar  as  obras;  nenhuma  diz  respeito  ao  que  falam  as 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Trabalhar com poesia em sala de aula não é uma atividade das mais frequentes nas escolas em geral, e, quando ocorre, é através de uma atividade puramente analítica, em que se estudam poemas de grandes autores a que se atribui um único sentido, a  interpretação canônica  trazida pelo  livro didático. Aqui procurou‐se  fugir  a  esse  tipo de  trabalho,  seguindo as  ideias preconizadas por Roland Barthes (2004), segundo o qual a concepção clássica de soberania do autor sobre a obra, ainda hoje adotada em manuais de literatura, substitui‐se pelo distanciamento do autor, em que ele “nasce ao mesmo tempo que o seu texto” (p.3).  Segundo esse pensamento, decifrar o texto (isto é, buscar‐lhe o  sentido  único  e  verdadeiro),  é  inútil:  “Dar  um  Autor  a  um  texto  é  impor  a  esse  texto  um mecanismo de segurança, é dotá‐lo de um significado último, é fechar a escrita” (p.4).  Barthes ainda prega que se faça a soberania do leitor, este capaz de identificar os sentidos presentes em um texto e afirma que, para que isso ocorra, é necessária a morte do autor, ou seja, que se finde a concepção de que existe um sentido único a ser encontrado no texto.  Seguindo essa linha de pensamento, se abre  ao  aluno,  tradicionalmente  considerado  apenas  leitor,  recebendo  poemas  do  livro  didático com a interpretação já pronta, não só a possibilidade de ser autor de poemas, como de reinterpretar o que  lhe é proposto,  conforme Elias  José  (2003, p. 101),  “ser poeta é um dom que exige  talento especial. Brincar de poesia é uma possibilidade aberta a todos”.   O foco aqui não é criar poetas, e sim abrir o mundo da poesia para os educanos, de forma que eles a enxerguem mais suave e não “um conteúdo cansativo que deve ser decorado”. Por  isso,  tem‐se  como  objetivo  trabalhar  a  poesia  de  uma  forma menos  escolarizada, mais livre, dando ao aluno a oportunidade de trilhar o seu próprio caminho sem as amarras técnicas de análise  e  interpretação  de  um  poema,  comumente  encontradas  dentro  dos  livros  didáticos  e  de propostas preconcebidas com fins específicos e predeterminados.   A  ideia é trabalhar a poesia de uma forma lúdica e leve dando ao aluno liberdade na atividade.  Entende‐se que a melhor forma de fazer isso é deixar que ele produza o seu próprio poema dando a ele a oportunidade de brincar e de jogar com as palavras, como algo prazeroso e divertido fazendo com que exercite a sua veia poética. Segundo Piaget (1976), o jogo é uma atividade preparatória, útil ao desenvolvimento físico do organismo.  Da mesma forma que os jogos dos animais constituem o exercício de instintos básicos e necessários,  como  os  de  combater  ou  caçar,  também  o  indivíduo  que  joga  desenvolve  suas percepções,  sua  inteligência,  sua  curiosidade  em  estar  experimentando,  além  de  seus  valores sociais.   É pelo  fato de o  jogo ser um meio  tão valioso e eficiente na aprendizagem, que em  todo lugar em que se consegue transformar leitura, cálculo, ortografia em brincadeira, observa‐se que os alunos se apaixonam por essas ocupações tidas comumente como maçantes. É com esse pensamento que se pretende trabalhar a poesia em sala de aula, de forma leve e descontraída, tornando o assunto que normalmente é de difícil assimilação em algo mais atraente, 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fazendo com que se crie no aluno um gosto e um interesse em buscar mais informações a respeito.  Ao  conseguir  passar  para  o  aluno  que  poesia  pode  ser  algo  muito  divertido  e  que  os  jogos  de palavras  dentro  de  um  poema  podem  ser  mais  atraentes  do  que  em  análises  com  significações específicas,  então  se  terá  a  certeza  de  ter  criado  no  aluno  uma  centelha  de  curiosidade  e sensibilidade poética.    Cabe  ao  professor  estimular  e  elaborar  novas  formas  de  se  ver  e  fazer  as atividades  escolares  em  geral  como  forma de  complemento  aos  assuntos  dados  em  sala  de  aula, estimulando um novo olhar sobre aquilo que eles  já estavam vendo de forma tradicional em sala. Pois certos assuntos são de difícil assimilação e pelo lúdico esses assuntos mais difíceis de entender ficam mais leves e o aluno consegue assimilar melhor o conteúdo dado pelo professor. Esta  oficina  tem  como  objetivo  despertar  nos  alunos  o  interesse  pelo  gênero  poesia. Mostrando  que  de  forma  lúdica  e  em  uma  atividade  coletiva  se  pode  criar  coisas  interessantes, neste caso poemas, pois acreditamos que é mais produtivo e estimulante que os alunos produzam os seus próprios poemas.  Para isso, serão declamados alguns poemas com temática macabra, a sala será decorada para dar um clima mais apropriado aos alunos a pensarem em versos macabros para compor o poema e para que o  aluno  tenha exemplos de poesias  com esse  tipo de  temática  e  em seguida os alunos produzirão como num  jogo coletivo de palavras aonde cada um  fará um verso desse poema construindo de forma lúdica um poema coletivo.   
5.5.4. Oficina de fanzine O trabalho com fanzines, nesta oficina, justifica‐se pela seguinte afirmação: Através  da  união  entre  palavras  e  imagens,  possibilitada  pelos  fanzines,  é  possível  ao professor  estabelecer  um  diálogo  entre  as  linguagens  visual  e  falada,  levando  o  aluno  a compreender,  através  de  um  veículo  familiar  a  ele,  a  relação  com  as  diferentes  formas  de comunicação.  Uma  estratégia  possível  de  aplicação  desse  instrumento  como  recurso pedagógico  seria  a  produção  de  fanzines  em  sala  de  aula.  Práticas  como  estas,  ainda concordando com Ioneide Nascimento, possibilitam ao educando conhecer a diversidade de opiniões  entre  seus  próprios  colegas.  Permite,  também,  que  os  estudantes  assumam  seu papel  de  sujeitos  nesse  processo  e  se  envolvam  com mais  entusiasmo  em um projeto  que cada dia se torna mais autônomo. (CASTELO BRANCO; BRITO; SOARES, 2011, p.9). Sendo o fanzine uma produção escrita, a sua diagramação se assemelha a um jornal ou uma revista,  além  de  ser  também  um meio  de  publicidade.    Mas,  diferente  do  jornal  e  da  revista,  o fanzine não segue regras e nem tem finalidade lucrativa: [...] o termo fanzine se disseminou de tal forma que hoje engloba todo tipo de publicação que tenha caráter amador, que seja feita sem intenção de lucro, pela simples paixão pelo assunto enfocado.  Assim,  são  fanzines  as  publicações  que  trazem  textos  diversos,  histórias  em quadrinho  do  editor  e  dos  leitores,  reprodução  de  HQ’s  antigas,  poesias,  divulgação  de bandas independentes, contos, colagens, experimentações gráficas, enfim, tudo que o editor julgar interessante. (GUIMARÃES, 2005, p.11). Ele  se  aproxima  da  Literatura  de  Cordel,  pois  ambos  são  produzidos  artesanalmente  e  são manifestações  culturais  dos  grupos  envolvidos  em  suas  criações.    Ambos  contam  e  recontam histórias e versões de contos,  romances e de situações cotidianas  individuais ou coletivas.   Como 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dispositivo pedagógico, permite ao professor uma maior recolha de dados de pesquisas sobre um determinado tema.  Além da checagem de inúmeras opiniões distintas sobre o mesmo tema, pois o fanzine leva o aluno a uma reflexão e experimentação de várias linguagens e a ousados conceitos. Dessa  maneira,  pode‐se  perceber  que  a  utilização  na  escola  de  um  instrumento  de comunicação  juvenil,  tido como “marginal”, pode, para além de certos preconceitos existentes em seu  entorno,  tornar  o  jovem  mais  afeito  às  atividades  escolares,  trazendo  para  o  campo  de discussão, suas ideias, opiniões e pensares, por vezes negligenciados no trabalho docente. Fazer  uso  do  fanzine  como  um  dispositivo  pedagógico  é  sem  dúvida  um  desafio,  pois  é comumente usado  fora do contexto escolar.   No entanto, acredita‐se que a natureza dos  fanzines, por  ser  um  veículo  de  reflexão,  poderá  e  será  um bom  instrumento  pedagógico  na  checagem da compreensão e fortalecimento do entendimento das narrativas abordadas em aula.  
5.6. Objetivos 















5.8. Metodologia O Dia da Língua Portuguesa será um dia em que os alunos dos primeiros e segundos anos do Ensino Médio  (EM),  do  Colégio  de  Aplicação  da  UFSC,  serão  dispensados  das  aulas  regulares  de Língua  Portuguesa  para  participarem  das  oficinas  propostas  neste  projeto  extraclasse,  a  serem realizadas  pelos  estagiários  de  Língua  Portuguesa  da  UFSC.    Essas  oficinas  serão  oferecidas  em quatro salas do colégio, sendo que cada uma terá dois estagiários responsáveis. Os dias selecionados para a realização dessas atividades são os dias 25 e 26 de junho de 2014, quarta  e  quinta‐feira,  respectivamente.    O  cronograma  das  atividades  compõe‐se  da  seguinte maneira: os alunos serão recepcionados em sala, como de costume, e o professor da disciplina de Língua Portuguesa orientará os alunos quanto às salas em que estarão sendo oferecidas as oficinas. A  turma  será  dividida  em  quatro  grupos,  sendo  que  cada  um  se  dirigirá  a  uma  das  salas  para participar da  respectiva oficina.   Cada atividade  terá a duração de 20min e,  após a  finalização da primeira, cada grupo de alunos se dirigirá à seguinte, até passar por todas as oficinas oferecidas no projeto. Na quarta‐feira, dia 25, o ciclo de atividades referente ao Dia da Língua Portuguesa atenderá as três turmas de segundos anos do EM.  Conforme exposto acima, todos os alunos das três turmas terão tempo hábil, durante os seus 90min de aula da disciplina, para participar das quatro oficinas oferecidas.    O  mesmo  cronograma  será  executado  na  quinta‐feira,  dia  26,  porém,  as  turmas participantes serão os três primeiros anos do EM, sob responsabilidade da professora da disciplina de Língua Portuguesa.  


















6. METIDILOGIA: ‐ Recepcionar os alunos; ‐ Encenar a famosa versão infantil (ANEXO 1) do enredo de “Chapeuzinho vermelho”; ‐ Problematizar, através de questionamentos, as variações dessa história5; ‐ Expor, através de slides, considerações acerca da gênese desse conto; ‐ Discutir o papel do conto de horror naquele contexto;  ‐  Citar  outros  contos6  em que  o mesmo  fenômeno pode  ser  observado  com a  finalidade  de estimular a pesquisa e a leitura posterior.  
7. RECURSOS E MATERIAS USADOS: Caracterização  para  a  encenação  do  conto,  decoração  do  ambiente  e  Data  Show  para apresentação dos slides (ANEXO 2).  
8. AVALIAÇÃO: A  atividade  será  considerada  satisfatória  se  os  alunos  demonstrarem  interesse  ao  longo da oficina.  
09. REFERÊNCIAS: GRIMM,  Jacob  e Wilhelm. Chapeuzinho Vermelho.  Tradução de Maria  Luiza X.  de A.  Borges.  in: 
Contos de Fadas: edição comentada e ilustrada. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2004. (p. 50‐62)  PERRAULT, Charles. Chapeuzinho Vermelho. Tradução de Maria Luiza X. de A. Borges. in: Contos 
de Fadas: edição comentada e ilustrada. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2004. (p. 336‐338)                                                               5 Neste momento os alunos serão indagados a respeito da clássica versão infantil de Chapeuzinho Vermelho ‐ na qual a protagonista  leva  uma  cesta  de  doces  para  a  avó,  que  é  devorada  pelo  lobo,  pois  este  engana  Chapeuzinho  e  chega primeiro à casa da velhinha. No entanto, um caçador chega à cena e salva as duas das garras do malvado animal, que acaba em um rio com a barriga cheia de pedras. Questões como “vocês aprenderam esta história de outra maneira?”; “vocês  conhecem  outra  versão  da  história  da  Chapeuzinho?  Quais?”  serão  suscitadas.  Acredita‐se  que  pequenas variações  serão  propostas  pelo  grupo  de  estudantes,  mas,  essencialmente,  o  enredo  será  preservado;  à  vista  disso, proporemos uma versão pouco explorada no mundo infantil, oriunda da tradição medieval oral, cujo enredo carrega a atmosfera do horror  e  os  atos  inserem‐se  em uma perspectiva de  terror,  uma vez que,  por  exemplo,  a menina,  sem saber, bebe o sangue da avó e come sua carne.   6 Cinderela, Branca de Neve e João e Maria. 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10. ANEXOS: ANEXO I: Versões dos contos utilizadas Chapeuzinho vermelho (Jacob e Wilhelm Grimm) Era  uma  vez  uma menininha  encantadora.  Todos  que  batiam  os  olhos  nela  a  adoravam.  E, entre todos, quem mais a amava era sua avó, que estava sempre lhe dando presentes. Certa ocasião ganhou dela um pequeno capuz de veludo vermelho. Assentava‐lhe tão bem que a menina queria usá‐ lo o tempo todo, e por isso passou a ser chamada Chapeuzinho Vermelho. Um dia, a mãe da menina lhe disse: “Chapeuzinho Vermelho, aqui estão alguns bolinhos e uma garrafa de vinho. Leve‐os para sua avó. Ela está doente,  sentindo‐se  fraquinha, e estas coisas vão revigorá‐la. Trate de sair agora mesmo, antes que o sol  fique quente demais, e quando estiver na floresta  olhe  para  frente  como  uma  boa menina  e  não  se  desvie  do  caminho.  Senão,  pode  cair  e quebrar a garrafa, e não sobrará nada para a avó. E quando entrar, não se esqueça de dizer bom‐dia e não fique bisbilhotando pelos cantos da casa.” “Farei tudo que está dizendo”, Chapeuzinho Verme‐lho prometeu à mãe. Sua avó morava lá no meio da mata, a mais ou menos uma hora de caminhada da aldeia. Mal pisara  na  floresta,  Chapeuzinho  Vermelho  topou  com  o  lobo.  Como  não  tinha  a  menor  ideia  do animal malvado que ele era, não teve um pingo de medo. “Bom dia, Chapeuzinho Vermelho”, disse o lobo. “Bom dia, senhor Lobo”, ela respondeu. “Aonde está indo tão cedo de manhã, Chapeuzinho Vermelho?” “À casa da vovó.” “O que é isso debaixo do seu avental?” “Uns bolinhos e uma garrafa de vinho. Assamos on‐tem e a vovó, que está doente e fraquinha, precisa de algu‐ma coisa para animá‐la”, ela respondeu. “Onde fica a casa da sua vovó, Chapeuzinho?” “Fica a um bom quarto de hora de caminhada mata adentro, bem debaixo dos três carvalhos grandes.  O  senhor  deve  saber  onde  é  pelas  aveleiras  que  crescem  em  volta”,  disse  Chapeuzinho Vermelho. O lobo pensou com seus botões: “Esta coisinha nova e tenra vai dar um petisco e tanto! Vai ser ainda  mais  suculenta  que  a  velha.  Se  tu  fores  realmente  matreiro,  vais  papar  as  duas.”  O  lobo caminhou ao lado de Chapeuzinho Vermelho por algum tempo. Depois disse: “Chapeuzinho, notou que há  lindas  flores por  toda parte? Por que não para e olha um pouco para elas? Acho que nem ouviu  como  os  passarinhos  estão  cantando  lindamente.  Está  se  comportando  como  se  estivesse indo para a escola, quando é tudo tão divertido aqui no bosque.” 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Chapeuzinho  Vermelho  abriu  bem  os  olhos  e  notou  como  os  raios  de  sol  dançavam  nas árvores. Viu flores boni‐tas por todos os cantos e pensou: “Se eu levar um buquê fresquinho, a vovó ficará radiante. Ainda é cedo, tenho tem‐po de sobra para chegar lá, com certeza.” Chapeuzinho Vermelho deixou a  trilha e  correu para dentro do bosque à procura de  flores. Mal  colhia  uma  aqui,  avistava  outra  ainda  mais  bonita  acolá,  e  ia  atrás  dela.  Assim,  foi  se embrenhando cada vez mais na mata. O lobo correu direto para a casa da avó de Chapeuzi‐nho e bateu à porta. “Quem é?” “Chapeuzinho Vermelho. Trouxe uns bolinhos e vinho. Abra a porta.” “É só levantar o ferrolho”, gritou a avó. “Estou fraca demais para sair da cama.” O  lobo  levantou o  ferrolho e a porta  se escancarou.  Sem dizer uma palavra,  foi direto até a cama  da  avó  e  a  devorou  inteirinha.  Depois,  vestiu  as  roupas  dela,  enfiou  sua  touca  na  cabeça, deitou‐se na cama e puxou as cortinas. Enquanto isso Chapeuzinho Vermelho corria de um lado para outro à cata de flores. Quando tinha  tantas nos braços que não podia carregar mais,  lembrou‐se de  repente de sua avó e voltou para a trilha que levava à casa dela. Ficou surpresa ao encontrar a porta aberta e, ao entrar na casa, teve uma sensação tão estranha que pensou: “Puxa! Sempre me sinto tão alegre quando estou na casa da vovó, mas hoje estou me sentindo muito aflita.” Chapeuzinho Vermelho gritou um olá, mas não houve resposta. Foi então até a cama e abriu as cortinas.  Lá  estava  sua  avó,  deitada,  com  a  touca  puxada  para  cima  do  rosto.  Parecia  muito esquisita. “Ó avó, que orelhas grandes você tem!” “É para melhor te escutar!” “Ó avó, que olhos grandes você tem!” “É para melhor te enxergar!” “Ó avó, que mãos grandes você tem!” “E para melhor te agarrar!” “O avó, que boca grande, assustadora, você tem!” “É para melhor te comer!” Assim que pronunciou estas últimas palavras, o lobo saltou fora da cama e devorou a coitada da Chapeuzinho Vermelho. Saciado  o  seu  apetite,  o  lobo  deitou‐se  de  costas  na  cama,  adormeceu  e  começou  a  roncar muito  alto.  Um  caçador  que  por  acaso  ia  passando  junto  à  casa  pensou:  “Como  essa  velha  está roncando  alto! Melhor  ir  ver  se  há  algum  problema.”  Entrou  na  casa  e,  ao  chegar  junto  à  cama, perce‐beu que havia um lobo deitado nela. 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“Finalmente te encontrei, seu velhaco”, disse. “Faz muito tempo que ando à sua procura.” Sacou sua espingarda e já estava fazendo pontaria quan‐do atinou que o lobo devia ter comido a avó e que,  assim,  ele ainda poderia  salvá‐la. Em vez de atirar, pegou uma  tesoura e  começou a abrir a barriga do lobo adormecido. Depois de algumas tesouradas, avistou um gorro vermelho. Mais algumas, e a menina pulou fora, gritando: “Ah, eu es‐tava tão apavorada! Como estava escuro na barriga do lobo.” Embora  mal  pudesse  respirar,  a  idosa  vovó  também  con‐seguiu  sair  da  barriga.  Mais  que depressa Chapeuzinho Ver‐melho catou umas pedras grandes e encheu a barriga do lobo com elas. Quando acordou, o  lobo  tentou  sair  cor‐rendo, mas as pedras eram  tão pesadas que  suas pernas bambearam e ele caiu morto. Chapeuzinho  Vermelho,  sua  avó  e  o  caçador  ficaram  radiantes.  O  caçador  esfolou  o  lobo  e levou a pele para casa. A avó comeu os bolinhos, tomou o vinho que a neta lhe levara, e recuperou a saúde. Chapeuzinho Vermelho disse consigo: “Nunca se desvie do caminho e nunca entre na mata quando sua mãe proibir.”   Chapeuzinho Vermelho (Charles Perrault) Era uma vez uma pequena aldeã, a menina mais bonita que poderia haver. Sua mãe era louca por  ela  e  a  avó,  mais  ainda.  Esta  boa  senhora mandou  fazer  para  a  menina  um  pequeno  capuz vermelho.  Ele  lhe  assentava  tão  bem  que  por  toda  parte  aonde  ia  a  chamavam  Chapeuzinho Vermelho. Um dia sua mãe, que assara uns bolinhos, lhe disse: “Vá visitar sua avó para ver como ela está passando, pois me disseram que está doente. Leve para ela um bolinho e este potinho de manteiga.” Chapeuzinho Vermelho  partiu  imediatamente  para  a  casa  da  avó,  que mo‐rava  numa  outra aldeia. Ao passar por um bosque, encontrou o compadre lobo, que teve muita vontade de comê‐la, mas  não  se  atreveu,  por  causa  dos  lenhado‐res  que  estavam na  floresta.  Ele  lhe  perguntou  para onde ia. A pobre menina, que não sabia que era perigoso parar e dar ouvidos a um lobo, respondeu: “Vou visitar minha avó e levar para ela um bolinho com um potinho de manteiga que minha mãe está mandando.” “Sua avó mora muito longe?” perguntou o lobo. “Ah! Mora sim”,  respondeu Chapeuzinho Vermelho.  “Mora depois da‐quele moinho  lá  longe, bem longe, na primeira casa da aldeia.” “Ótimo!” disse o lobo. “Vou visitá‐la também. Vou por este caminho aqui e você vai por aquele caminho ali. E vamos ver quem chega primeiro.” O  lobo  pôs‐se  a  correr  o mais  que  podia  pelo  caminho mais  curto,  e  a menina  seguiu  pelo caminho mais longo, entretendo‐se em catar castanhas, correr atrás das borboletas e fazer buquês 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2. CRONOGRAMA: 4 tempos de 20 minutos  4a feira dia 25/06/2014 – das 07hs30min às 12hs20min.       5a feira dia 26/06/2014 – das 07hs30min às 12hs20min.  
3. TEMA: Poeme‐se!  
4. CONTEÚDO: Poesia.  
5. OBJETIVOS: 5.1. Objetivo geral Promover  a  potencialização  das  práticas  de  uso  da  língua  por  parte  dos  alunos,  em  interações histórico‐culturais, conduzindo‐os ao gênero literário poesia, a fim de instigá‐los sobre os diferentes estilos do gênero, bem como da sua utilização em diversas esferas da atividade humana. 2.2. Objetivos específicos ‐ Implementar as práticas de escuta de poesias de escritores brasileiros; ‐  Implementar  a prática de  leitura  lato  sensu de poemas  concretos  e do poema Vaca negra  sobre 
fundo rosa, de Carlito Azevedo. 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6. METODOLOGIA: 1.  Recepcionar  os  alunos  e  vendá‐los  para  que  a  proposta  da  temática,  Poeme­se!,  seja introduzida desde o primeiro contato com os alunos com a  leitura de um poema de Ana Cristina Cesar; as vendas serão utilizadas apenas para este poema ­ 2min; 2.  Após  tirar  as  vendas  dos  alunos,  uma  das  estagiárias  acenderá  um  fósforo,  e  a  outra realizará a leitura do poema Ao Fósforo, de José Paulo Paes ­ 1min; 3. Apresentar o vídeo do poema de Carlito Azevedo, Vaca negra sobre fundo rosa ­ 1min; 4. Prática de escuta dos poemas Ciúmes, de Ana Cristina César; A serenata, de Adélia Prado; 
Seis do Seis de Sessenta e Seis, de Erton Moraes; Soberania, de Manoel de Barros  ­ 6min; os quais serão lidos intercaladamente pelas estagiárias; 5. Prática de leitura lato sensu do vídeo que apresenta cinco poemas concretos, a saber: Cinco, de José Lino Grunewald; Velocidade, de Ronald Azeredo; Cidade, de Augusto de Campos; Pêndulo, de E.M. de Melo e Castro; e Orgasmo, de Décio Pignatari ­ 6min;  6. Leitura do poema Educação pela Pedra, de João Cabral de Melo Neto ­ 1min; 7.  Distribuição  de  poemas  aos  alunos  e  leitura  coletiva  desses  poemas,  os  quais  estarão dispostos em pequenos papeizinhos afixados a um palito de fósforo. Abriremos a caixa de fósforos e cada aluno  retirará um desses palitos  contendo um pequeno poema; os poemas  serão  curtos,  do tipo haikai, todos do escritor Paulo Leminski ­ 3min.  
7. RECURSOS E MATERIAS USADOS: 
Datashow, Livros de Poesia, TNT para confecção das vendas, decoração da sala onde ocorrerá a oficina.  















































































































































































































































































































































6. METODOLOGIA: 1. Recepção aos alunos; 2. Os estagiários declamarão poemas, com temática macabra (ANEXO) ­ 5min; 3. Cada aluno escolherá  três palavras com  temática macabra  relacionadas aos poemas  lidos pelos estagiários, escreverá em um papel e em seguida, colocará dentro de um envelope preto. Os envelopes  serão  trocados  entre  os  alunos  de  forma  que  cada  um  pegue  um  envelope  diferente daquele que foi produzido por si. Os alunos abrirão o envelope e com uma das palavras encontradas dentro  dele  terão  que  criar  um  verso  de  um  poema.  Depois  de  feito  este  verso,  o  poema  em 
  197 





















2. CRONOGRAMA: 4 tempos de 20 minutos  4a feira dia 25/06/2014 – das 07hs30min às 12hs20min.       5a feira dia 26/06/2014 – das 07hs30min às 12hs20min.  
3. TEMA: Oficina de fanzine  
4. CONTEÚDO: Leitura, escrita e oralidade.  




OBS.:  As  duas  professoras  estagiárias  trabalharão  juntas  e  de  forma  alternada.    Como  essa oficina  será  realizada  sob  forma  de  circuito,  ela  será  aplicada  08  vezes,  com  grupos  de  alunos distintos.  
7. RECURSOS E MATERIAS USADOS: 
Fotocópias: cópias do roteiro “Criando seu Fanzine” (ANEXO I). 































































5.1. Reflexões sobre as atividades extraclasse O  projeto  extraclasse,  parte  integrante  do  estágio  obrigatório,  denominado  Dia  da  Língua 
Portuguesa,  também  foi  realizado  no  Colégio  de  Aplicação  no  período  matutino  dos  dias  25  e 26/06/2014,  nos  horários  das  7h30  às  12h20  e  7h30  às  12h15,  respectivamente.  Visando aprimorar  e  potencializar  as  práticas  de  uso  da  língua,  cada  uma  das  quatro  duplas  de professoras(es)  estagiárias(os)  ficou  responsável  pela  elaboração  e  execução  de  uma  oficina apresentadas simultaneamente, com duração de quatro tempos de 20min cada. No dia 25/06 participaram das quatro oficinas todos os alunos dos 2os anos do Ensino Médio, e  na manhã  seguinte,  no  dia  26/06  todos  os  alunos  dos  1os  anos.    Para  facilitar  a  ordenação  da dinâmica  foram  entregues  crachás  de  identificação,  e  formados  pequenos  grupos  de  seis  a  sete membros. A “Oficina de Fanzine” foi planejada pelas professoras estagiárias Ana Veiras e Thayza Lima, e teve  como  proposta  a  utilização  do  fanzine  como  recurso  pedagógico,  ou  seja,  um  artifício  de socialização  de  atividades  dentro  do  contexto  escolar.  Durante  as  aulas  ministradas  pelas acadêmicas  no  período  da  docência,  esse  recurso  foi  utilizado  e  os  resultados  obtidos  foram positivos,  por  ser  uma  forma  de  produção  escrita  e  um  veículo  de  reflexão,  que  une  imagens  e palavras,  mesclando  a  linguagem  visual  com  a  escrita.  Sua  produção  artesanal  apresenta  as manifestações  culturais  dos  grupos  envolvidos  em  suas  criações,  que  após  determinar  o  tema, contam e recontam histórias e versões de contos, romances e de situações cotidianas individuais ou coletivas. E também pode ser utilizado como meio de publicidade. O ambiente foi todo planejado.  Na porta de entrada foi fixado um cartaz descritivo da oficina.  A  sala  recebeu  um  layout  novo  e  convidativo.    Dez mesas  foram  colocadas  no meio  da  sala,  em forma  de  ilha,  e  sobre  essas  mesas  foram  disponibilizados  diversos  materiais  de  apoio  para  a confecção  dos  fanzines  como:  revistas,  jornais,  canetinhas  coloridas,  lápis  de  cor,  lápis  de  cera, tesouras,  cola,  régua,  lápis  preto,  e  folhas  A4.  As  demais  mesas  foram  dispostas  em  um  grande semicírculo  e  utilizadas  para  expor  alguns  modelos  de  fanzines  confeccionados  pelos  próprios colegas do colégio e de outras escolas, e, modelos coletados no comércio. No momento oficina os grupos eram recebidos cordialmente pelas professoras estagiárias, e convidados a conhecer e manusear os fanzines expostos nessas mesas laterais.  Enquanto os alunos manuseavam  o  material,  as  professoras  falavam  sobre  os  mesmos,  questionando  e  orientando sobre a execução dos trabalhos.  Em seguida, eram convidados a se sentar e a iniciar a produção de um fanzine. Após a escolha do tema, o grupo se envolvia na atividade mediados pelas professoras. Todo  o  processo  de  elaboração  da  oficina  foi  preparado  pelas  professoras  estagiárias  com muito carinho, que acreditaram na atividade e no processo de ensino e aprendizagem significativo. 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O  evento  também  propiciou  conhecer  e  interagir  com  alunos  de  outras  turmas  do  Colégio  de Aplicação. Apesar do curto tempo para a execução da atividade, os alunos se envolveram, demonstraram interesse, interagiram uns com os outros trazendo para o campo de discussão, suas ideias, opiniões e pensares. E o resultado final resultou na mescla de tudo isso. Foram momentos que permitiram um aprendizado de maneira descontraída e mostrou que também é possível aprender saindo do tradicional, pois um dos objetivos do projeto foi justamente buscar algo que  transcendesse a sala de aula e auxiliasse os alunos nas práticas de uso da  língua dentro e fora da escola.  Todo esse processo foi avaliado positivamente pelas estagiárias responsáveis pela “Oficina de 
























6.1. A importância da inclusão escolar – Síndrome de Down Ana Paula Fornari Veiras de Jesus7 O primeiro dia de aula é um marco na vida de qualquer criança, quer tenha ou não síndrome de  Down  (SD).    Elas  entram  em  contato  com  um  novo  mundo  onde  terão  que  enfrentar  novos desafios, que vão desde o aprendizado de diversos conteúdos à convivência com novos colegas. Toda  criança,  seja  ela  portadora  ou  não  da  síndrome  de  Down  tem  o  direito  previsto  pela Constituição Brasileira, de frequentar uma escola.   Pois é na escola que um portador da síndrome terá a oportunidade de desenvolver as suas potencialidades, conquistando um dia uma profissão e uma  colocação  no  mercado  de  trabalho.    A  convivência  de  um  SD  com  crianças  consideradas normais  é  muito  importante,  pois  servem  como  exemplo  de  comportamentos  e  de  conquistas apropriadas à sua idade, contribuindo para o seu desenvolvimento social e emocional.   Por isso a inclusão social e escolar é tão importante, embora esse tema ainda seja um tanto polêmico.  Pois em se tratando de inclusão escolar, ainda não há um consenso, visto que de um lado existe a “teoria”, que  são  as  propostas  curriculares  para  a  inclusão,  e  do  outro  lado  está  a  “prática”,  que  são  as aplicações pedagógicas: As  propostas  não  garantem  competência  à  escola  para  ensinar  alunos  com  necessidades educativas  especiais.    Elas  até  podem  favorecer  a  inserção  desses  alunos  nas  classes regulares, mas não garantem que eles irão permanecer, ou que irão aprender o que lá será ensinado, e muito menos que terão equiparadas suas oportunidades de desenvolver todas as suas necessidades. (MENDES, 1999, p. 14) Em outras palavras, o termo inclusão ainda parece ser usado apenas como forma de renomear o termo integração, pois um aluno com síndrome de Down tem a sua colocação na classe regular desde que ele se enquadre aos pré‐requisitos da turma.  O que é um paradigma educacional, onde a ideologia  é  que  “[...]  a  escola  não  muda  como  um  todo,  mas  os  alunos  têm  de  mudar  para  se adaptarem às suas exigências.” (MANTOAN, 2003, p.23) O Colégio de Aplicação (CA) é uma escola inclusiva, que busca um consenso entre as propostas curriculares  e  as  aplicações  pedagógicas.    Sabemos  que  um  SD  precisa  de  algum  tipo  de  ajuda adicional,  mas  isso  não  é  um  “privilégio”  exclusivo  deles,  muitos  estudantes  ditos  normais apresentam perfis de aprendizagem que  requerem algum  tipo de apoio extra.   Pois  cada criança, sendo ela SD ou não, possui um padrão individual e específico de aprendizagem. No estágio de docência, tive a oportunidade de conviver em sala de aula com uma SD.  Durante esse  período,  pude  presenciar  a  relação  dessa  aluna  com  os  demais  colegas  da  classe  e  com  o                                                         
7 Graduanda do Curso de Letras – Língua Portuguesa e Literaturas da Universidade Federal de Santa Catarina ‐ UFSC. E‐mail: ana.veiras@yahoo.com 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professor titular.  Onde pude perceber que tanto o professor quanto à turma, sabem que ela tem o desenvolvimento um pouco mais lento, e respeitam isso.  Em uma das aulas, ministradas por mim, pude  ver  a  aluna  SD  apresentando  sozinha  um  dos  contos  de  Edgar  Allan  Poe.    Durante  sua apresentação pude observar que o seu atraso na produção oral e na articulação dos sons, acabava dificultando o  ritmo da  fala  e  a  fluência das  ideias,  que  resultou  em uma apresentação um  tanto confusa.   O  seu objetivo  era  apresentar um conto que não  fora  lido pelos  seus  colegas  e  fazê‐los compreender  a  história,  o  que  não  deu  muito  certo.    Mas  toda  a  classe  permaneceu  atenta  à apresentação, procurando entender e respeitar o tempo de fala, mesmo não compreendendo muito a história que estava sendo narrada. No  período  de  observação  das  aulas,  na  primeira  etapa  do  estágio  de  docência,  tive  a oportunidade de observar que o professor  regente  reconhece que  “as  crianças  com Síndrome de Down ficam fatigadas com muita rapidez, o que prejudica sua atenção em atividades muito longas”. (MILANI,  2005,  p.  71).    Essa  é  uma  das  razões  pelas  quais  ele  procurava manter  um  ritmo  bem dinâmico em suas aulas, mesclando suas atividades  sem permanecer por mais de um período na mesma atividade ou conteúdo.  O que não o impedia de retomar em outro momento. Também  observei  que  os  professores  do  CA  consideram  que  “as  conexões  cerebrais  das crianças  portadoras  da  Síndrome  de  Down  são  mais  lentas  e  fracas  e  por  isso  requerem  mais repetições.  A integração entre a ordem verbal e a resposta é difícil, porque a criança precisa fazer uma  síntese  entre  a  fala,  a  instrução  e  a  ação”.  (MILANI,  2005,  p.  50).    Assim  como  também verifiquei que levam em conta o déficit de atenção da criança SD considerando que ela não acumula informações  em  sua  memória  auditiva,  que  consequentemente  gera  um  déficit  em  relação  ao acúmulo  de  informações  na  memória  imediata,  o  que  acaba  afetando  a  sua  aprendizagem.  “A criança  não  reproduz  frases,  pois  retém  somente  algumas  palavras  do  que  ouve.    Apresenta também  déficit  na memória  a  longo  prazo,  o  que  pode  interferir  na  elaboração  de  conceitos,  na generalização e no planejamento de situações”. (VOIVODIC, 2004, p. 45). Os professores ao solicitarem as atividades, é comum que o SD tenha um tempo extra para a execução.    Como no  caso das  atividades desenvolvidas  em  sala de  aula,  ele  inicia  a  atividade  em sala,  juntamente  com  os  demais  colegas,  mas  é  de  prática  docente  que  ele  seja  autorizado  pelo professor em regência a finalizar a atividade em casa e entregar na próxima aula.  Essa prática fez parte da minha docência de forma muito natural.  No final da primeira aula de estágio, a aluna SD veio até mim e entregou um “bilhetinho”, solicitando por escrito uma autorização para entregar na próxima aula a atividade proposta. A escola CA sabe da  importância e da necessidade de um acompanhamento multidisciplinar para os SD, e se preocupa com o desenvolvimento dessas crianças na esfera educacional.  Pois sabe 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que a aprendizagem não ocorre de  forma  isolada no  interior “de seus muros”, e sim na  interação com o meio no qual elas estão inseridas. A  inclusão  escolar  requer  reflexão  e  preparo  da  instituição.    É  sem  dúvida  um movimento desafiador,  pois  exige mudanças  em vários  aspectos.    Por  exemplo, para o CA  trouxe o desfio da atenção à diversidade e junto veio a necessidade de criar um currículo escolar que atendesse todos os alunos e prevendo: [a]  inserção de  todos,  sem distinções  linguísticas,  sensoriais,  cognitivas,  físicas, emocionais étnicas, socioeconômicas ou outras e requer sistemas educacionais planejados e organizados que  dêem  conta  da  diversidade  dos  alunos  e  ofereçam  respostas  adequadas  às  suas características e necessidades. (BRASIL, 1999, p. 17). Embora  o  caminho  entre  o  discurso  e  a  prática  ainda  seja  longo,  não  há  dúvidas  de  que  o Colégio de Aplicação é uma escola de inclusão.  Pois a educação inclusiva também é a equiparação de  oportunidades,  o  acolhimento  da  diversidade,  a  aceitação  das  diferenças.    Enfim,  é  visar  a construção de uma sociedade democrática. O motivo que sustenta a luta pela inclusão como uma nova perspectiva para as pessoas com deficiência  é,  sem dúvida,  a  qualidade de  ensino nas  escolas públicas  e privadas,  de modo que se tornem aptas para responder às necessidades de cada um de seus alunos, de acordo com  suas  especificidades,  sem  cair  nas  teias  da  educação  especial  e  suas modalidades  de exclusão. (MANTOAN, 1997, p. 21).  
6.2. O Ensino de Língua(gem) e Literatura no Ensino Médio  Thayza Heidêe Caldeira Lima8 Este  ensaio  apresenta uma breve análise da  experiência docente  em uma das  turmas do 2o  ano A do Ensino Médio no Colégio de Aplicação (CA), vivenciada durante o semestre da disciplina sintetizada em termos curriculares como Estágio de Ensino de Língua Portuguesa e Literatura  II, em cumprimento a etapa final do estágio obrigatório para a conclusão do Curso de Licenciatura em Letras – Língua Portuguesa e Literaturas da Universidade Federal de Santa Catarina ‐ UFSC. Com base no tema: O Fantástico na Literatura, as aulas foram planejadas focando a literatura, e buscando conteúdos e atividades voltadas para a leitura e a utilização da linguagem escrita e oral como meio de expressar e interpretar ideias. No início houve uma certa apreensão ao conteúdo proposto, pois o trabalho com a Literatura envolve uma carga expressiva de leitura e conhecimentos aquém da temática a ser ministrada.  E o tempo para a preparação pessoal e a preparação do projeto não se apresentava como um grande aliado. Foi tamanho o desafio. No  entanto,  desafios  permitem  testar  capacidades,  e,  à medida  que  as  leituras  e  pesquisas eram realizadas, as ideias foram aflorando, avolumando e fluindo.  E a preocupação foi dando lugar                                                         
8 Graduanda do Curso de Letras – Língua Portuguesa e Literaturas da Universidade Federal de Santa Catarina ‐ UFSC. E‐mail: thabeca@yahoo.com.br 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à  superação  e  à  ação  crescente  na  busca  de  conhecimento/aprimoramento  e materiais  didáticos que tornassem as aulas mais atrativas e interessantes, pautadas em uma proposta de trabalho,  que de acordo com as Orientações Curriculares para o Ensino Médio envolvessem: [...] o aprimoramento do educando como ser humano, sua formação ética, desenvolvimento de sua autonomia intelectual e de seu pensamento crítico, sua preparação para o mundo do trabalho  e  o  desenvolvimento  de  competências  para  continuar  seu  aprendizado.  (2006,  p. 53). Essa  é  uma  das  diferenças  entre  o  Ensino  Médio  e  o  Ensino  Fundamental,  proposta  nas Orientações Curriculares do Ensino Médio (2006), que preveem o ensino sistemático de Literatura. E o CA, pertinentemente, contempla a Literatura em seu planejamento geral com a efetiva leitura de obras  literárias e não somente o seu ensino histórico, proporcionando aos alunos contato com as obras,  e  consequentemente,  com  a  linguagem,  uma  vez  que  o  trabalho  com  o  texto  literário  é essencialmente um trabalho com a linguagem. Leite  (2000)  aborda  que  estudos  mais  aprofundados  de  linguística  e  teoria  literária demonstram que “[...] tem ficado cada vez mais claro que o material com que trabalha a literatura é fundamentalmente a palavra e que, portanto, estudar literatura significa também estudar língua e vice‐versa. ” (p.18.).  Por isso a Literatura não deve mais ser ensinada apenas como um documento de  época, mas  deve  ser mostrada  como uma  construção  histórica,  espaço  de memória  e  tensões entre  o  passado  e  o  presente,  pois  os  sujeitos  se  constituem  histórica  e  culturalmente  pela linguagem, daí suas falas e sua subjetividade.  Falas que  [...]  são  sempre  associações,  liames,  teceduras  do  aqui  e  agora  com  o  já  dito,  com  o  já conhecido,  que  recebe  das  circunstâncias  interlocutivas  novas  cores  e  novos  sentidos.  Por isso o novo não está no que se diz mas no surgimento do já dito que se renova, que é outro e que vive porque se repete. (GERALDI, 2010, p.81). Foi  levando  em  conta  essas  considerações  que  o  projeto:  O  Fantástico  na  Literatura  foi pensado.    A  leitura  de  contos  fantásticos  dos  autores  Edgard  Allan  Poe  e  Álvares  de  Azevedo, representantes  do  Romantismo  e  da  segunda  geração  romântica  –  o  Ultrarromantismo, proporcionaram  aos  alunos  também  o  conhecimento  do  gênero  conto.    Foram ministradas  oito aulas por estagiária, sendo que optou‐se por intercalar as aulas entre as professoras, com o intuito de  dinamizar  o  conteúdo  apresentado.  Foi  proposto  oficina  de  leitura  e  oficinas  de  fanzines, permitindo aos alunos, divididos em oito grupos, a leitura de oito contos e a confecção de fanzines para a socialização e apresentação dos contos lidos para o grande grupo. Trabalhar com a literatura fantástica em sala de aula foi surpreendente e instigante, pois esse gênero  narrativo  relata  estórias  que  perpassam  por  temáticas  relacionadas  a  um  mundo  de mistérios e segredos, tem a função de proporcionar a fruição do imaginário dos leitores de forma a transportá‐los a  lugares  tenebrosos, macabros e  a  envolvê‐los de maneira única.   E  ainda,  é uma literatura atrativa e muito apreciada pelos adolescentes. 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Isso justifica o envolvimento e engajamento da turma à proposta do projeto, que contemplou a  leitura, a oralidade e a escrita a partir da  literatura  fantástica. Foi constatado que as atividades foram muito bem‐vindas, oportunizando aos alunos refletir e levantar hipóteses sobre as leituras, praticar a concepção da linguagem como forma de interação, praticar a produção textual e exercitar literalmente a criatividade no momento do trabalho com os fanzines. Ao  concluir  a  prática  docente  também  foi  possível  perceber  que  a  aula  em  seu “acontecimento” é o  resultado de uma série de elaborações prévias, que visam criar as melhores condições para que os objetivos de aprendizagem sejam cumpridos. Para maior segurança e para que  o  evento  da  aula  aconteça  torna‐se  imprescindível  ter  um  planejamento  devidamente articulado em função de um tempo muito preciso, que parece ser sempre “pouco” e sempre “curto”, para uma turma específica, pois cada turma apresenta as suas particularidades, com um conteúdo pontual e recursos materiais disponíveis.  Além  disso,  ao  longo  das  aulas  foi  vivenciado  e  compartilhado  responsabilidades  e experiências, e tudo se revelou importante para o agir docente: O espaço da sala de aula, no tempo da aula, é lugar dominado pelo professor: fechada a porta, são o professor e os alunos que fazem a aula acontecer. Há entre quatro paredes um conjunto de  cumplicidades  entre  professor  e  alunos,  um  conjunto  de  formas  de  convívios  que seguramente vão constituindo nossa experiência de professores – a experiência de ser aluno dos alunos. Nem tudo que aí se passa é memorável, nem tudo que aí acontece é experiência, porque a experiência que fica é aquela que ocorre, aquela que nos toca, aquela que nos move e remove. Não é experiência aquilo que acontece, mas aquilo que nos acontece [...] (GERALDI, 2010, p.54‐55) Por essa razão, além dos princípios teóricos já absorvidos, há que se compreender que para um processo de resultados satisfatórios existem fatores que ajudarão o professor nessa caminhada. Um dos fatores importantes é o entendimento de que um professor [...]  não  pode  deixar  de  ‘ser  aluno’,  isto  é,  que  não  sabe  tudo,  que  não  pode  deixar  de  ser aprendiz.  Eternamente  aprendiz.  Um  professor  que,  como  os  alunos,  está  ‘em  curso’,  quer dizer, está, ainda agora e sempre, realizando a grande aventura de correr pelos caminhos que levam ao conhecimento, ao entendimento, mesmo sabendo que nunca vão poder dizer que chegaram ao fim desse caminho...[...] (ANTUNES, 2003, p.175). De fato, encerra‐se a experiência do estágio com impressões indescritíveis, que não cabem em avaliações  formais,  pois  residem  nas marcas  de  nossa  subjetividade,  mas  podem  ser  traduzidas como  uma  riquíssima  experiência  e  uma  bela  mostra  de  que  quando  estamos  inseridas  em  um processo mútuo de ensino e aprendizagem “não há  como se esquivar da  luta,  tanto dentro  como fora  do  sistema  educacional  [...],  pois  o  que  se  faz  dentro  logo  repercute  fora  e  vice‐versa” (RAJAGOPALAN, 2003, p.106), além de que “num contexto de aprendizagem, professores e alunos são aprendizes, mas em patamares distintos.” (GERALDI, 2010, p.77). Por fim, remetendo à aprendizagem e ao processo de ensino, concorda‐se com Geraldi (2010) quando diz: “[...] não acredito que em termos de linguagem um caminho único possa ser defendido, porque na língua tudo é complexo: aprende‐se a língua num processo de vai e vem contínuo” (p. 9), e acredita‐se que a linguagem move e transforma.  É o traço marcante e indispensável para que o 
  212 





















































































3.  Qual  a  sua  carga  horária  semanal?  Em  que  regime  de  trabalho  (efetivo  ou 
temporário)? Sou  efetivo,  40h  DE.  Em  sala  de  aula,  atualmente,  12h  com  os  segundos  anos  +  1h  de Recuperação de Estudos à tarde. 
5. Qual a quantidade de alunos que você tem atualmente? Por volta de 75. (O segundo ano C teve alguma evasão, o que leva o total para algo como 72.) 
6. Tem outra atividade remunerada? Qual? Nenhuma. (Incompatível com o regime de trabalho na UFSC.)  
7. Qual  a  sua metodologia  de  trabalho?  Como planeja  suas  aulas? Há  diálogo  com os 
professores de outras disciplinas e/ou com os outros professores de português? Planejo minhas aulas de modo a incitar debates em sala de aula e a voltar a produção textual a manifestações em variados gêneros, buscando, sempre que possível, incitar a criatividade do aluno. A metodologia  é  preponderantemente  dialogada,  contemplando  também atividades  individuais  e em grupo (por vezes sorteados, por vezes escolhidos pelos próprios alunos). Priorizo a produção textual e tendo a aplicar 1 prova trimestral.  O  diálogo  com  os  professores  de  outras  disciplinas  tem  ocorrido  nas  reuniões  de  série, principalmente,  neste  ano,  em  torno  da  realização  de  viagem  de  estudos  ao  Rio  de  Janeiro  (que estou  coordenando).  Estamos  delimitando  uma  proposta  pedagógica  de  projetos  de  pesquisa  e aulas conjugadas para implementar a partir do próximo mês. No mais, o planejamento das aulas da disciplina na série é feito apenas por mim. Quanto ao grupo de professores de Língua Portuguesa, este é um dos que mais se reúne no CA,  para  tratar  de  demandas  variadas.  Toda  a  distribuição  de  conteúdos  entre  as  séries  e elaboração  de  ementas  é  realizada  de  maneira  coletiva,  não  condicionada  ao  livro  didático escolhido no PNLD. 
8. Qual a sua proposta de trabalho para o desenvolvimento das habilidades de leitura, 
escrita, escuta e oralidade? ‐ Leitura: para além do trabalho com textos escritos – sejam eles de matrizes feitas por mim, do livro didático ou de materiais trazidos de casa –, tenho procurado desenvolver aulas semanais de leitura, em que os alunos trazem livros de casa (e em virtude da greve, tenho trazido vários) e têm prazos para realização de trabalhos de ressignificação desse repertório. É preciso destacar que o conceito de leitura precisa ser repensado para além do escrito e, portanto, o contato com obras audiovisuais  e  sua  interpretação,  ou  ainda,  com diferentes  artes  e  suportes  não‐verbais  também entra, em um espectro amplo, nas atividades de leitura – e de modificação da leitura que os alunos têm de mundo. 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‐ Escrita: ao  longo do currículo escolar, no CA, diferentes gêneros textuais são preconizados pelas séries para  leitura e produção. A  leitura alimenta os gêneros seja como temática, seja como material‐base para  apropriação das  estratégias  textuais que  cada um deles põe em  jogo em suas especificidades. Particularmente, prefiro gêneros que dêem vazão à criatividade dos alunos, e não que os  formatem. Não acredito que a escrita possa ser pensada puramente como uma espécie de “gramática de gêneros”, em que se ensinam moldes para o aluno realizar diferentes manifestações em forma de textos. É de se notar, ainda, que os gêneros se interpenetram e os alunos, como seres humanos que são, produzem objetos que fogem ou desafiam categorizações. Nunca escrevemos um texto  uma  vez  só:  no  mínimo  uma  reescritura,  depois  de  feitas  as  anotações  do  professor,  é trabalhada,  em  sala  ou  em  casa.  Quando  se  dá  a  realização  de  trabalhos  audiovisuais  (vídeos, videoclipes, documentários, entrevistas), exijo também que os alunos entreguem roteiros escritos (procuro também dar‐lhes orientações sobre como fazer isso previamente). ‐ Escuta: para além das práticas mais tradicionais de escuta da leitura dos colegas, a audição de músicas e de materiais audiovisuais ajuda. É fundamental que também se trabalhe a escuta como uma  relação  de  respeito  ao  outro  e  ao  seu  direito  de  opinião,  numa  perspectiva  dialógica  e construtiva, visando a construir consensos e apontar as diferenças entre os integrantes do grupo de maneira saudável e respeitosa. ‐  Oralidade:  para  esta,  os  debates  em  sala,  sobre  temas  polêmicos  ou  sobre  as  obras lidas/vistas  nas  aulas,  são  o  espaço  preponderante.  Quando  se  pede  leitura  em  voz  alta,  há  a tendência aos leitores se repetirem. No entanto, tenta‐se, sempre que possível, mitigar o problema. 
9. Na escola, quais projetos envolvem a disciplina de Língua Portuguesa? De quais você 
participa?  Laboratório de Linguagens, Grupo de Estudos de Linguagem do CA (integro ambos), Pés na Estrada (ao qual devo me integrar agora), Viagem de Estudos dos 2os anos (que coordeno). 
10. Qual a sua concepção de língua e de sujeito? Língua: diria, com Barthes, que a língua é, de certa forma, fascista, menos pelo que nos impede de dizer do que pelo que nos obriga a dizer. A língua consiste em um conjunto, por um lado, mais ou menos sistematizado de regras relativamente mutáveis, com o qual o falante tem certa liberdade de relação, e, por outro, num conjunto de sentidos construídos nas práticas que se fazem usando esse mesmo  sistema. Assim  sendo,  por  um  lado,  é  típico  da  língua  que  condicione  alguns  usos  e  vete outros em sua gramaticalidade (não colocamos o artigo depois de seu referente em português, por exemplo,  mesmo  nas  variantes  não‐padrão),  e,  por  outro  lado,  que  a  história  dos  usos  e  da diferenciação dos troncos tenha resultado nesses usos que reconhecemos como gramaticais e que propiciam  nossas  relações  sociais.  Durante  muito  tempo,  outrossim,  concebeu‐se  língua  apenas como a variante de prestígio, e isso levou a uma série de procedimentos de exclusão no ensino. É importante desmistificar, nesse sentido, na cabeça do aluno, a concepção arraigada por esse mesmo preconceito de que  “ele não  fala português”. Não se  trata, no entanto, de mantê‐lo com o mesmo repertório, mas de mostrar a ele que seu repertório linguístico e cultural é possível, mas há outros, e entre eles operam condicionantes diversos. Por fim, haveria que se fazer notar que a língua é um terreno de produção de diferença constantemente desafiado pela literatura – a prima esquecida do ensino  básico  –  e  que  o  ensino  de  literatura  e  outras  artes  deve  ser  voltado  à  produção  de subjetividades no agenciamento que cada um deles faz com essa língua, prenhe de repertório que os precede e os sucede. Sujeito:  diria  que  um  sujeito  é  um  agenciamento  com  a  linguagem.  Trata‐se  de  uma construção multifária e heterogênea que um indivíduo, mais ou menos conscientemente, faz em sua relação com o mundo, a qual não se dá sem linguagem, sem interação e atravessamento com e pelos discursos. Ao se dar no mundo, cada indivíduo relaciona‐se de maneira não‐previsível e não‐linear com todo o universo que o precede e com que convive, o qual ele próprio torna seu contemporâneo. Todo sujeito é, ele também, um vestir de máscara, na medida que é em linguagem que construímos as máscaras com que atuamos socialmente. O hiato onde está o sujeito é o que há entre a máscara e o rosto. 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11. Quais as suas práticas sociais de leitura? Além  do  mais  previsível  para  o  professor  de  português  –  os  livros,  leio  jornais  e  revistas online,  bem  como  textos  provenientes  de  diferentes  redes  sociais  e  portais.  Inclua‐se  também aí minha  assistência  frequente  a  telenovelas  – principalmente  as do Viva –,  a RuPaul’s Drag Race  e poucas outras séries/reality shows e a filmes, que também são práticas de leitura. 
12. Qual livro você está lendo atualmente?  Tenho  o  hábito  de  tocar  leituras  de  livros  simultâneas.  Atualmente,  leio  “A  dama  das camélias”,  de  Dumas  Filho;  “Ivanhoé”,  de  Walter  Scott;  e  deixei  para  trás  sem  terminar  “Morte súbita”, de J. K. Rowling (para as férias). 
13. Você tem autonomia para escolher o material didático? Praticamente  plena.  Os  livros  didáticos  adotados  no  PNLD  são  escolhidos  pelo  coletivo  da disciplina, em apreciações que incluem pareceres e votações. Nada me obriga, no entanto, a segui‐lo, dado que a principal orientação que temos são os ementários, que nós mesmos construímos com base  na  documentação  legal  e  em  nossas  crenças  e  experiências  sobre  o  processo  de  ensino‐aprendizagem.  De  mais  a  mais,  tenho  autonomia  para  indicações  de  leituras  de  livros,  textos  a serem levados para sala de aula e metodologias. 
14. Qual a relevância da biblioteca da escola no planejamento das suas aulas? No  atual momento,  ela  está  em  greve,  e  tenho  sentido  sua  falta,  pois  vários  alunos  podem recorrer a ela para procurar os livros cuja leitura indicamos. É possível, também, solicitar a compra de materiais bibliográficos à UFSC – processo, no entanto, um pouco moroso. Algumas vezes já usei o  ambiente  da  biblioteca  para  leituras  e  atividades,  mas  tendo  a  preferir  o  Laboratório  de Linguagens por ser mais aconchegante. 
















Sobre sua vida escolar 1. Você já estudou em outras escolas? Quais? Em que série começou a estudar no Colégio de Aplicação? __________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________  2. Você participa, ou participou, de algum projeto na escola? Se sim,  identifique‐o e  informe o período em que esteve envolvido. __________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________  3. Do que você MAIS GOSTA nas aulas de Língua Portuguesa? Explique o porquê. _______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________  4. Do que você NÃO GOSTA nas aulas de Língua Portuguesa? Explique o porquê. __________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________  5. Você presta mais atenção nas aulas e aprende mais quando: (  ) O professor explica a teoria e passa exercícios no quadro (aulas expositivas). (  ) As atividades são realizadas em grupo. (  ) Apresentações individuais de trabalhos sobre assuntos  determinados pelo professor. (    )  Conversam  e  defendem  ideias  diferentes  a  respeito  de  um  texto,  de  uma  história,  de  um  conto,  etc. (debates). 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Sobre seu cotidiano 1. Você exerce alguma atividade remunerada? Qual? Por quantas horas diárias? Em que turno? _______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________  2. Você participa de alguma atividade fora da escola? Qual? _______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________  3. O que você costuma fazer em seu tempo livre? _______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________  4. Você tem computador em casa? Navega na internet? Com que frequência? __________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________  5. Você utiliza a internet para:  (   ) e‐mail      (   ) twitter       (   ) blogs     (   ) facebook    (   ) instagram    (   ) tumblr    (   ) jogos    (   ) youtube (   )  notícias   (   ) esportes    (   ) estudo    (   ) pesquisa    (   ) Outros.  Identifique:__________________________  
Interesses 1. Que estilo musical você mais ouve? Cite alguns exemplos. _______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________   2. O que você mais gosta de assistir? (desenhos, séries, filmes, programas de entrevista, telejornal, novela, esportes, documentários, etc.) _______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________  3. Quais seus personagens ficcionais favoritos (filmes, séries, desenhos, livros, história em quadrinhos)? _______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________  4. Qual seu lugar favorito (um bairro, um parque, uma cidade, uma praia, etc.)? _______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________  5. Você gosta e tem o hábito de ler fora da escola? Você tem um livro preferido? Qual? _______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________  6. O que você gosta de fazer fora da escola? _______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________  7. Você tem alguma expectativa do estágio? _________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 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9.6. ANEXO 6: Horário das aulas de Língua Portuguesa do Ensino Médio no CA 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9.7. ANEXO 7: Lista de Frequência dos alunos da turma 221A 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9.8. ANEXO 8: Fotocópia dos textos e dos questionários aplicados aos alunos no dia 03/04 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9.9. ANEXO 9: Parte do PPP do Colégio de Aplicação 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9.10. ANEXO 10: Amostra das produções escritas dos alunos do 2o ano A. 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9.11. ANEXO 11: Fanzines produzidos pelos alunos do 2o ano A 
 Folha 1 ‐ Frente 
 Folha 1 ‐ Verso 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Folha 2 ‐ Frente 
 Folha 2 ‐ Verso 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Frente    
 Verso 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Frente 
 Verso 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Frente 
 Verso 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Frente 
 Verso 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Folha 1 ‐ Frente 
 Folha 1 ‐ Verso 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Folha 2 ‐ Frente 
 Folha 1 ‐ Verso 
  282 
 Frente 
 Verso 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Frente 
 Verso 
